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Joaquina, ñlha de Carlos IV da Hespanha e irniá de 
Fernando VII. Comoíou a Bovernar, em nome de aua 
inae D. Maria 1>, a ^ de juiho da 1799. Cliegou ao Rio 
da Janeiro em 7 de marío da 1808, Ahi foi proclamado 
rpi em 20 da niarQO de 1316. Foi corOado a Q de 
fevareiro de 1818. Voltou para Portugal em 25 de abril 
de 1831. Fallecen em Lisboa a 10 mar^o da ISm. 






Na decima terceira sessSo ordinaria, que, a 
29 de julho de 1907, realizou o Instituto Histó- 
rico e Geographico Brazileiro, tive a honra de 
communicar aos illustres socios presentes a idea 
que ao provecto consocio Dr. « Alfredo Ferreira 
de Carvalho e a mim occorrera, de promover 
urna solennidade, de carácter essencialmente 
histórico, para commemorar o primeiro cente- 
nario da imprensa periódica no Brazil • 

Acreditando que urna exposÍ9ao publica fóra 
.0 melhor meio de consagrar tío momentosa data, 
para logo communiquei esse alvitre aos Srs . Dr». 
Miguel Calmon du Pin e Almeida e Augusto Ta- 
vares de Lyra, conspicuos titulares das pastas da 
Industria, Via95o e Obras Publicas e do Interior . 

Acolhidafidalga e patrióticamente foi por SS . 
EEx. a idea, para cuja realiza9So asseguraram todo 
o seu valioso apoio, dlgnando-se o Sr. Ministro 
da Industria de declarar que concedería a isen9aQ 
de porte para a vasta correspondencia que teria 
de ser trocada entre a Commissao Executiva 
dessa ExposÍ9ao e os Governadores e Presi- 
dentes dos Estados, presidentes das Municipa* 
lidades, directores de bibliothecas particulares, 
coUeccionadores e imprensa, bem assim que con- 
cederla o transporte gratuito dos volumes con- <^ 



VI REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 

tendo jornaes enviados para tal fím e o auxilio 
pecuniario para o expediente. Igual apoío, ao 
lado do. mais xraptivante cavalheirismo, encontrel 
por parte do distincto Sr:. Dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, Presidente da Commiss&o £xe< 
cutiva da ExposÍ9áo Nacional. 

Animado pela gentil e auspiciosa recep92o , 
dos dois Secretarios de Estado e do Presidente 
do Directorio Executivo da ExposÍ95oe fortale- 
cido pela promessa do seu eíificaz auxilio, depoi^ 
traduzido em realidade, dei-me pressa em apre- 
sen tar, naquella referida sessSo, na qual expu^ 
igualmente o generoso acolhimento e poderoso 
aiiiparo que por pafte dos dois membros do 
Governo tivera o citado projecto, urna proposta 
concebida fios seguintes tórmos: ^ 

•« Considerando que a 13 de maip de 1908 
se completa o primeiro centenario do estabeleci* 
mentó deñnitivo da Imprensa no Brasil, com a 
promulga9ao do decreto que creou a Imprensa 
R^gist, propomos que o Instituto Histórico e 
Creographico Bfazileiro promova a celebra95Q 
condigna de data t5o memora vel; por meio dé 
urna éxposÍ9So jornalistica, a ser inaugurada na- 
quellé dia, procurando angdriar para este fim o 
auxilio dos poderes publico^ e da Imprensa de 
todo o-paiz. 
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«Para organizar O programma da commemo* 
ra95o e tratar dos meios de real¡zal-a, o Instituto 
horneará urna commissao dentre os seus membros . 

«Rio, 2g de julho de 1907. — Max Fleiuss. 

— Barao de Studart . — Alfredo de Carvalho . 

— OrvüleA. Derby . — José Amenco dos Santos. > 

Apresentando essa proposta, pareceu-me de 
toda a conveniencia que a Commissao Executiva 
da mesma ExposÍ9ao se compuzesse tambem de 
socios do Instituto residentes nos Estados, os 
quáes, certamente, muíto contribuiriam para o 
desejado éxito do emprehendimento . 

Aceito o meu additivo aquella proposta, 
unánimemente appirovada, digñou-se o venerando 
brazileiro que o Instituto teve a honra de contar 
como seu Presidente, o Sr, Márquez de Para- 
naguá, de nomear a seguinte commissSo ; Conde 
de Aífonso Celso, Presidente ; Max Fleiuss, Se- 
cretario geral ; Dr . Alfredo Ferreira de Car- 
valho, 2** Secretario ; Drs. Manoel Cicero Pere- 
grino da Silva, Manoel de Oliveira Lima, José 
Carlos Rodrigues, Manoel de Mello Cardoso 
Barata, Antonio Augusto de Lima, BarSo de 
Studart, Augusto Olympio Viveiros de Castro e 
Pedro Augusto Carneiro Lessa. 

Por seu turno, escolheu mais a Commissao 
para seus membros os Srs. Drs. Jo«é Vieira Fa-' 
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zenda, competentQ e prezado bibUothecario do In- 
stituto ; Benjamin Franklin Ramiz Galv&Ot An< 
tonio Jansen do Pa90, GastSlo Rucb Sturzenepker 
e Joaquim Xavier da Silveira Júnior t 

Sem perda de tempo, nem desfallecimentos, 
tratou a Conimissio Executiva de convergir os 
seus esfor9os para ser qumprido o seguinte pro- 
gramma, que aqonipanhou a mencionada pro- 
pQsta: 

i.° ExpQsÍ95o de todos os jornaes publicados 
no Brazil, no sequío deqorrido de j8q8 a 1907 
(31 de dezembro); 

2,® Publica9áo de urna monographiai ou me- 
moria histórica sobre a genese e os progresóos 
da Imprensa periódica no Brazil ; 

3,^ Publjca9áQ do catalogo m^thodico de todos 
os specimens, ou colleq90es que figurarem na Ex-? 
posÍ9áo ; 

4.** Cunhagem de urna medalha commemora- 
tiva. 

A 5 de agosto do anao próximo findo, rea- 
Ijzava a Commissao Exequtiva a 3ua primeira re- 
uniao, na sede do Instituto Histórico, 

Ficou entáo deliberado que a ExposÍ9ao se 
restringisse a jornaes e revistas, sendo excluidas 
outras publica96es e devendo cada catalogo ser 
composto ad libitum do respectivo organizador, 
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em vista da escassez de tempo, ficando á Com- 
missao o direito de, tanto quanto possivel, com- 
pletal-os . 

Foram os catálogos preparados pelos Srs, : 
coronel Joto Baptista de Faria e Souza, Ama- 
zonas ; Dr. Manocl de Mello Cardoso Barata, 
Para; Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, 
MaranhSo; Dr. Abdias Neves, Piauhy; Dr. BarSLo 
de Studart, Ceará ; Dr. Luiz Fernandes, Rio 
Grande do Norte; Dr. Diogenes Caldas, Para 
hyba; Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho, Per- 
nambuco e Bahía; Dr . Manoel Balthazar Pereira 
Díégues, Alagóas ; Desembargador Armlndo 
Guaraná, Sergípe ; Dr. José Vieira Fazenda, Dis- 
tricto Federal e Estado do Rio de Janeiro ; Dr . 
Pedro Augusto Carneiro Lessa, S . Paulo ; Co- 
ronel Alfredo Romario Martins, Paraná ; i** Te- 
nente Lucas Arthur Baiteux, Santa Catharina ; 
Dr. Víctor Silva, Rio Grande do Sul ; Dr. An- 
tonio Augusto de Lima, Minas Geraes, tendo 
por auxiliar o Sr. Lafayette Caetano da Silva; 
Bernardo Horta, Espirito Santo ; Dr. Joaquim 
Xavier Guimaráes Natal, Goyaz; Dr. EstevSo 
de Mendon9a, Matto Grosso • 

Todos esses catálogos, alguns primorosa- 
mente elaborados, patenteam a boa vontade 
de seus organizadores, que prestaram, desse 
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modo, relevantissimo servÍ90 á bibliographia bra? 
zileira e a mais digna homenagem á imprensa de 
nossa térra . 

Deliberou, outrosim, a Commissao, por pro- 
posea minha, encarregar da direc9ao do servÍ90 
de expediente relativo aos trabalhos da Expo^ 
sÍ9¿o o Sr. Lafayette Caetano da Silva, zeloso 
chefe da Secretaria do Instituto, o qual teve como 
dedicados collabor adores, nesse expediente, os 
Srs, Francisco Martins GuimarSes, i° official, e 
Pedro Borges LeitSio, 2° official da mesma Secre- 
taria, Domingos de Castro Lopes, José Alves 
de Oliveira Filho, Dr. Henrique José do Carmo 
Netto, Pedro Ferreira Bandeira, Alexandre Eu- 
genio de Andrade CamisSlo e Mario Maya Fer- 
reira . 

Investido da honra de Secretario Geral da 
mesma CommissSLo, cargo que, menos por me 
fiar na minha diminuta valia do que por ober 
decer á gentileza da escolha acceitei, confiara 
que a minha boa vontade e os meus esfor90s 
suppririam a falta de outros attributos exigidos 
pelo elevado posto. 

Nessa firme resolu9ao, sem discrepar uma 
linha da rota que me tra9ara, strictamente cum- 
pria, sem delongas nem lazeres, o que ñas reu- 
nioes da Commissao ficava estabelecido, e, por 
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meu turnó, expedía e reiterava circulares e of- 
ficios, para os fins da ExposÍ9So, a governá- 
dores e presidentes de Estado, municipalidades, 
agentes postaes, bibliothecas, coUeccioñadores, 
a quantos, em summa, podiam contribuir, com a 
remessa de jornaes e revistas, para o magno cer- 
tamen, cuja abertura, marcada para 13 de maio 
deste anno, foi, comtudo, transferida para a data 
inaugural da ExposÍ95o Nacional, de que faz 
parte . 

E agora, que está cumprida pela Commissao 
Executiva a afanosa tarefa preliminar de orga- 
niza9ao dos catálogos, e duvida nao havendó 
quanto ao desdobramento regular dos trabalhos 
que ainda se prendem ao dito certamen, ímpOe-* 
me a justÍ9a o dever de, desde já, agradecer, em 
nome da mesma CommissSo, os inestimaveis e 
patrióticos servÍ9os prestados á ExposÍ9áo Com- 
memorativa do i"* Centenario da Imprensa no 
Brazil pelas dignas autoridades a que já me referí, 

Cumpro tambem a grata obriga9ao de de- 
clarar que grande parte da gloria dessa bri- 
Ihante justa cabera aos esfor9os e patriotismo do 
insigne brazileiro o Sr. Barao do Rio-Branco, 
que o Instituto Histórico, como preito ao seu al- 
tissimo valor, elegeu, o anno passado, para seu 
presidente . 
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O Sr. Conde de Affonso Celso, emérito presi- 
denta da Commissao Executiva, — devo outrosini 
patenteal-o,«— acompanbou sempre com o mais 
vivo interesse os respectivos trabalhos, aos quaes 
dedicou o seu fulgurante talento e vasto preparo . 

Releva ainda salientar os nomes de outros 
illustres cooperadores do bello jubilen da im-' 
prensa no Brazil. 

E' o Dr . Manoel Cicero Peregrino da Silva 
um desses distinctos cooperadores . Acceitou o 
eminente Pirector da Bibliotheca Nacional o en- 
cetrgo de (mw commigo a revisto dos catálogos 
remettidos pelos Estados, da organÍJca93o do 
catalogo onomástico e do quadro schematico da 
imprensa brazíleira, tarefa de que airosamente 
se despachou. 

Teve tambem a ExposÍ9So Commemorativa 
do i^ Centenario da Imprensa no Brazil a for« 
tuna de contar como seu diligente coUaborador 
o Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho, cujosno-r 
taveis conheeimentos biblíographicos se acham 
fírmados por obras que nia datam de boje . 

Além do magnifico catalogo relativo ao Es-» 
tado de Pernambuco, que organizou para a Ex- 
POSÍ92LO, e dos fecundos subsidios para o da 
Babia, igualmente elaborou oprestimoso biblio* 
grapho e estimavel homem de letras a €Genese 
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e Progressos da Imprecisa periódica no Brazil » , 
erudita e notavel prefac9ao aos catálogos parciaes. 

Eis succinta e imperfeitamente apontados os 
servÍ9os da Commissao Executiva e os trabalhos 
bibliographicos que formam o presente tomo 
da Revista do Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiroy contendo a i^ parte a referida ^Ge- 
nese e Progressos da Imprensa periódica no Brazih , 
e a 2*, os <kAnnaes da Imprensa Periódica Brazi- 
hiráis y isto é, os catálogos parciaes, já citados. 

Trabalho de largo folego e de subido valor 
é, por sem duvida, este tomo da Revista do In- 
slitutOy o qual vem representar um monumento 
erigido á bibliographia do Brazil, digno de fi- 
gurar ao lado do admiravel Catalogo da Expo- 
síqüo de Historia do Brazil em i88iy do abalisado 
mestre Sr. Dr. Benjamín Franklin Ramiz Galvao, 
e do excellente Catalogo dos Livros do Brazil y do il- 
lustradoeindefessoSr. Dr. José Carlos Rodrigues. 

Julguem agora os contemporáneos e no vin- 
douro os posteros, pelos preciosos documentos 
coUigidos, do valor da Exposi^ao Commemorativa 
do 7° Centenario dx Imprensa Periódica 710 Brazily 
grandiosa obra de que fui, apenas, obscuro al- 
vanel . 

Rio, 13 de maio de 1908. 

Max Fleiuss. 
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ttBFERBNDAKia DO I1BCI(.BT0 VB 13 DB MAIO DB 1S08 

O Conde db Lthhabbs -~ ( Dom Rodriga Domiiieo9 
Aatouio ds Souza Coutíaho ) DBBoeu na Vitla da Cha- 
ves, Portugal, aoa 3 da Agosto da 1755. Foi Miuistro da 
D. Joáo, PriDcípe Relíenle. Presto» ao Brazil inolvi- 
daveis servidos. Palleceo em S6 de Janeiro da 13(2 no 
Rio de Janeiro. Foi aepultado ns Rgreja da Sanio Aq- 
tonio. A Dom Rodrigo Coutiuho caba a gloria de haver 
asaignado o decreto instituindo a Imprestáo [tegia no 
Brazil. 
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a do Rio de Janeiro — Foi o primeiro jornul ¡iiipreaBO no Brasil, 



Sriineiro numero apparacido am 10 de aetenibro de (80^. Nao era orgáo oIBcial apezar » 
e iiapresjo na loaprensa Réíi;ia, poís o Govarao somante respondía por aquelles 
Eapeis que nells maadava imprimir etn seu noine. Durou até l823 A cotlecQaa da 
ateta cuasia da 15 Toluinas. Ein ¿ de Janeiro de 1823 tomou o nome de Diario do 
Goecrnó. Da Gazeta forain radactorai Freí Tiburcío José da Rocha, substituido em 
1SI3 pelo Bri^adeiro Uanoel Ferreíra da Araujo Guimaráeii e este em 1821 pelo coneeo 
Francisco Vieira Goularl. Dimensoe? — 19 x n '(. 




Idade d'ihtro do BroiÜ— Prímeiro jornal publicado 
na Bahía e segundo appareciiio do Brazil. Sahiu pela 
prin^eira vez a 14 da maio de 1811. Adoptava como legenda 
os versos du Sá do Miranda 

Faliai em tudo verdades 



Do primeiro numero, que « Eobremaneira ran 
conhece o excmplar da colleccao do lostituto Hísl 
Geograpbíco Brazileiro, Dimenseea — 17 4X10. 
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o Gstaboleciineiilo da imprensa na America re- 
monta aos primeiros decennios do seculo da conquista. 

Invadido e conquistado o México, em 1520, por 
Fernando Cor tez, já em 1539 o allemao Crommberg 
installava na antiga capital de Montezuma a primeira 
typographia que funccionou no Novo-Mundo ; em 1583, 
a imprensa era introduzida no Perú; em 1630, nos 
actuaos Estados Unidos, e, ao Andar do seculo XVín, 
o Brazil era, talvez, o único dos paizes americanos que 
aínda a nao possuia. 

Entretanto, o invento de Gulenbjrg cedo tivera 
ingresso em Portugal, onde, no dizer de Ribeiro dos 
Santos (1), já polos annoá de 1464 ou 1465 labora- 
vam prélos, sendo conhecidas edigoes, feitas em Leiria, 
com a data do 1474 ; dilli, acompanhando a assom- 
bro-^a expansao colonial do pequeño reino ibérico, foi, no 
scículo immediato, a imprensa levada ás mais remotas 
paragens do Oriente. Missionarios portuguezes e sobre- 



(1) Memoria sobro a origem da impronsa nos domiuios porta- 
guozos, nos seculos XV, XVI, XVH e XVni.— Mcm. da Acad. R, da 
Lisb., Vpl. VIJI. 
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tiklo i)S i)a(lres da Coiíipaiihia de Jesús, iiilrodiizíraní 
a arle typographic.i na India, na Cliina o no Jai)áo, 
dando á luz [Mecinsos voí^ibularios e granimatícas das 
linguas indigíMias, de mérito nao deslustrado pelo coirer 
dos lempos iíí>'^ ^^"í^ collegios de Salsettc (i552), Góa 
(1561), Mac:iu(15yO) e Amarusa (1593). 

Nao 6 invciosimil que pela mesma época, diz 
noLavel auloridade (2), existissem tambom no Brazil 
ty[H>gi*apluas fundadas ícelos Jesuítas, conjectura esta 
das mais plausiveis se coi isiderarmos a importancia da 
sua cooperacao, a partir de 1549, na obra da colo- 
nlzacao da nossa Unm. 

Em auxilio dcsta liypothesi^ accresce ainda o facto 
d(í já anlerioníK^nle ao seculo XVII haverem laborado 
prélos, devido-; á niesma iniciativa, ñas iX)ssessoes 
poilugueziis da Africíi üccidiíntal, como Loanda e Sao 
Salvador, a antiga capital do Congo, núcleos de po- 
pularao civilizada incomparavelmente inferiores aos do 
continente fronleiro. 

Em parte alguma, porém, da Terra por Cabral 
chamada da Vera Cruz, se nos antolha mais possivel 
entao a existencia da imprensa do que na opulenta 
e prospera capitania de Duarte Co3lho. Nao só porque 
Olinda ostentava, desde 1576, o mais vasto e sum- 
ptuoso coUegio da Companhia no Brazil, onde os padres 
manlinham licocs de casos de latim e de primeiras 
letras, mas principalmente porque, no dizer feliz do 



(2) Jfaulma7i}i—]U\isír'Qríe Geschichte der BuchdruckérkuDSt, 
Leipzig, 1882, Vol. I, 387. 
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ye^aí, fc^d^rT, 



Preciso — Fao-simüc • 
Meudooía, uní doB membroe do governo provi=or¡o da revolucáo de ISH em 
Pernambuco. Foi ínipressa em pequeña typograpbia perteDconte a um ÍDglsz 
e alé eiitáo nao ulilisada. Es^rureu-a Mendon^a para aTugeDiar Buspaitas 
«obra o Mu procaditneato de ein conselho pedir se enviasaa a D. Joau urna 
menaagem regulando os casos da revolacao. 
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^«ilíro /'ernambiiisana — O primeir 
buco. Sshiuo 1» numera a 27 de iiiargodi 

Seu reilai^lor foi Rodrigo da Poiisena 
nadar Luiz do Rogo BarreCu. Din 
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Sr. Capístraiio de Abreu, * foi Peruambuco o logar em 
que primeiro abrolhou a flor literaria em nossa Patria» .. 

Todavía, urge confessar que, nao obstante se con-í 
jurarem circumstancias tao propicias á introducgao da 
arte typographica no Brazil, e especialmente em Per- 
nambueo, nos flnsdo seculo XVI ou comego do XVII, 
nenhuma prova material da sua existencia, única capaz 
de produzir a demonstragao cabal de semeíhante 
enunciado, foi até boje encontrada . 

Além de nao ser conhecido um só impresso a que 
se possa attribuir tal procedencia, o completo silencio 
dos documentos coevos e de todos os nossos chronistas 
sobre um facto que difficilmente passaria ignorado, con- 
tribue ainda mais para invalidar aquella supposicao. 



IT 



Alguns decounios mais tardje, porém, um acon- 
tocimento, que exerceu influencia múltipla e vigorosa 
em diversas correntes da nossa evoluf ao cultural, pro- 
poreionou tambem ens^o favoravei á introducQao da im- 
prensa noBrazii. 

No segundo quartel do seculo XVll^ gentes de unía 
nagao, na qual a iiiMncuao desenvolvimento commer- 
€ial sealUavam soiprohéaiclente iH-ogrcsso artitistico e 
'deva(ía cuHiira literaria, e era cíitao a única onde á 
liberdade do pensamenlo nao amesquinhavam restri- 
c^oes, invadiu o assenhoreoii-se duradoura mente da me- 
Ihor porgáo do Brazil oriental. 



(} IIKVISTA no ÍXSTÍTUTO HISTUUKX) 

Serenados os tumultos da prirneira occuparao, logo 
¡niciaram os Hollandezes importantes melhoramentos 
materiaes e transformaram em i)ouco lempo o Recife, 
de insignificante povoado de pescadores, na prirneira 
cidade brazileira. 

Principalmente no decurso da administracao, illus- 
trada e literal, do conde Joao Mauricio de Nassau, ao 
par de grande prosperidade económica e industrial, ob- 
servou-se notavel incremento ñas artes e na instruc^ao 
publica . 

DifTundiu-se o cnsino elementar entre os filhos do 
paiz, e ñas proprias aldeias dos indigenas crearam-so 
escolas dirigidas por mestres paraesse fim preparados 
ñas universidades de Leyde, Utrecht e Groeninge . Mo- 
rcan refere mesmo que os Estados-Geraes cogitaram da 
fundagao, no Recife, de um instituto de artes mecha- 
nicas (3) . 

Conhecida a particular predilec^áo do governador 
geral pelas sciencias e artes, 6 naturalissimo suppór que 
sob os seus;' auspicios tambem se procurasse trans- 
portar á nova colonia a imprensa, chegada na sua patria 
a inexcedivel perfeigao, em maos de impressores insignes 
como os Elzevires e os Plautin Moretus, as duas enormes 
dynastias de typographos hollandezes. 

E realmente assim succedeu, conforme testemunha 
a correspondencia oñicial trocada entre o Supremo 



(3) Histoire des derniers trovbles des Hollandois au Brósil, — 
Paris, Í65Í, pag. 205. 
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Conselho do Governo do Brasil, no Recife, e a Assembléa 
dos XIX Directores da Companhia das Indias Occiden- 
taes, em Amsterdam, conseiTada no Archivo Real de 
Haya. 

Em 28 de fevereirode 1642, escrevia oprimeiro: 
« Outrosim, recamos a Vs. Exs. queiram nos remettor 
urna typographia, afim de que as ordenacoes e os edi- 
taes emanados de Vs. Exs. e deste governo, e os bi- 
Ihetes de vendas, sendo impressos, obtenham maior 
considera^ao, e de flcarmos dispensados do trabalho 
fatigante de tantas copias (4) » . 

Respondendo a esta carta diziam, a 14 de julho 
do mesmoanno, os supremos directores da Companhia : 
« Quanto á remessa de uma typographia, trataremos de 
vos satisfazcr opportunamente ; ha pouco seguhi, da cá- 
mara de Hoorn, para o Brazil um cerlo Pieter Jans- 
zoon, que aqai exerceu a proflssáo de typographo e, 
por occa^iao da sua partida, nao se mostrou avesso 
á idea de ahi introduzír a sua arte, mediante certas 
condi(joes; vamos nos informar junto aos seus ami- 
gos aflm de ver até que ponto se poderá levar este 
negocio (5) )►. 

Reiteraram do Recife o pedido, escrevendo, a 24 
do setembro : « Sobre a remessa de uma typographia, 
já escrevemos a Vs. Exs. e é muito urgente que esta se 
realize, porquanto lutamos com grandes diíBculdades 



(4) Brieven £n Papieren uit Jirazilio» 1642. N. 15. 

(5) Begistervan uitigctande Brieven: Vol, II, pa^, 64. 
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para executar as múltiplas copias de editaes e ordbna- 
COes, servido para o qual somos constantemente íorcados 
a distrahir muitos emprejíados, com projuízo das suas 
funccoes ordinarias (6) > . 

Manifestando a intenc^o de rlíalizar a solicitada 
providencia, a Assombléa do.^ XIX promettia, a 21 de 
maio de 1643: < Do ha milito que consideramos na 
nocessidade do estabelecimento de urna typographla 
no Brazil, e agora recommenrtámos á pej^soa idortóa 
(¡ue se informassi) de algum mestre habilitado para 
este fim, c igualmente communicámoi; esta resolu^ao 
á corporacíío dos impressores, de sorte que esperamos 
ver o vosso pedido satisfeito dentro em breve (7) » . 

Entretanto, o Conselho do Brazil voltára nova- 
mente á carga e, communicando, a 2 di3 abril do 
mesmo anno, o fallecimento do typographo Pieler Jans- 
zoon, repetia : « esperamos que Vs. Exs. realizem a 
proiTtóttída rorhesía de urna typbgraphía, afím de nos 
exonerar das cóiisiUerávéis déspézas com as huirtorosas 
copias das ordenafo^s e editaes em portugüez, o que 
importa em muilo dinheiro, porquanto os escreventes 
da repartigao consideram este servido como extraordi- 
nario e fóra das suas attrilmifoes regulares (8)». 

N5o padm^ duvida que os directores da Com- 
paohia psnsaram süríamettte ém dotar a colorita do 



(C) Brieven en Papieren. 1642. N. 17» 

(7) Ifcgister cü., Vol. II, pag. i^ñ. 

(8) Br leven en Papieren, 1643. Ñ, 19. 
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mclhoramento reclamado, pois, aiiida por duas vozes, 
encontramos em sons officios allusoes ao assumpto. 

«Ao termos noticia do fallecimento do typographo 
Pieter Janszoon, escreviama3 de agosto de IBiS, re- 
commendámos á cámara de Hoorn a remessa de 
oulro, e esta deliberen transmiltir o nosso pedido á cor- 
poragaodos impressores, aQm de se arranjar algnem 
cujas condigoes permittam siga para ahi (9) » . 

E, a 6 de julho de 1645, ainda repetiam : 

€ Continuamos a procurar um typographo que queira 
seguir para ahi ; mas, até agora, nenhum se apre- 
Sí3ntou(10) ». 

Por aquello tempo, porém, Já Mauricio de Nassau 
havia deixado o Brazil, e a adminislragao da colonia, en- 
tregue á incompetencia do ávidos traficantes, via-se a 
bracos com a insurrei§ao pernambucana, sendo plansivel 
presumir que, absorvida por imperiosos ínterossos mar- 
ciaes, nao honvesso cuidado maís da introducgao da iih- 
prensa : a este respeito ó completo o silencio dos officios 
é cartas posteriores, que attentamente examinamos . 



1H 



Os factos que deixámos consignados erain alé liojo 
inteiramente ignorados, porquanto só agora come^am a 
ser divulgados ; a coryunctura, porém, fóra tao propicia 



<9) Uegiiler cit., vol. lí, pn^r. \W2. 
(10) /¿»it/cm,pag. 341. 
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que entre os cuPores da historia patria persistía por loDgo 
tenopo urna vaga tradigao da existencia de urna typogra- 
phia em Pernambuco no tempo do dominio hollandez. 

O conego Dr. Fernandes Pinheiro ynlgarizou ampia- 
mente esta memoria (11), para confírma^ao da qual o 
Dr • Mello Moraes alle^ou provas apparentemente irref ra- 
gaveis . 

« Pelos conhecimentos que tinhamos da historia 
patria, disse com a irreflexao habitual o operoso investi- 
gador, sabíamos vagamente ter tido Pernambuco, durante 
a occupa^ao hoilandeza, a arle typograpbica, porem nao 
tinhamos visto nenhum documento impresso daquelle 
tempo em Pernambuco . 

« Em 1857, indo nos á Bibliotheca Fluminense 
examinar o seu copioso archivo, nos communicou o 
Sr. Francisco Antonio Martins, zeloso conservador deste 
utilissimo estabelecimento literario, existir nelle trinta e 
duas bro2huras em hollandez, que custaram quatrocentos 
mil e trezentos réis ao estabelecimento, sendo urna dellas 
impressa em Pernambuco no anno de 1647. Que só esta 
brochura custoii vinte e cinco dollars (cincoenta mil réis) 
e realmente nos mostrando, observamos ter ella viole e 
oito paginas ímpressas em caracteres gothicos, em papal 
antigo, cujo tilulo é — Brasilsche/G3¡t-Sack/ Waer in 
dat hlaerltjck/vertoon wort^ waer de Participan /ten 
van de West-Indisch'^. C^mpagnie/haer Geldt ghebleven 



(H) Be vista Trimensal do Instituto IlistoHco e Geograj)hico 
Brazileiro. — Tomo XXIH, pa^. 89. — Es tud os Históricos.— üfio rftf 
Janeiro, ISTí), vol. I, pag. 342- 



o Tamoyo — Publiraju no Rio di, JaneLru sin 1823, dppois 
sahida do iiiiiiisterio dos Arulradas utii 17 do julho drssc anuo. Orpüo 
opposiíao de andrsdistas «o goveroo do 1° linppradoi'. 




sumida Feir» N. I, ) i3 3e Oulubro de 1823. 

COMPILADOR MINEIRO. 

X EmOB a satiefajSo de annunciar a io = decretar = de ^í 

II0E309 FatricioE , que os Illiutra De- mitsaa, e nót pelo conl 

putadog da Nafao Braeileira á Sobe- tnoí, que nao ha tal díráto, c tpianda 

rana Aséembléa Gemí CoDBtítuinte , a a houtiette era proprio da moderofáo , 

legialativa do Imperio váo desampe- e prudencia de huma Na(flo í//tjí- 

nhando as Ausustit Func^oea , de (roiio s nao' exercel-lo. Os L/cputaiiBa 

que estló encarivgadaí «gundo nossos «i 

desejoa , e eapcranías. Todas as de- in 

fAcisoea de tio sahU ABSembléa sao mar- g\ 

cada? com o ounho da niaior sabedarid, p 

moderat^o , e prudeJicia : nosso* )ni- G 

. migos tanto internos, como exlernos / 

» Bellas tem seu final desengaiio , A ti 

U>do9 BObreselie o fanuKO Frojecto C 

da Canititui^So BraiíJcira , que se »tá n< 

diieutuido , e tjve passanura a trans- di 

crever ajuntando-lhe as nossaa notaa , A 

c olaerví^oes , e esperando "as doi fl 

lUustrea Sabios Míneiros , qUe do ík 

notso Periódico íb quiíerFm servir L 

para manifestar a^pioiao Publica C 

desta Heroica Provincia . m 



ferio do Brasil. - pt 

tr. 
' ,, A 'Assenibléa Geral Constttuinte , po 
■ ^«l^^íislativa do Imperio do Braitil, er 
'.fW""* ^ '*'■ religiosamente ini- da 
• ,,»pítirado os auxiiioJ da Sabedoria o« 

Divina con formando- se aoe priii- ticcidades , que chora , e ehorerd a 
'',, Sipios de jueH^a , e utílidade ga- Europa. A experiencia , e a raeSo , 
ral , deereta a seguinte Constitui- porque te gviou o illuatre Coaim/»- 
■' cao n Foi approvado este Prcain- tSo de Conitiluijáo , Ihe dietarSo a 
bulo com o additamento n Em /«« — dearflar a seguinte Conslitu- 
Moma da SS. Trindade.,, ''ffCu = que deve ter conteniada pela 

*Nóla, O Redactor do Correio do. Rio Temat hura exern pía doBKstíea bem 

di Janeiro fm oÜ. 'ii'-auppoi, i/tie a concíudeiOe. A matoT porte des De'!. 

ííofflo Braiileira tem direHa de re- puíOdoe Bratileira» át Cortes de Lit- 

jeitar a ConetituigSo , eue for jeito boa de 1881 reeuiáraa astignar a 

It.fela AttemWa Gerd Coattiluija' , e C'enftrtuigda , pora nao oirigarem o . 

<Jte. fundada v«*ta falta tuppotigSo , Bratíl; a petar de que grande parta 

•jpte nittilue f verSo declarar ao "fr^ della ¡oata feita ttla eÜarem - preien- 

Compilador .Uineiro—Primeiro periódico publicado a iii Minas Goraas. 
Appareceu em Ouro Preto pela primeira vez a i3 de outubro de l(ji3. 
Dimensdss — S5 X IS- 
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is ; (Vinheta) — Gedruckt m Brasilien opHReclffin 
de Bree-BzjL/Anno 1647 (in-4'', 28 pp. nums.) 

« Por mais que se queii^a determinar o anno em que 
se estabeleceu a arte typographica em Pernarabuco, nao 
se pjde com seguranza aífirmar, e por isso contentamo- 
nos com a época da publicacáo que temos á vista (12) ». 

A traducQao do titulo do folheto, muito infielmente 
copiado pelo laborioso hisloriographo alagoano, é : A 
Boha do Brazil. Na qual claramente se mostra onde 
ficiu o dinJieiro dos accionistas da Companhia das 
Indias Occilenta^s . Lnpresso no Brazily no Recife, no 
Machaddo, Anno 1647. 

Este opúsculo — especie de libello diffamatorio 
contra os directores da referida Companhia, e especial- 
mente contra Hamel, Bas e Bullestrate, membros do Su- 
premo Conselho do Brazii Hollandez — nao escapara ár 
attengao dos bibliograplios que se o^cuparam em inven- 
tariar a opulenta literatura batavo-brazileira . 

Asher (13), em 1854, e Troemel (14), em 1860, des- 
creveram-n'o, manifestando o ultimo, sobre a authentici- 
dade do logar da impressao, duvidas resumidas depois 
pelo Visconde de Porto Seguro, em nota á Historia das 
Lutas com os Hollandezes no Brazii (15). Ao Dr. José 
Hygino estava, porém, reservado nos dar, na brilhante 



(12) Chorographia Histórica. — Tomo í, parte 2», pags. 118-119. 

(13) Bibliographical and ffistorieal Essay, — Amster d a m, 1854-67, 
pag. 135. 

(14) IHbliothéque ^mérícaínc.— Leipzig, 1860, pag. 73. 

(15) Lisboa, 1872, pag. 17S, 
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íioticía que aiitepóz á sua traducgao do famoso pam- 
phleto, a elucida^ao deste inleressante problema biblio- 
givaphico (ÍO). 

Comquanto ¡gnorasse a existencia das tentativas que 
mencionamos, o erudito investigador soube concatenar 
lógicamente urna serie de argumentos decisivos para a 
demonstra^ao cíe que o Brasilsche Gelt-Sack fóra im- 
presso na Hoilanda e de nao ter havido nenliuma typo- 
graphia em Pernambuco no decurso da occupacao batava. 

4c E' aste, que saibamos, o único testemunho de um 
cscripto comtemporaneo do dominio hollandez acercí^ 
da introduccao da imprensa no Recife, escreveu o nosso 
saudoso confrade. Este testemunho isolado, porém, se 
eiicontra em um pamphleto anonymo, dictado provavel- 
mente pela malevolencia, e p:)r isso destituido de autori- 
dade para destniir a prova em contrarío que resulta do 
silencio de todos os escriptore? coevos. 

« A ipstallarao de iima oflicipa typographíca no 
Recifé hSo (^ra um facto tHo somenos que ascapasse á 
curiosidade de Ñieuhof, Éarlaes, Moreau, Calado, os 
quaes, já referindo os acontecimentos, já apreciando a 
sítuagao da colonia íiolíandeza, tiveram ensejo de sobr^ 
para transmittir-nos a noticia de semelliante facto (17) . 



(16) liev, do Xnst, Archeo, e Geogr, Pcrnambucano, n. 28. 

. <17) « Si so tivesse intrxjdjuziclo a iin|)reiV3a Ji^ capital (JoBrazil 
Hollandez 'darante os oito annos do governo de^assaú era extraordi- 
nario que o seu pangyrista Barlaes nao commemorasse um «facto tSo 
honroso para etke pnk'cip» «áigo 4as artó6 e 4a8 ietras:* 

« Finalmente Calado, tratando das duasgft«etaB aue m flampngos. 
sitiados no Recife fizeramchegar ás máos dos revoltosos, supporia 



€lamoí- Nacional — Ed¡(ao princeps. Tmpresso em 1824, as Typ. de 
Planchcr (Pedro), rúa do Ouvidor a. 80. Na pagina do verso occorre 
3 BíBÍenutara — O Speciador Bratilciro — Ka guarda da colleccao da 
Bibliotheca Nacional do Speecador IlrasÜeiro, cujo ultimo numero é de 
3) dadezembro de 1S24, ha urna declaragáo pela qual se prova (lúe o 
preíeote e rariasimo eiainplaf foi offereeido á Bibliotheca Nacional pelo 
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A Hmpr«jui de tabjH(pir Kam* Kii^io paUa |>é>- 
ia ?(atann« m dístancM df Jha* tnU le^iok* em 
Itum oovo ílíiitisferfo «lebtíxo dr hita boyó Céo 
¿6 p<Mí> tet mtprnrda por Mía Tfflia poliiírá , 
(^ t«dA «HíflUTa i ponta d* espada calcaado 
«• ;<u^(»ktiíia dinito» di< <katclk , . . ., 

taet Ui»'a»{ a J^nropa mi n.»» qorf Un^ar as 
*uiM t<ibr« a iWrntóiBirlre moral do Ümtctío 
nd~ «ttado pretoot^ , oa jalga <|i¿e ot pototy 
1m>}« fori^ado* 4 cdlrrem i ptvp«teiictft , ••€««•. 
•n-varte «empre nctl.i poti^áo tMleata. 

Cr>n»íderA**e c<Hno Lama revola^&o |»nt.ctttá 
Biadan^A do aattj;» tjrttema poHt*co mámíCet-' 
Vida altanrate cm toda* at Na^Vaf c*W«i« 
é9-*t k«m efiéit» necmaarto com tiVM aedd^K^ 
Ul { «i« te aUe»d« a*> progrvsM da« id««a , w» 
¿f^nr^^imetá» da Mai&o , (M impatao q«« di* 
rige •« Ka^wmj na fr»»« acrtial j ais aqni por 
^ve te d.'i a áñm» d« ¡nturgentet 4 tt|n«liae | 
^íie procvrio a rrforma , e o ttelhorji mentó de 
«a eitítt<>ticM|^a(iai por qae ie anoio^Xr 
pidieciMAt ^ porqite »e arrÍKa a i ¡da de mí- 
fluresde iiiíi\i..t% arraacadoa dó seio da Patria» 
•em M léml>ranai «• «nprelMwdedorea d» taé» 
]»rojectós , i«e Mri»'» ra«pfO« ter{>onW i caita 

de fraadcf 'tacñtae*. 

., • • ■ . 

O 1Bra«H prortamoB ana litdepeádeocii poU- 
tiVa. IVvería Mr «até [»««»? podía da-tot — 
. KxaaiÍD«>mo« «uta» dua*- i|acetoena. 

Atada (jpus tif6y,hr,U»'4otnií\ tm propor- 
tío do MMi i».*«trv, toU> «i$j^ mai diiuianU , 
«omtttdo Ke thíT'cienfe pAiñ» íonnar li«B«aÑa« 
í*» «ofcri' «í j por^aei direito recoBútfrido , e 
titMlite«UTc>í por q$fe Éa»<s# 4a« pr(m«fir«t con- 



tan^oi aortie* toda a Na^io deve aspirar scm- 
pte i liam tudkor modo de «er , e coordeftar 
lado quanto p«'Ka roarorrer para e4t« estado : 
nim^^aera ae p<>de iaj^rír aa ecoaomia de saat 
«ÍMpoxifoeat, e matto aMBOi iiap«di-hs. 
Ú'^á^^ «ystema bna tcitpi de propender 

ito vtn íulorp*-! v-lrt } (I Lrgiila^ io cst.iva cm 
opposifiíO con a» idéat geratmeate espalhadas , , 
o esktfdo moral em lacta com o estado polhi- - 
co { lado aanunciaTa kaaia rerolo^áo neces- 
aaría e íafalUTel ponpeo Brasil te adiavaem 
Híama poti^ coatraíéita. No momento do pa- 
roxÍNDO h Cealo Defeasor dot aátts Dirntov 
romper idí la^ da aoíúo; ouvio-te afeai doa 
B^iateii i "^ dá ladepeadeada ; ressoon o 
^o em (odia a« Provtndat , e todas prorla- 
laario -^ DCpBF£NDENCIA oji MOR": . — 

th ipuiatoa aalea, de qaaalaa calamidades ioe~ 
vilaTeia «loa ttte aaKoa este Priacipe qae toa- 
be éenoMnküfaam «• ▼oloa da Niiafeat a aoa- 
•o fMpiiiV^^^^^^Sií^^w^i'. • #^re<(« doa IMM- 
foa rorároens ? Como aoi taharÍAmot dostai* 
UiH Tokaníca») <|ae rpmpeai da>é(^ das rc> 
ToIufoefM f e qie prodaxem mil estr«(|ot <{«an-> 
¿a «aicoatiAo^ Saprfmat Aackorídadea em op- 
posifAo «M» a» td^» des póTo«. 

Dttot* lamottia I Boa a ttmoa , BratÜeíroa, 
e tú «lia basta para «aver^abar esacs Prin» 
ctpn, qué «io ÍIueiH .caata commují cod\ a 
K^o t detUgaedo oi seas intereses .do ia- 
tefHae i^rat 4«i povós. • 

Podía o Brasil dar «ate pasto f Eít aqai a stv*; 
gaada qaestio. Ba deixo a mposta doi^ia «o,. 
rttlbasiatmo ,« ao Patriotismo dos Bratilcims; 
A síacetidade de sea amor pch lnJt*|M^nd<-nci< 



O Spcctadnr Brasifeiro — Apparpceu no Rio d^ Janeiro em lo de 
jiilho (le 1824. P'oi antecedido pelo Clamor Nacional. Hedipido por 
Pedro Planchcr. Diineu^óes ^ ¿6 X 15. 



Na 



OF 
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« Aíáft disto, coifctdm^joes sn^eiídas p^ propiío 
ojpuscülo se eppoetii a que aiiuíiUavnos conio verdadetia 
a declaracao do auloi* . 

« Saliemos qtie Hauíel, Bas e Biriiej^rate se Tecolhe- 
raní á HoUanda em agesto de 1647, a de algumas píx^^ 
8Íe(5o8 do autor se infere que foi depc¿s da vírita dos <íx- 
govematoes dp BrazU que elle escreveu aUi a 2* parte 
do-opusculo. Ora, é inacrodikavel qme o autor remettesse 
o 8eu mai4Usori|>lo, ne^e mesmo aíiiio de il^iT, para o 
Recife, aíim de ser j)ttMica( te, (luarido os sens adversa- 
rios |á fiad *exOTci»m autoridade no Bras»! hoHandefi:, e 
até se liavÍ8Éni ausentado delle, a<Jcrescendo que esta 
caífttel se achava em condigoes rauito anomaaes, oin 
consequencia do estrello cerco que Hie Jiaviaui pasto os 
revoltosos de Pernambftco . 

« Nae interessava, pois, ao autor piáblicar o 90^ 
escripto em urna pi^a^a d arma^jCiiia populagáo, já muito 
reduaidap8ÍaeraigraQao(18i), naotinba teiuponem ealraa 
pirra occupar*^ com mcrimmapaes sobre o )passad04 mas 
sim na Hollanda, onde os acensados estavam i>resentes, e 



Qáttiralwiitíí que estas ganéis tinhfiía pido impressaa nesta cidade, 
caso aquí houvesse imprensa. 

« EUe, porém, nao pez em duvida que as gazetas tivessem viudo da 
Hollanda {\,,duas gazetas que ávido vindo da Olanda impressas em 
Ungitu fa-menga,,,) (Valeroso Luoideno, paff> 25t). CoufroUte-se com 
o qu? elle diz da supposta caria do m de Portugal á pag. ¿80. 

Nota do I>r, José ftYtJiNo. 

(18) lis s'etnpressaünt de í*amasserleUi*sbi^nsuus} frbreucs^uHh 
póittaient. et s*^emhatquaienth la fouledansles 'tmissauic qu^on. re- 
tonrnaient en Europe*— Morcan, pag. 51. 

Nota do Dr. José Bygiwo, 
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o accasador podía desse modo agitar a opíniao publica 
contra elles e mover o govemo a mandar responsabili- 
zal-Oá, que tal era o flm do opúsculo . 

« E' vordade que se poderla desviar esta objecfao, 
suppondo iiue o autor so reforiu, naquellasua declarafao, 
a U!«a 1* cdirao do opúsculo, e nao á 2*, que teve logar 
na Hollanda em 1647, e de (¡ue elle apenas deu a data. » 

O opúsculo foi impresso, diz elle, no . . . Bree 
Bijl^ e de varios tópicos se depreliende claramente que 
tal era a denominanao de um escripto (opúsculo ou ga- 
zeta), a que o autor por vezes se referiu, expressando-se 
deste modo : . . . examinae o que diz o Bree Bijl^ . . . 
iende confíanea no que narra o Bree Bijl, .... corno 
bem diz o Bree Bijl, etc . 

< Si pois (dir-se-ha) Bree Bijl era o nome de um 
impresso (19), de que fazia parte o do autor e nao o 
o nome da oíBcina de impressao, deve-se entender que 
o Brasifsche Ge/t-Sa'^k teve dnas cdiroes, uma no Ro- 
cife, onde appareceu no Bree Bijl^ e outra na Hol- 
landa, em 1647 . 

« Admittida esta inlelligencia, comprehende-se que 
al* parte do opúsculo teiido sido escripta em Pernam- 
buco em 1645, apparecessc publicada no Recife ncste 



(19) Asluír registra um opúsculo, in-4" de 36 pp., com o titulo 
de — lirasilsche IJBreed'BiJl ; ¡oflejTSamcn-SprackjT'usschen Kccs 
Janss, Sohott, ko-¡mcníle nyt Brasil, en Jan Mact, j Koopmaiisknc^ht , 
hebbendeji'oor desetiooh in JirasilJgcweestyloverlDenverloopin Bra- 
sil,/ Ttit Jaer oiiscs Hcercn, iú47 . Aoste opúsculo se referem evi- 
dontemente as citacóes do B)*asüschc Gelt-Sack, nao obstante os Hol- 




.'Dutjd.i'n^.u Cgioar.-i. udo. e quaoOo dctLrou » ( «itKlliciiiu 

•ttlnÚH.i; ie qiK-H nía ¡^dc wk. Üv Mlninr» «i'l d^liñfli swsub;' H") uM 

-IHM quüraiMi «[diMU, i^Hndo'qUcu -*> Pwltt Efernliiu . ni» Rfenmljffiíi . 

MJMMUKlni iT^tmdii uto wi[Hii>Mi«ü pg. .■ a MU rrtiKmbiÜddlF ais núdg nl«t> 

;tihjcmi*ffii», qu dann as ?tv\n Mo- dnM >.'.i^..l-,s tiwn i^rluBdoa m ibu- 



'■«Mili Pil.kr\M<Htcndnr , tüsui.' 



'4a CMnHnl^í, invifili-l^^ r ata póia DnnUds bi 
ttputm't > T.k-i di F.,:\a -Moilnidor d< " 

;C^Ma> dBjaipvind.ir. LIÍbii-!' que ui Con- 
;JariMriia .íTR'iiii)» «Id itijamuhíío..* « 
WiiHí&of; «tta ei^rpwAa ¡"«tA coniTiluciD- 
~1M.'* «titcu. mu nto e-, win-.di ■ ia- 
^tñflibilída^ da- ■'«rtil Mbderidor. 
-' f>¡ñ :i¡. Si. 1)c|hia<!<i. que m Mnn- 
't(« «II mpmniiitli pitiiV'trlM .)o Ps- 
'■tkr' lil«liniWl ' h« >EM-liin> (jUWlo^uuE 



llima n^ , c .(aii k Xj?»» 
EiU lma»l Appillu, ipie dSc. 



„_., : iK'lm 1»™™ uui- n tumcnlo« pan in^lrucrie dn |j 

Lñi < CuDkltluiria l>nlÍlicB do linpí. une sr. acticín wi olgiiun •ln< i 

ñ* ten cdiHgnitij /niiint ■>« priiici- Je <liirtf«nte»lEM>4ñv>. «lebn 

Ma agciileí, buctonq, o compilen ib pan n «lúdiKnl « iim-i 

lo* movinwntDi iiuirchioos, r riiolii- d«ii. liettiri^fiat únt» ■t o 



.[■" ' 

iHlmgtfi du- rrt*. a na lomuda il'i cnrpo i- Mi- 
« f«(o. o .--.--- 

pHl^icUliul' 



«wlle íX'PrtsiJpnlí, dMriiinilD-tt por tiu; oi (^clo^ oiie sondo alBiBwln» pr. 
rBfi ilhe os nnina principios, fundí- ' Ih sii» pHWicMwlí luefEi^u ■ mj 



r"" 



oliinnoai(d*H>c)aUiiladc.chc- pcíloiu, e nfliviida cnninnpluiUi^ 
is pan« ib Pruiinci* ai Itrriifis ordcni^drlUt • al 






Argm da Leí — Jornal publicado no Maranblo sob a directa 
de Manoel Odorico Mendea. O primeiro immepo sahína 7 de janeir 
de 1835. E' o segandu jürnal de^se nome, tendo o siilerior sppare 
cido em 1822 coid pouca dura^áo 
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mesmo anuo (20), quando Hamel e os seus companheiros 
constítuiram o Supremo Conselho do Brazíl, e eram objecto 
do odio dos flamengos, porque estes Ibes attribuíam a 
decadencia e ruina da colonia . De volta á HoUanda, o 
Autor reimprimiu al* parte do seu opúsculo em 1647, 
uccrescentando-lhe a 2* para pedir ao governo, nao a de- 
niissao, que era um facto consumraado, mas a responsa- 
bilidade dos atassalhados ex-gov ernadores . 

« Esta explicagao, porém, tem contra si a natui'al 
intelligencia do texto, pois gedruckt. . . m de Bree- 
BijI, significa impresso na officina do Bree B¿J/, e nada 
ha de extraordinario em que o opúsculo ou gazeta, a que 
o autor se referiu, e a olficina em que foi impresso ti- 
vcssem o mesmo norae, que ambos se denominassem — 
O Cútelo ou O Machado . 

« Além de que, nao 6 verosímil suppór que o 
Autor declarasse o logar da 1 * edigao seni dar a data, e 
(leclarasse a datada 2* ofl ¡cao, omittindo o logar o a 
oíTicina da impressao (21)* . 

Inv(5st¡ga<:o(ís posteriores permitlem aclarar em al- 
giuis pontos e complot ir satisfactoriamente a argumen- 
tacao do Dr . Josf^ Hygino . As cita'jocs no texto do Bra- 
si^sc/ie Gelt Sach rcportam-so cortamente ao pamplileto 
Brastísche Breede Byl, mencionado por Asher, e a 
declaraeao no titulo, de Gedrucht in de Bree Bzjl, 
nao passa de mais uma precaugao do autor para fazer 



(20) Já vimos que em 1645 nao bavia typographia no Recite. 

(21) Loe. cü,, pp. 123 e 126. 
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acroditar na impregno de sen opúsculo no Recife, por- 
(luauto ao seu porto davam os fiollandeees aquella 
atcimha. O oek4>i*o folliolo teve realmente duag edkMJOs : 

■fe / 

s^nbas, poréin, s^^m sombra de duvida, impressas na 
HoHMida . 

O illiistrado bibliophilo Sr. Jost^ Carlos Rodrigues 
l^ossne exemj^ares deltas ; trazem ambas a data de 1647, 
mas dííTerem quanto a dísposigao das linhas do titulo, 
ae formato e á numeracao das paginas . Urna (n . 458), 
evidefílemente a primeira, traz o frontispicio assim divi- 
dido : Ih^cbsilcJte/GeÜ Sa-ch/ Waer in Jdaerlijck ^er^f 
toont íoart, waer dat de Participanten /ran de West- 
Indiscfw iJoHipagyii' híier/Geldt gJiehleoen is . / — (Vi- 
helii) ."^ G^drtwkt m Bram/ten opH de Reciff' in de/ 
Bree-Bijl Anno 1617. — ó de formato in 8° e consta de 
1 3 folhas nao numeradas ; a outra (n. 1080), de ciarlo 
a segunda, é a que deixámos atraz desoripta e foi lam- 
jjem a que teve presante o Dr . Jos^ Hygkio (22) . 

Com o (¡ue fica exposto, aremos baver encerraílo o 
debate sdlire a tao disirntada queslao do estaljeleciincínto 
da imprensa em Pornambuco pelos Hollandezes, tendo 
provado que foi idealmente tentado, mas nao chegoa a se 
realizar (23) . 



(22) HibliülhcrOf firaziUcn.sc. — liatal »u:ü aiiuola-lu ilus Ifvros 
.sóbreoBrazil e ilc alguns autogrvipbus e mauu8criptos pertencentes a 
J. C. Rodrigues. — Parte I Descobrimenlo da Amerioa. Brazil Colonial. 
Í492-ÍS22.— Rio de Janeiro, 1907, pp, 113-114 e 258 (ns, 458 e 1086). 

(23) Do exposto se vé tambera auanto é baldo de qualquer 
fundamento o soguinte asscrto do íSr, Osear Constatt : « A primeira 
lypograpfcia no Brasdt foi estabelecida, no anno de i^M, em Per- 
pambuco, pelo Hollandez Bron : a primeira obn 4ella impressa — 
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Z« /r&^li M# lene tnrUmt qu^ uítrd Utu 1e$ 

tnarteavx . 
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Ccr.R£SPOXDENCIAS¡. 

Qv. *■„.«„ «...„,.,„,«.„.>... 

ti MUÍ» lió» í d« ijtíe »tr«c • C« iiirtüeí^io ? p^ra 

i,uf* |»tiaiáo »i Ivii í j,cr 

ft ra<ao, 

tan enU « 

{•a ñi-n 

f«i<B(tu>«« c«»* <}i»i ji.éufs por «MM prcprt • 

«4^*; m«a p«r* «ittirm» crano «lira Oüiajrt 

(4« raiio, Nofcaeit^oa la ¡ca, (eoQO aimixt cm 

viaua a nulnr |»<íyí« «i* fcliatdadt pvaaiVcl )>a> 



Kia i (.cr «cUuim i4u «oa «.{• M 
• » vea 4a tcraeu'iK:a t.fto «¡aiiia al*/ 
> qic t'ót «ifrmoa j^a •«ijidact, itio 
«ftai fi tarnua 4 «taiiibaji^ de fciaa, 



ra ( II «aa* c-ad< a i 
üt. R«(éacu«r, 



ika , a évt «|t.c t.i>« pi ngc itia aUua e< u <&• 
|rr>a*» <>M«t «H€r(íi<^»«i «{"' trffam an «ifo fc-ut 
tactn atfct , da qta tal^rs ikaja t^Ai poucca ck> 
ciii(<l<a iMa'pxni» rivitiya^uii { 

^ii» , toai' o Daiir ai>M itibro a*lem«^a q^a 

rn <i«a II «o ioti«i.i« p«)« owa biia ^t nmia 

r(< o!k«i»«t> •«« jíífB kfa <k*a CaetAiio FeU» F* r- 

UrirO ca» arr> inaU^-dP* da Jiní» «,« Faictd» ÍA> 

va auctdo f><r i>iu «tildar, c fatido de lal §«tr» 

U 1)1 a ir'a* i|uii¡t« tto-a d* oauM do día i I 

UlUrto ! ! ! ¥.1% o til- i» »»ri(HÍnaiio t>.«io ^f>« s6 

p4iiir «MCiifr a (uUá d««tii«id«>a i« ia«fto, »t)o 

Mo ad n «tata frtpH* p*!» «Kcfaot •« lui a r.o< 

^ %9* , * j«*U iBd*(na^o a u<u<i o loaaaai 4|ii« 

'• t«<«a*y cooro n maa «A aa ')««ai <|iah6»ar •i,d«-l 

U afviainu'r d« no út ¡«'a ari¿ni»ri^« ini.ividu I, 

', A*r>«Rft ui »ií'a«ir da i « k»titr*réi , d»a L*ia, 

h0M*'ni ii'lli a , 4)iMi aa «é 'uUr*iata na p'r- 

>M J^ft^ ^'* »••• t>'KfO aiieutftdo «lu iiirR<a4»i 

'^ ■ luvo 1^1 auto L4 ti» •.hí» a«|raab acbtt * 



L / 



tc»r» l„. ro»t#r;;ar a<irlm tojria ca reroraft» <|r# 
aa Kí» p«imiili».... ora^rc ar a4j|u< ]lc puuüfnHr, 
*<|it*ila brío «(oa ¿í-te 9r^ o apantgio da rtajitt- 
Uval «la»ae , a qi>« » Nt^io t'in c< Viir*it do, 

rr ta*>Ri diicr, k dtlTta «a Pair»a, o a »iíi« 
Jb»l^, • a pfoMc^io da ini.oe«B«ia fa-a^a. 
^ivtaldat.^ «»aiicb»r aa ntoa m» akiigut bo «m 
CtdbUio paetfiro • inarv a ! 

t^r. Mc«»r(or , 4|tt*) ce n6» f»^vi tm dian 
i* PC pouaré j'har «'vnio driaiso do .>a') t r 
«trigo oa pre«i at Conaiitii^io «ina o Auii'iu 
í'kífa da N-^lo joioi», « qu* toe* a j ram-a? 
M<B »4o ||ii.'io iiiti en ttrrttoB ; úit aa if< a 
m» di» gririiita 19 lo loirtutr af>[>a««ce io paa- 
4(ntn« *>trii4 • cintra a |><a^«a «tu Sr. Krd «fr 
dn FanoI. P«iii»iao(>, fht ii.aa'o »<K c «f e i 
tenca* ao |el de imfrrrt^ftfii c «eia^a». i m ñ 
k*m*né «ii!i>a b»»u e ii< me tie |a<i]»->n<> )>;ta 
|;iftdaiiir aru^oc , a iicrt ifi>R>a n« c<>ri(rer r« 
•eia aulori»; < p4ur >a*o 4{br j Ijc ote «iifi ím. 
t«m«'ni.« eii>|)ri!»aa<f> ^t í>»ir nñ xáo «Uura to- 
bia il objaito. Qi>r i.ta r'»-!^ p^'fi^ K'p>t r 
da-* A«iirt(a «a p. t«hta« a itaia ir< ptrcaí Ji «. 
t (a. KniKitiiit ftn'to j* i at» e«;ei»« «* aat <i. 
f'^ao «01 tinnititir r <{U* ifiou (ak*lir«nte .a. 
foiniixio ca fBtpriaalA d<br<f8, una «cu »«<.:i> 
t cini«i*to caí BAu «o aciiaivrt <■« r ^io co Kxm* * 
Cj*'*ctB>'.cor <<aa A aaa. •.*«*!• Pi«.^v-n«iar ai» 
diKüo CMiife teas «sp«iia>«nta(:o a ni»ía *ir« «a 
fot, cwn»i»ar*i*du qwe «hi^a^ar • hI fian -« 
dtMtioo o irimbro áe i m* Claa»» «{i e el.r fíe- 
a^ral aa ktaia de c atB.i.B«&r t a por i»a» uia 



O Farol Paulistano — Primeiro jornal que se publicou em Sao Paulo. 
Data o primeiro numero de 7 de fevereirode 1827. Dimeusóes — 27^X1'7'4- 
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Corrobora aínda esta verdade o testemunho do 

» 

citado Moreau, dizendo que Les Etats encoré vouloíent, 
pour une plus grande faci-^ité d'avoir des livres, y 
établir une Lnprimerte pour le soulagement des uns et 
des autres (24) . 

IV 

Em todo o transcurso do periodo colonial nao houve 
no Brazil, tal vez, manifestagao alguma deprogresso a 
que a metropole deixasse de corresponder com medidas 
prohibitivas, ou providencias vexatorias, ditadas por urna 
politica suspicaz que antevia na prosperidade da vasta 
possessao americana a certeza da sua independencia. 

Uma legislacao, severa até á crueldade, regula va em 
suas mais insignificantes funccoes toda a vida económica 
e industrial, e a introduc^ao de quaesquer melhoramentos 
nella imprevistos vinham promptamente embargar novas 
dísposigoes condemnatorias . 

Este régimen de reclusao systematica e de atrazo 
imposto, pesando implacavel, sobretudo no decorrer do 
seculo XVIII, nao impediu, ó certo, se consolidasse enlao 
a estructura da nossa actual nacionalidade . 

Mas retardou-a e obsto u a evoluf ao synchronica de 
muitosdos seus elementos culturaes. 



Bi^asüianischci' Gclt Sack — appareceu em 1647.— Basta a distancia 
entre as datas da (uudaQáo da typographia e do apparecimento do 
S3uprimeiro producto, para demonstrar á evideucia a improbabili- 
dade do facto, que asiignalamoá apenas para prova de como ain4a mo- 
dernamente encontra adeptos aqucUa tradigáo espuria, Vidc : Das 
RepublikanischeBrasili-n, Leipzig, 1899, pag. 360. 

(24) Loo cit. 

!■* parte 2 
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Assim, a obstinada oi)i)osifao ao eslabclocimenU» da 
imprensa deteiminou, em parte avullada, a persistencia 
de certas falhas da nossa constituirao soriogenica e a 
esterilidade relativa da nossa producgao literaria era uma 
phase de intensa actividade mental . 

So em Portugal, e só após huinilhantes processos 
de censura previa, era permittido aos escriptores brazi- 
leiros, bera como aos proprios ijortuguezes, dar á estampa 
os fructos das suas meditagoes e estudos . 

No Brazil, o exercicio da arte de Guteul)erg era 
ciosamente vedado e parseguidos sera clemencia os seus 
discipulos . 

Ein 1 706, ou pouco antes, um individuo emprehen- 
dedor, de nome infelizmente ignorado, logrou estabelecer 
no Recite uma pe<iu(ína lypographia, em (pie se limitava 
á impressao de letras de cambio e breves oragoos devotas. 

Tolerou, talvez, o seu funccionaihento o entao go- 
vernador de Pernambuco, Francisco de Castro Moraes ; 
nao assim a corte de Lisboa, ([ue ao ler noticia do sup- 
posto attentado, pela ordeni regia de 8 de JuUio de 1706, 
llie imp6z a injuncgao de mandar < sequéstrar as letras 
impressas e notificar os donos dellas o os oíficiaes da tj - 
pographia, que nao imprimissom nem consentissem que 
se imprimissem livros, ou papéis avulsos » . 

Desta sorte foi inutilizada a obscura ty[)ographia, 
primeira que laborou em Pernambuco e em lodo o Brazil ; 
da sua existencia epbemera é lestemuidio único o docu- 
mento ordenando a sua suppressao, nao tendo chegado 
ató nos um só dos seus modestos productos . 
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O receio de que o valioso instrumento de liberdade 
pudesse ser aqui implantado clandestinamente jamáis 
abandonou o animo precavido dos ministros portuguezes ; 
quarenta annos mais tarde, constou ao governo da me- 
tropole ter vindo para o Brazil « quanlidade de letras 
de imprimir, e nao sendo conveniente haver ahi typogra- 
phias, nem mesmo utilirlade para os impressores, por 
serem maiores as despezas que no Reino, de onde podiam 
vir impressos os livros e papéis, no mesmo tempo em 
que deviam ir as licengas da Inquisigao e do Conselho 
Ultramarino, sem as quaes nao se podia imprimir nem 
correr obras », e logo foi determinado ao Governador de 
Pernambuco, D. Marcos de Noronha, pela ordem regia 
de6 dejulliode 1747, que, si llie constasse haver nos 
limites da capitanía ditas letras, as mandasse sequestrar 
para o Reino por conta de sous donos, notificando a estes 
e aos offlciaes da imprensa « para que nao imprimissem 
livros, obras ou papéis alguns avulsos, sem embargo de 
quaesquer licengas que tivessem para a dita impressao, 
sob pena do que, fazendo o contrario, seriam remettidos 
presos para o Reino para se Ihes impór as penas em que 
tivessem incoriido, de conformidade com as leis e ordens 
a rcspeito (26) ». 

Muito provavelmente o material typographico a 
que all lidia o citaio documento foi o destinado á im- 
prensa finiíhida, iiaípielle anuo, no íiio de Janeiro, por 



(26) F, A. Pereii'a da (^osta. — Estabclecimonto p. des.'nvolvi- 
nient) da imprcnsa <mii Pernambuco. — Ixci' . do ínst, Archco, c Gcogí*, 
l'crn., n. 39, pp. 20--¿7. 
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'iZo- ffhuilnr» Jhv"'^ — qoe «o 
l«f qoalquM peruHlK'», lüo inquirr qurm 
■pjio o« anís Rr&tfton* , niM «m qumT 

aa** tnn «Igumaa txrepcües \ii>% lamtwm 
lemot o ProrpeCtO do BiasUtiro Impar. 
eial , ifoi s lolen^áo de rxaminarmoa qoem 
«rio a* praiKMa que iáo «!«M««rr o novo 
Jofnal , « foi f¿ depoi» que ahí *imo* a 
onua Patiw insultada , e mfooacabada de 
alRiiroa «orto a lotelligeneía doa mos fi- 
Ihos , qiia i« trio propoalo > cenaurar oa 
•buw« , t a fallar ao Poder a lingiiagem 
da «erdado austera , que no* drcidimo* a 
•Dlrif Mqu'll* CKiaie Ha nomea. que 
já nio podrm dirixar de ler hi«torieoji . e 
qii» desgranada* cireumilanciaa collorário 
•m huma luí ImI que he impouivrl fa- 
Ttnm rMiuccer o que praiirárao , oienoi 
coiD liuma conduela rooito tisuda r dan 
do a conhecer por actos publico» « nio 
rqiiitocos que cMlo cotrigidoi dr aens '^r 
ro* , e que >io ainceramenle entrar irmn 
cantinho opposto iquelle . que prrcorre- 
rao. Só isto IhM fM» merecrr u perdió . 
t 1 indulgencii geral Mis quaitdo . .ipre 
icntaado se d« novo na urna da publici- 
dadr . s« expiimem em huma linguagvm 
irrogante . e maultuoaa . Wle» fatem re- 
«¡ver a inrmoria de t»ifi» oadeananos paa- 
•tdos . « ha o dirctto de Itirs lomar con- 
laa do que perpetrarán c<intra o> lutrrcs- 
•es do pan que perlrndi-ni ag'irt rducal 
.'om tanta kevrrMJa'lc r rudrxa Kn ai 
'atúcs. '|u* mo*>-r«o a Aurar<i a indagar 
qui'm tiiu o» e^cnplorr» du fírauletro l<t 
parcial Porem nio li> istu o <|u< parrcru 
ofTender maia ao Rrdartur dr'-'-a Folha 
u titulo de eatraogriro , qnfi Ihe demos . 
o levou únicamente a rrs|KHider-naa , para 
nos cooircncrr de q>ir l)e Cid^dio Brasil 
leiro , e que como Ul Itm rfioiilv f(r la- 
Irrj'trlt em oi arTorioi rfo Braul. Allega 
pur argumentos , para comprovar a sua 
jkscrvao. que — " depoia de eslar illudido 
na liabis aobrc us eerdadeiios intereaaea 
du Braail, ac tiansferira ao Maianbáo eoin 
.„ -iiB (anilla, cni Julbo de ■'i'VS. lem|io . 



•fn que aínda allí se nao haela accUmad*» 
Independencia . que no Maranbño ci>opcrk> 
ra para se accelerar « uoiün daquella pro- 
iinria ao Impeno i 9w« tutUrrira npmta- 
■ramealr 4 aeni orHrm Hr nMsss , jurando 
nhrilianrii a S. M I e ss Leis , Utr e 
^ae MMD se constituirá CidadSo Braai- 
leirn. Aeeiescenta , qoe no Porto w apre> 
>entára no Consulado do Braail . e f%r* 
inaenpto romo Rrasileiro no» registros Con* 
suUrea , ttc. „ — Temos posto no singular 
todas aa expreaaün . que o /atywrrw/ Bra^ 
sUetra coniem no plural, porqiie ha úni- 
camente com o Sr Maia. ex- Redactor do 
Semar.arío Cívico , que mamemos a qoea* 
Lío , Ignorando , romo ignoramos , qtiem- 
seja o ««« collaboradof , e aa cireuaalan» 
eia* , em que esae se aeha 

Continuando pois a tt-atar da pesaoa. 
qoe nomeámo* , muito sentimos ter de as> 
segurar Ihe qu« os aeua raciocinioa . e al- 
legados nao Irooxerio a convic^áo k nossa 
alma , e que por ora ealamoa aínda na 
persuasáo de que elle he exirangeire Lem> 
bra em leu abono o Sr Redactor do flm* 
«lyetro Imparctai o Tit. 1.' art 6' V '*-' 
da Conslituiv'io trasladaremos aquí esao 
artigo — " Sdo Cidadaos Biisileiros — to- 
dos os navcidos em Portugal , e snaa posara- 
súes. que sendo la residentes ao Brasil, 
na «poca em qua se proclamou a inde- 
pendencia MU /ViwmeuM . «milt hahttaváo , 
adheririo a esta , expressa . oo lacilameiitu 
pela coniinuafño de sua residencia „ — 
Porcia nio se pode diter que o Sr. Maia 
liabilata ou residía na Provincia do Ma- 
raiibao , no genuino sentido que lera eiB 
difcito a paUvra habitar tm rr»idir A 
sua habitaváo ou residencia (visto que o 
srligo eon^lltucíonal confunde calaa duat 
paUvras e lltea dá igual for;a) fAra aem- 
prt a Bahía , donde ao entrar o sxercito 
Braaileiro, emigrou em Jooho de 1883, 
lunlaiiicnlc com as tropea, qoe allí no* 
hatiüo leito guerra . para huma provin- 
cia , que aínda se oppuoha a nossa In- 
dependencia No Maranhao rilo nao er» 
inaia do qiie hum rurasleiro . hum Tora- 
gido , e Iáo pouco .lioba a inteo^áo de re> . 
•idir. <)M segando a sua propria cooiiv 



Aurora Fluminense — Redigida até 1835 
por Evaristo Ferreira da Veiga. Appareoea 
em 1827. Dimensoes — 27 1 /2 X i5 1/2. 
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'iZo— ntwnlfir* Ifet^amal — qiM to 
Irr qnalqurt pvnodtro, nao inqunv >|ii«m 
■rjio <M wn* Rrdvatoreí , mM «m qaaf 
h« ■ «u* <>»ulnna 4str pnneipto he junto , 
nM Imn «IgaiBM urrpctei N^i Unitwni 
Irmo* o PrarpeCto do HtawJtir» impar- 
eial . ■raí ■ lotMCáo ót r xaminarnioa qoaa 
«rao a* pr<MMa qua iáo mctvvrt o novo 
Jornal , v foi »6 depoia qoc ahí «imoa a 
o««M Patf la insoltada , a mrootcabada de 
tlKuma «««le a iolctli|anc«a doa mo* ií- 
Ibot . qua 14 teiB propoato t crnsurar oa 
abuto* . e • (jllsr ao Poder t lingnagem 
da «eidada auslMa . que oo» decidimoa a 
•ouat aaqueUa txaae Ha oomea. que 
ja nao podrm drixar de «er bi%loiieo> e 
qiir Haagrac'da» eircaouunciat eolloearáo 
'D> bum» lü> Ul que be impnaaivel (a- 
jrrrin rwiueret o que priiirário . aie«at 
com huma conducta niutlo «auHa e dan 
do a cnnheecr por aeloi publico* ' n«o 
eqiiitoco* que e»lio corngulaa dr !»••< -t 
ro" , e que <io uaceranwnle cnl'*' ■■'••■i> 
caotiiiho oppoUo aquelle. que prrcorre- 
rio. Só isto Ibaa pflida «rrecrt u perdió . 
t a indulgencia geral Mía quando . apre 
«cnUodu %t de no*o na aietia da p<iblici- 
iltdr . M (xpumaoi em huma linguagem 
«rroganle . e inMllueaa . «jle* raaem re- 
NJver a inrmoria de I«4p* oadea>ariot paa- 
«ado« . « ba o direilo de Itin loinai con- 
la* do que perpclrariia cunlra o< intvrea- 
•e» ilu p.ii( que prclrhdfin Jgii* rJucaí 
.'0<n laiila ittrridaile r rudraa K<i ai 
'acüc«. ')■■* nio»>-r<io j Aurofii « indagai 
qu'm tiiu o» c^cri|itorrj riu /Wulriro Im 
parrml Porera n«o In i«lu o que p<rvc(U 
•ifTcndrc inaia ao Rrdarlur ir'-'-» t'tAU» 
■> titulo d' cllraageiro , qiM Ibe demoa . 
o krou uoicameote a rra|KMidrr-nua , para 
nos coB*cne«r de qiir he Cidjdio Braai- 
leiro . e que como til fcaí rfiimto 'fe la- 
Irtjirtí rm ai ■efariat dm Bnul Allega 
l>ur BrguawMoa . para comprovar a ^ua 
jvMr\'io. que — " dcpoia de e\iar illudido 
lia liabia aotirr m *eid>deiio« loleteaara 
do Brawl, ac liai>»refira ao Maianliio coin 
^•ua tamilia . en Juibo de i>f'¿3. lcm|io . 



■« qiw aínda alti «• nao baela aeeimad* • 
Independencia . que no Maranbio cooparb- 
ra para aa arcelerar « uniCo daquella pro» 
•inria ao Imperio i ^¡m mlkrrtn npoml»- 
mm m mtr A «om onlna Ht rmuat , jurando 
obedÍMcia a S. M I e á« liCn , ftr « 
^ne MMi ae constituirá Cidadio Braai- 
leiro. Aecfwenla . ooe oo Porto ae «pre- 
>entára no Cootulado do Braail . e fór* 
innenptororao BraMlciro no* regialroa Con» 
aularea , &e. „ — Temoa poatu no aiagular 
todaa aa expreaaóea , que o tmparml BrU' 
$Uttn contem ao plural , porqiie ba úni- 
camente com o Sr Haia, ex-Kadartoi do 
Semanario Cieieo , que aantainoa a quaa* 
t.io . Ignorando , rooao ignof amoa . quem- 
•eja o \tm collaborador , c aa eirciiaataa* 
cías , em que ctae w acba 

Continuando poia a itaiar da peaaoa. 
que nomeamoa , OMito aentimoa ter de a*- 
«cgurar Iba que os aeiis racioeinioa . e al- 
legados nao IrtMSerio a coaticf io k notsn 
alma , e que por ora estamos aínda na 
penusMO de que elle he extrangeiro Lem* 
bra rm wo abono o Sr Redactor do Bru- 
MhtTo Imparnai o Tit. 2.' srt A ' ^. 4* 
da Constituiv'áa Iraaladarrmoi aquí casa 
srtigo — ** Sao Cidadaos Bissileiros — to- 
dos os naacido» ein Portugal , c suaa poaars» 
kúc» , que sendo ia reaideoles ao Brasil . 
na época rm que ic proclamoo a inda* 
pendencia aw /VesmeuM . aoa<li hohUavao , 
•dhenráo s esta , eapressa , »• tacilameiite 
pela conlinuafáo de sua reaidaocia „ — 
Pomo nio ac pode ditei que o Sr Maia 
liabilafa ou residía na Provincia do Ma» 
rsiibáo , no genuino sentido qua lera «■ 
diivito a paU>ra babil^r m rvMdir A 
aua habtla^áo ou rcudcncia (visto que o 
artigo con>lituciooal confunde cslaa dua* 
p«U«rB!> e Ibes ds igual for(a) fdra sem- 
prc a Bsbia , doada ao entrar o axerciti» 
Braailciro, cmigrou cm Junko de IStn , 
luolaincolc com as tropaa , que allí ooa 
bavidO Icito guerra . para huma provin- 
cia , que anida se oppunba a ooaaa In» 
dependencia No Uaraabáo ella oto cr» 
iiuus do qne bum foraslaro . bum fora» 
gido , c lio pouco .boba a lolrocaa de re» 
sidif. i)tM segunde a sua prvpria cooGt» 
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O Dr. Moreira de Azevedo (28) que, comparaudo o typo e 
o papel, se reconhece serem idénticos aos do primeiro e 
que todos foram impressos no mesmo estabelecimento . 
Alias, isto corrobora o assumpto de todos tres e a sua 
consagragao ao mesmo individuo . 

Ha suspeitas, accrescenta o citado investigador, de 
que sahiu dessa officina a impressao clandestina das 
ohTdisExanie de Artüheiros e Exame de Bomletros 
escriptas pelo tenente de mestre de campo general José 
Fernandos Pinto Alpoim e dedicadas ao sargento-mór de 
batalhas o capitáo general do Rio de Janeiro e Minas, Go- 
mes Freiré de Andrade . 

Na obra Exanie de Artilheiros vem indicada a 
impressao em Lisboa, na officina de José Antonio Plates, 
em 1744. 

E' em 4° pequeño, tom 259 paginas. Apezarde 
trazor todas as lieencas do santo officio, do ordinaiúo e do 
paco, foi mandada recolher, por carta regia de 15 de ju- 
Iho de 1 744, ao corregedor da Alfama de Lisboa, sob o 
pretexto de nao se cumprir nella a pragmática relativa 
aos tratamentos (29). 

A obra Exame de Bonibeiros corre como impressa 
em Madrid na officina de Martinezabad em 1748. 
E* em 4°, com 444 paginas, 18 estampas e o retrato 
de Gomes Freiré de Andrade gravado por José Francisco 
Chaves. 



{2S) Apontamentos Históricos. /?io de Janeiro, 1881, pag. i2. 

(29) A data da caria regia parece invalidar a Bupposi^áo do ter 
sido o livro impresso na officina do Rio de Janeiro. 
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« Comparado o typo de ambas, ve-se que é igual ou 
mui semelhante, que lia uniformidadc nos frontispicios 
desses livros, notando-se, em ambos, escriptos com tinta 
encarnada, o nome do autor, do individuo a quem sao 
dedicadas, o logar da impressao, o auno, etc. E dore 
causar reparo esta uniformidadc em obras (lue se dizem 
improssas em paizes diversos, visto como, examinando 
nos diversas obras daquelle tempo publicadas no mesmo 
anno em differentos typo^n-aphias, nao encontramos a 
mesma semelhanca . Examinadas as cartas dirigidas ao 
autor, e que precedem ao texto da obra Exame de 
Bombeúvs, vé-se urna carta do brigadeiro José da Silva 
Paes, escrípta no Rio de Janeiro em 15 de julho de 1747, 
e comparada esta data com a do livro, devo causar reparo 
o ter sido feita a impressao em iMadrid alguns mozes 
depois . Accresce que, sendo o livro impresso em Madriil, 
o gravador do retrato do Gomes Freiré foi José Francisco 
Chaves, nome que parece de arlista portuguez. Aínda 
mais. Vem errado o nome do ímpressor, pois em vez 
dos nomes Martínez Abad está escripto Martinezabad, 
como si fosse um nome só. 

« E nao se de ve tambem attender o nno tor o abbade 
Diogo Barbosa Machado noticia da impressao dessa obra,, 
descrevendo-a como manuscripta no tomo 4® da Biblio- 
theca Lusitana, impresso em 1 759 ? AliVn de que, diz o 
Sr. ConegoDr. Fernandos Pinlieiro, p or mi t liria o santo 
officio que um livro revestido das neccssarias licengas 
fosse impreáso em reino estrangéiro e fóra das suas 
vistas ? » 



o Conjliíucíonoi Rin-flrandense —Segundo jornal publicado em Porto- 
Alegre (Bio Grande do Sul). Apparecau om 1888. Badactor Vicente Forraira 
Gouies. DimensQes " 26x16. 
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^ Explica-se a fraude dessas impressoes empregada 
pelo typographo Isidoro da Foiiseca, attendendo-se a que 
havia sido mal recebida om Lisboa a noticia da concessao 
de Gomes Freiré de estabelecer-se semilliante officina no 
Rio de Janeiro. De feito, diirou pouco a typographia de 
Isidoro da Fonseca ; mandou a corte abolil-a e queimal-a 
para nao propagar idóas que podiam ser contrarias ao 
interesse do Estado ! 

« Nao convinha a Portugal que houvesse civilisagao 
no Brazil ; desejando conservar essa colonia atada ao seu 
dominio, nao queria arrancal-a das trevas c da igno- 
rancia (30) » . 

V 

A transmigragao forgada da corte portiigueza para 
o Brazil veiu, emfim, altenuar os rigores deste systema 
odiento e instituir dcnnitivamente a imprensa nesta parte 
da America . 

O decreto de 13 de maio de 1808, creando no Rio 
de Janeiro a Impressao Regia, assignala a data do seu 
estabelecimento permanente no nosso paiz . 

A sua creagáo depeudeu de uma circumstancia assás 
fortuita. 

Quando se operoii a mudanza da familia real para 
o Brazil, Antonio de Araujo de Azevedo, depois conde 
da Barca, trouxe na ñau Meduzá alguns volumes de 
materiacs typographicos que exiatiam na Secretaria dos 



(30) Apontar)} entos Históricos^ pp. 12-14, 
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Negocios da Guerra e Estrarigeiros em Lisboa. Desla 
circumstancia o Principe Regente e o ministro Souza 
Goutinho tiraram o melhor partido, fundando aquella 
utilís^ima repartigao . 

A imprensa regia foi installada no pavimento terreo 
do predio actualmente occupado pelo Pedagogium, servin- 
do naquella época de residencia ao conde da Barca. Para 
administral-a creou-se urna junta directora, composta do 
desembargador José Bernardos de Castro, José da Silva 
Lisboa, futuro visconde de Cayrá, Mariano José Pereira 
da Fonseca, mais tarde marquez de Marica, Sylvestre Pi- 
nheiro Fer reirá, Manoel Ferreira de Araujo Guimaraes 
e do conego Francisco Vieira Goulart. Recebeu cada 
membro da junta duzentos e quarenta mil réis de orde- 
nado, tendo, porém, o thesoureiro, que era Mariano José 
Pereira da Fonseca, mais cem mil réis. Na vaga deste, 
foi nomeado José Saturnino da Costa Pereira, que, como 
revisor de provas, recebia, além do ordenado, uma 
gratiflcagao . 

O primeiro producto da nova officina, publicado no 
proprio dia da sua creagao, foi a 

ReLACÁO dos despachos publicados na CORTE PELO EX- 
PEDIENTE DA SECRETARLA DE ESTADO DOS NEGOCIOS ESTRANGEI- 
ROS EDA GUERRA NO FAUSTISSIMO DL\ DOS AXNOS DES. A. R. 
O PRINCIPE REGENTE N. S. E DE TODOS OS MAIS QUE SE TEM 
EXPEDIDO PELA MESMA SECRETARIA DESDE A FELIZ CHEGADA DE 
S. A. R. AOS ESTADOS DO BRAZIL ATÉ O DITO DIA. 

(In-fine) Rio de Janeiro. Em 13 de maio de 
i808 . Na Lnpressao Regia. In-fol . de 27 pp . nums . 



TíUffrafo Paraenie ~ ]araa\ fahUcado do Para sob a (tipecíáo 
lio Conego Siliestre AatuusB Pereira da Sarra. Sahiu o priiueiro 
uumsro u ii de dezembro de 1828. DimenuSeB ¿i 1/2 X 15. 
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A esta priraeira publicagao seguiram-se varias 
outras, ainda no mesmo anno, como o folheto intitu- 
lado de Rejlexoes sobre alguns dos nietos propostos 
por mais conducentes para melhorar o clima da 
Cidade do Rio de Janeiro, pelo Dr . Manoel Vieira da 
Silva, obra curiosissima e de grande valor bibliographico, 
por ser o primeiro trabalho medico que se imprimiu no 
Brazil . 

Ainda em 1808, a 10daseterabro,sahiu ádLlmpres- 
sao Regia o numero inicial do primeiro jornal que teve 
o Brazil, a Gaceta do Rio de Janeiro, redigido primi- 
tivamente por Fr. Tiburcio José da Rocha e depois pelo 
brígadeiro Manoel Ferreira de Araujo Guimaraes e o 
conego Francisco Vieira Goulart . 

Era, a principio, de formato in-4**, mudado depois 
para o de folio pequeño ; logo abaixo do titulo trazia a 
divisa seguinte, extrahida de Horat, Od. III, Lib. IV : 

« Doctrina sed vitn promovet insitam 
Rectique cultas pectora roborant. » 

a qual foi alterada, do n . 2 em deante, pela omissao do 
sed, substituida por um signal de reticencia . 

No primeiro numero, declaren que a publicagao seria 
semanal ; mas, do segundo em deante, comedón a publi- 
car-se duas vezes por semana; emflm, desde o n. 53, 
de 3 de julho de 1821, sahiu a Gazeta ás tergas, quintas 
e sabbados. A 14 de novembro de 1822 estampen, pela 
primeira vez, as armas brazileiras. Terminen a 31 de de- 
zembro do mesmo anno, sendo substituida pelo Diario do 
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Governo, impress) na mosnia tyj)ograpliia. No ultimo 
anuo trazia o titulo siiuj)lificaí]o — Gazeta do Rio. 

Gomo é fácil sup;);*)r, e já o notou o Dr. Toixeira 
de Mello (31), este periódico iKiiiluima oii (juasi nenhuraa 
influencia exerceii sobre os ne^íocios do Brazil, limitan- 
do-se á pul)licacao dos actus ofliciaes e á transcrip;;ao de 
noticias estrangeiras, sohreluiio das que dizianí rcspeito á 
Franca, entao sol) o dominio (ie N^ipoleao. Já anterior- 
mente, Armitige (32) afíirmara que as suas paginas nao 
se manchavam com as (iíTervescencias da democracia, com 
a exposicao de aggravos . A julgar-se do Brazil pelo seu 
único periódica), devia ser considerado como ^ ura paraíso 
terrestre, onde nunca se tinlia expressado um só quei- 
xume ». 

Narealidado ainda nao exist'a liberdade de im- 
prensa ; «quem desejava imprimir qiialquermanuscripto, 
informa o Dr. Mo reirá de Azevedo, api'eseiitava-o antes 
comumreiuerimenfo ájanla dirci'tora, e só depois do 
despacho é qtie podia impri;nil-o; si o manuscripto 
dizia respeito á religiao, á ¡egislacao, ou á politica, era 
a junta autorizada a maudal-o iNíver por pessoas de pro- 
flssao competente, diriginJo-llies para esle effeito oflicio 
em jiorae de sua alloza roal, e exigiiwlo seu juizo e appro- 
vagao por (^scripto, á vista da qual sj maiidava impri- 
mir. com as correcQiles necjssarias, precedeodo licenfa da 
Secretaria de Estado ^ . 



(31) Catalogo da Kxpoaicáo Pi'rmanente dos Cimelios da Biblio- 
theca Nacional, hio de Janeiro^ 1885, p. 393. 

(32) History of Brazil. Lmidon, 1835, vol. pag. 37. 



o Eco na Villa Real da Praia, Grande — Primeiro jornal publi- 
cado em Nictheroy. O primeiro numero sahiu eni 1829. DimensGss — 
86 X 15». 
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Admittia a Laprcss'lo Regia apreiidizes, quccome-^ 
cavam ^aiihaiido contó e sesscnta réis diarios ; no flm 
tío sois mozos era o salario elevado a duzentos e qua- 
rcnta róis e no flm de uin anuo a (luatrocentos rois ; o 
aprendiz qne nao faltasse durante urna semana tinha 
urna gratifloarao . 

Nao pormanere:i por muito tempo a oflicina no 
predio da rúa do Passiúo, sendo mudada para a rúa dos 
Barbónos, onde foi o?cupar a casa próxima ao hospicio 
de Jerusalém . Junio havia uma offleina de cartas de 
jogar pertencente a Jayme Mondes de Vasconcellos, sendo 
mais tarde incorporada á fazenda nacional . 

A offleina typographica possuia uma fundicao de 
lypos, e para se apjrfeicoar este servigo foi enviado á 
Europa um pensionista do Estado, que, estudando a 
arte de fundir typos, voltou mostré ; como, porém, nao 
l!ie (i'iizesse:n dar ordonado razoavel, regresso:i para 
Lisboa o allí so estai)ele.:eu po!' conta propria. 

Xo emtanto, coiitiuuavam a ser mantidas as an- 
tigás restriccoos relativas á importaí;r\o de livros, e a 
provisto de 1 4 do out^bro d(í 1808 o/denou aos juizes 
das alfandegas ([uo ímo ad'uittissem a despacho livros 
oü papéis alguns improssos sem que Ihes fosse apresen- 
tada a competente liceiica do d(?som!)argo do paco, ao 
qual deveriam enviar uma relarao do quantos entrassem 
esahissem das alfandegas. Tiiihaomesmo objectivo o 
edital de 30 d(í maio de 1809, em que o intendente 
geral da policia,Paulo Fernandos Vianna, declarava que, 
importando muito á vigilancia da mesma chegassem ao 
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sen conhecimento todos oí avisos, aiiiiuiicios e noticias 
dOy livros e obras existentes á venda, estrangeiras ou 
nacionaes, prohibía dahi por deante que se publica- 
sen! os sobredítos annuncíos, avisos e noticias, sem que 
fossem vistos, examinados e precisamente approvados, 
sob pena de prisao e multa pecuniaria, além das mais 
que impoem as leis aos que procuram quebrantar a 
seguran(^a publica, qualquerque fosse a nacíonalidade 
dos criminosos. Ordenou ainda que ficasse aberta 
uma inquiri(;^ao para que se admittissem em segredo as 
denuncias, e se conhecessem e punissem os transgres- 
sores das suas ordens . 

Até ás proximidades da ludependencia, a Impressdo 
Regia foi a única typographia que existiu no Rio de Ja- 
neiro, e neste periodo den á luz centenas de publicacóes 
cuidadosamente inventariadas pelo eminente biblio- 
grapho Alfredo Valle Cabral nos scus ntilissimos Anna^'s 
da Tmprema Nacional ; a mais consideravel destas pu- 
blicacóes foram a Memoriafí Históricas do Rio de Ja- 
neiro, de moiiscnhor Pizarro . 

Em 1821, Zeferino Víctor de Meirelles, que pouco 
antes fundara o Diario do Rio de Janeiro, estabeleceu 
uma typograpliia na ruá dos Barlx)nos n . 72 . 

Como repercussao do movimento constitucional ini- 
ciado ñas cortes geracs de Lisboa, o principe regente 
D. Pedro ordenou, por aviso de 20 de agosto de 1821, 
que cessasse a revisao previa das obras que se imprímis- 
sem, ficando este objecto regulado pelo que a este res- 
peito tinham estabelecido e decretado as mesmas cxirtes . 
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Ein virtude deslc aviso c cm coiiseqaeiicia do 
art . 6^ da iei do regulaniento da impreusa, que deter- 
niinava que por todas as obras impressas nos dominios 
porluguezes, ein caso de abuso, fossem responsaveis os 
autores ou editores, e, na falta destes, os impressores, 
publicou a junta directora da imprensa regia, em 1 de 
setembrode 1821, a declaragao fazendo ver ao admi- 
nistrador daquella officina que nao fizesse imprimir 
manuscripto ou impresso algum que nao viesse assignado 
pelo autor ou editor, sendo o nome reconhecido pelo 
tabelliao publico, declarando este ter visto fazera dita 
assignatura . 

Comtudo, durante o primeiro reinado e sobretudo 
na capital do Imperio, a liberdade de imprensa foi illu- 
soria, devido á intervengao constante do poder, oppondo- 
Ihe por vezes restricQoes que de facto a aboliam . 

Ainda assim, a imprensa foi fazendo aqui notaveis 
progressos, existindo já em 1824 cinco typographias, a 
Nacional^ antiga Imprensa Regia, e quatro particula- 
res. De urna destas, pertencente ao francez Emilio 
Seignot Plancher, comegou a saliir,em I de maio de 1826, 
o Spectador Brasileiro, jornal noticioso, publicado tres 
vezes por semana, e diariamente quando funccionava a 
a assembléa legislativa . O benévolo acolhimento que re- 
ceben do publico determinen Seignot Plancher a mellio- 
ral-o progressivamente e a substituil-o, a 1 de outubro de 
1827, pelo Jornal do Conimercto que, após successivos 
augmentes de formato e de numero de paginas, ainda 
hoje perdura como o mais importante jornal brazileiro . 
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Nao comporla o ámbito dcsta memoria o registro 
minucioso dos progressos c do desouvolvimonto da im- 
prciisa fluminense no longo periodo decorrido desde 
entao, exigindo si) a simples enum^rafao das especies 
jornalisticas (¡ue constituem a sua parte p:3riodica varios 
alenlados volumes. Já durante a Regencia — phase de 
intensa vida nacional e de continua elTervescencia poli- 
tica — o num3ro das typographias se foi avolumando, 
existindo oitoem 1832 e doze em 1840. 

Sob o segundo reinado, o incremento lornou-se 
ainda raais consideravel : 16 ty[)0graphias em 18t5, 
18 em 1847, 19 em 1849, 21 em 1851,26 em 1854, 
30 em 1861. 

O progresso, poivm, nao se liiiiitou sómcnlo ao nu- 
mero das ofíicinas ; a pouco e pouco se forain inlro- 
duziüdo novos procossos graphicos, (lue hojo permittein 

* 

editar piitllcagües illuslradas em nada iníerioros ás mais 
nitidas e perfeitas impressas na Europa e nos Estados 
Unidos. 

VI 

E' assás provavel que, como em Pernambuco (1706) 
e no Rio de Janeiro (1747), tambem na Babia o pri- 
meiro e epliemero eslabiilecimeiito da arte typogra- 
phica tonha occorrido no seciilo XVIII ; to Javia^ o facto 
da siia institiiicao detinitiva naaniiga capital do Brazil, 
em principios do passado, su!)sislirá, aiada quando se 
yenham, a descobrir provas capazes de convei*lor em rea- 
lidade semoibanlo conjeclura . 



i 
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A 30 de outiibro de 1810 assiimia o cargo 
de governador e capilao-general da Baliia o conde 
dos Arcos, D. Marcos de Noronlia e Brit'o, b?llo exem- 
plo de admiíiislrador zeloso c proJjo, illustrado o li- 
beral. 

O seu genio empre'iendedor imprimiu logo feíniíida 
direccao aos negocios pulilicos, proinovendo iini^orlautes 
aiellioramentos niateriaes e dando grande incremento 
ao coininercio, i industria e ás artes. 

Espiriío culto e amigo das letras, esmerou-se em 
favorecer a instrucgao, creando escolas e uma biblio- 
theca publica, a segunda que houve no Brazil ; cuidou 
igualmente em dotar a capitania de uma instituigao 
destinada a divulgar o pensamento. 

Neste designio, animou o negociante Manoel An- 
tonio da Silva Servo a mo:itar uma ollicina typogra- 
phica, cujo funccionamento foi permittido por 1). Joao 
VI, em carta regia de 5 de Janeiro de 1811. 

Comegando a laborar naqiielle mosmo auno, a pri- 
meira imprensa bahiana den a luz varias publicai^'oes, 
boje muito raras e por isso ditíicil de enumerar em rigo- 
rosa successao chronologica . 

Aos primordios de sua aclividade psrtciiccm, sem 
duvida, o opúsculo intitulado de — Plano para o esta- 
belecimen^o d' huma bi)fiotheca pii')l¿ca na cidade de 
S. Salvador da Balita de Todos os Sanios — e o livro, 
de Joao da Silva Lisboa, — OOsercarocs soIjiy a fran- 
queza da industria e o estabelceimeuto de Fahrteas no 
Brasil — ambos impressos em 1811. 
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E' de 14 de maio do mesino anno o apparecimenlo 
do — Idade de Oaro do Brasil, primciro jornal bahiaiio 
e segundo publicado no paiz. 

Redigido principalmente pelo hachare! Diogo Soares 
da Silva Bivar e o padre Ignacio José de Macedo, o 
periódico, em coineco, de formato in-4° e depois in-folio 
peiiueno, Irazia como divisa os versos do Sá de Mi- 
randa : 

€ Fallal e/n tado verdades 

A qu?yin em tado as deveü.» 

A exemplo da Gazeta do Rio de Janeiro — era 
uma especie de orgam oíBcial, enchendo exclusivamente 
as suas columnas coin os actos do governo, noticias de 
algmis acontecimentos mais nota veis da corte e do es- 
trangeiro, annuncios e avisos particulares ; nos últimos 
dois annos, porém, tomou parte activa ñas lutas poli- 
ticas da época. 

Affirma o Dr. Mello Moraes (33) ter vindo á luz 
na Bahia, já em 1812, um Jornal de VaiHedad^s, que, 
caso realmente tenha existido, foi a primeira puhlicafáo 
literaria feita no Brazil, pois O Patriota, jornal lite- 
rario, político e mercantil do Rio de Janeiro, que gosa 
deste titulo, só appareceu em Janeiro do anno seguinte . 

Nao padece duvida, porém, que desde entáo até 
o inicio do movimento constitucional precursor da In- 
dependencia, o — Idadi do Oiiro do Brasil — foi o 
único representante do nascente jornalismo hahiano. 



(33) Chorographia Hi-torica. — Tomo I, Part3 g» p. i23. 
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JVfoíuítíio il/ejoponfense — Frimeiro jornal publicado em Maia 
Ponte (hoje Pjrenopolis). Estailo de Goyaz. O !■> numero sahiu a 5 do 
niarso de 1830. DimetisCes — 27 X IT. 
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Os principios liberaes da revolugao portugueza de 
1820, abragad)s na 'Babia com férvido enthusiasmo; 
provocaran! demoiístragoes de sympathia presagas de 
graves pertárbagoes, e o conde de Palma, D. Fran- 
cisco de Assis Mascarenhas, que a 26 de Janeiro de 
1818 succedera ao conde dos Arcos, foi substituido, a 
10 de fevereiro de 1821, por urna Junta Provisoria 
de Góverno, presidida pelo desembargador Luiz Ma- 
noel de Moura Cabral, a qual apressou em prestar 
« ante Deus e todos os santos da corte celestial » a sua 
inteira adhesao ao novo régimen. 

A 21 do mesmo mez a Junta permitlia a liber- 
dade da imprenta, sujeita, todavia, á censura dos des- 
embargadores Francisco Carneiro de Campos, Joaquim 
Ignacio da Silveira da Motta, e do bacharel Diogo 
Soares da Silva Bivar, regulando-se estes pelas in- 
strucgoes do secretario da Regencia de Lisboa, datadas 
de 29 de setembro de 1820. 

Desta prerogativa aproveitou-se logo o negociante 
portuguez e procurador da cámara Joaíjuim José da 
Silva Maia, encetando a publicagao do — Semanario 
Cívico, do qual sahiram 117 números até 7 dejunho 
de 1823. Alliado ao -^ /^/a^^ de Duro do Brasil-^ 
esté periódico fez-se arauto das pretengoes da facgáo 
europea e defensor dos actos do govenio, que I he dis- 
pensava visivel protecgáo. 

Nao tardaram os nacionalistas em oppor-lhe tenaz 
campanha por intermedio do seu orgam, o Diario 
Constituciofial, nascido da iniciativa de Francisco José 

1» parte 3 



34 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Gdrte*Real (maís tarde Corte Imperial) e redigído, com 
b/ilho e denoio, por elle e por Francisco Gomes Bran^ 
d&o Montezuma (depois Francisco Gé Acayaba Monte* 
zama e Yisconde de Jeqnítinhonha), José Avelino Bar- 
bosa e Enzebio Vanerio. 

Manteve-se porfiada a polémica até flns de i821, 
quando, em obediencia á leí de 1 de outubro, que 
mandava crear novas Juntas, desenvolveu»-se violenta 
cabala no proposito de ser reeleita a primitiva ; as me- 
didas arbitrarias postas em pratica para este flm ater- 
raram 03 escriptores da opposicSo, diz Accioly (34), 
e por isso, a 15 de dez3mbro, suspendeu-se a publi- 
cac5o do Diario Cónst'tacioHa\ ficando o campo li- 
vre ao Idade de Ouro do Brasil e ao Semanario 
fjivico^ orgams do partido da Junta, e mais o Mi^ 
nerva Bahiense, surgido a 7 de abril. 

Entretanto, procedeu-se á eleicao de que sahiu a 
nova Junta, empossada a 2 de fevereiro de 1822 e 
presidida pelo Dr. Francisco Vicente Vianna, que a 4 
den execu<?5o á léi de 12 de julho de 1821 abolindo 
a coihmissao de censura. 

Em virtude desta providencia reappareceu, a 8 
de fevereiro, o Diario Constítucionalj renovando a luta 
contra os seas doís predecessores. Pouco depois, o orgam 
nacionalista teve o titulo mudado para O Const'tucionaly 
ostentando como epigraphe a phrase do abbade Mably : 



(34) Memorias Históricas e Politicaida Prorincia da Sabia, 



GENESfi DA IMPHENSA 35 

4 Leprobléme le plus important enpoUtiques cest 
de trouver le moyen d'empécher que ceuQO, qui nont 
aucu/ne part au gouvernement ne deviennent la proie 
de ceux qui les gouvernenL» 

Sao dignos de men^ao os artigos que^entáo pu- 
blícou, sob o pseudonymo de CatSo^ attribuidos ao 
Dr. Antonio Pereira Rebougas. 

As duas facQoes apresen tavam já tendencias ipais 
definidas, recebendo a • senha urna de Lisboa, outra do 
Rio de Janeiro ; forcejando urna por manter a colonia 
subordinada a Portugal e porfiando a outra pela rea- 
lisagáo do nobre anhelo emancipador. 

Era o tempo em que se accentuava. na poUtica 
bahiana a influencia nefasta do mais pertinaz adver- 
sario da causa brazileira, o famigerado general Ignacio 
Luiz Madeira de Mello. Nomeado governador das ar- 
mas, cargo de que se apossou sem as formalidades 
legaes e tumultuariamente, apoiado em numerosa 
soldadesca, autoritario e impetuoso, tor»ou-se com 
facilidade o arbitro dos destinos da provincia, ap- 
parentando, comtudo, ainda respeitar a autoridade 
da Junta Provisoria e do. Senado da Cámara, com- 
plétamete rebaixados a instrumentos de^ seus de- 
signios. 

Nao tolerava a sua índole despótica o desassom- 
bro com que O Constitucional propugnava pelos 
interesses nacionaes, e, a 10 dejunho de 1822, quei- 
xou-se á Junta contra este periódico que « procla- 
mando aos povos para se unirem ao Rio de Janeiro, 
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era incendiario e os seus redactores perturbadores da 
ordem estabelecida (35) ». 

Igualmente foi por elle inspirado e visava sobre^ 
tudo o jornal dos independentes o officio dirigido, em 
3 de julho, pela Junta ao Ouvidor do crime, recom- 
mendando-lhe rigorosa (Aser vapcia da lei sobre a li- 
berdade de imprensa e chamando a sua attengao para 
« os redactores daquella cidade, que cada dia se 
tornavam mais arrojados, espalhando doutrinas que 
excitavam os povos á rebelliáo e os provocavam. a 
desobedecer ás leis e ás autoridddes constituidas, des-, 
acreditando-as aleivosaraente para Ihes diminuir a for<ja 
moral (36) ^. 

Entretanto a folha de Córte-lmperial e de Monte- 
zuma proseguia impávida na sua nobre missao, e, 
como si do humero esperassem a victoria sobre o vi- , 
goroso contendor; os governistas oppuzeram-lhe mais 
tres jornaes: Joaquim José da Silva Maia creou, a 21 
de junho, o Sentinella Bahiense, pouco depois secun- 
dado pel'O Analysta e pel'O Baluarte. • 

Aos ataques de todos estes contrarios resistiu 
ainda com vantagem O Gonstitucionai, «único perió- 
dico, no dizer de Accioli (37), que ousava publicar 
algumas pecas officiaes mais transcendentes a promo- 
ver O' entliusiasmo contra o systcma recolonisador ; mas 



(35):: Mello Moraes. — Hist. do Brazil. - Reino, I, 213, 

(36) Mello Moraea. Loe. cit., 1,283. 

(37) Memorias Históricas, II, 185. ' 
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bem depi^essa desappareceu este publicacao, por isso 
que vendo os corypheus do mesmo systema que nao 
impedía a sua circulacao o gi-ande numero de folhas 
qué de proposito compravam, recorreram á violencia >. 

Falhando todas as tentativas de aggressao contra 
Córte-Imperial, o tenente-coronel Victorino José de 
Almeida Serrao, por alcunha o Ruivo^ dirigiu-se com 
varios officiaes e soldados á typographia da Viuva 
Serva & Carvaliio, onde^ depois de maltratarem e in- 
sultarem o propnetario, empastellaram o numero d'O 
Constitucional que se achava composto, dalii passa- 
ram á residencia de Córterlmperiai, « cercaram-lhe a 
casa, mas, felizmente, nao o acharaní, o que o livrou 
de estar hoje morto, escreveu um contemporáneo (38); 
mas, para provarem ao que iam, quebraram todos os 
movéis, e finalmente foram ás lojas ñas quaes se vendia 
aquella folha e, nüo contentes com despedacarem 
quantas encontraram, até espancaramaos pobres ven- 
dedores ». 

Assim terminou, victima de selvagem attentado, a 
gloriosa carreira d'O Constitucional, a 21 de agosto 
de 1822. 

Ao expirar o anno, continuavam na ingrata ta- 
refa de defensores do absolutismo o Semanario Cí- 
vico e o Idade de Ouro do Brazil, cognominado 
de Idade de Ferro pela opposigao; o Sentinella 
Bahiense dera o seu 15"^ e ultimo numero a 7 de 



(38) Mello- Moraes. Loe. cit., J, 387. 
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outubro, havendo já antes desapparecido O Analysta 
e O Ba^tmrte. 

No interim, os partidarios da Independencia, 
atrozmente perseguidos, ábandonavam a capital e re- 
fugiavám-se na villa de Cachoeira, núcleo dá resis- 
tencia á metropole e onde D. Pedro fóra reconocido 
principe regente a 25 de juhho de 1822 e Impe- 
rador a 9 de maio de 1823. 

Em comegos do referido mez, chegou alli, trans. 
portada na escuna Seis de Fevereiro^ urna typo- 
graphia enviada pelo imperador, acompanhando-a 
na qualidade de dfrer'tor José Francisco Lopes, em 
virtudé da portaría expadida pela Secretaria de Estado 
dos Negocios do Imperio, de 19 de dezembro do anno 
anterior, conforme fóra exigido pelo governo interino, 

Com o titulo de Typographia Nacional^ iniciou 
ella os seus trabalhos publicando varias pegas officiaes, 
avulsos e o primeiro jornal cachoeirano — O Indepen- 
dente ContistUcionál^ redigido pelas mesmas pennas 
que haviam illustrado O Constitucional^ do qual foi 
continuagao. 

Expugnada a capit il no memoravel dia 2 de julho 
de 1823, foi a typographia para ella transportada e pro- 
seguiu com a publicagao daquelle jornal, que durou até 
1826. 

Dahí por deante, a imprensa bahiána se foi desen- 
volvendo regularmente, disseminando-se pelo interior, 
onde tem havido typographias em varias localidades 
como: Santo Amaro (1846), S. Félix (1847), Nazareth 



Semanario Constitucional - 
fta 1830. Sahíu o 1° oumero a i 
S7Xi8. 
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(1857), Itaparica (1860), Maragogipe (1860), Feira de 
San/Anna(1862), Alagoinhas (1864), Valenca (1870), 
Barra do Rio Grande (1874), Ma-ta de S. Joao (1880), 
Caravellas (1881), Aratuhype (1882), Curralinho (1882), 
Santo Antonio de Jesús (1882), Amargosa (1884), Can- 
navieiras (1889), Areia (1894), Conceicao do Almeida 
(1894) S. Gonzalo, (1895), Joazeiro (1896), S. Bento 
das Lages (1896), Bomfim (1898) e Caitité (1898). 



Vil 



O exemplo do negociante bahiano Silva Serva foi 
seguido, em Pernambuco, pelo seu coliega Ricardo Ro- 
drigues Catanho, o qual mandón vir da Inglaterra urna 
imprensa, cujo material já se achava no Recife em flns 
de 1815, quando o proprietario solicitou do governo real 
licen^^ para della fazer uso. 

Indo o requerimento a informar ao governador de 
Pernambuco, Caetano Pinto de Miranda Montenegro, este 
o devolveu, com oíficio de 22 de maio de 1816, ao Mi- 
nistro Márquez de Aguiar, patrocinado das consideragOes 
seguintes, que muito honram a sua índole progressiva : 

« A ignorancia é inseparavel da barbaridade, e 
as luzes e conhecímentos inse^araveis da civilísagio. 
Embora se louvem em um discurso sobre a origem e 
desegualdade entre os homens, e se dé preferencia aos 
bomens sylvestres, as artes e sciencias serSo sempre o 
ornamento da vida social, e quanto mais ellas florescem 
maior é a prosperidade das na^^. 
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€ Sendo, pois, a typographia ama das mais uteis ín- 
ym^ñeSf e a que mais coatribuiu para adeantar e pro- 
pagar os conbecimentos hmnanos, parece-me qae o sea 
US j se deve íntroduzir em Pemauíbuco, concedendorse a 
Ricardo Femaades Cataulio, a quem agora cliegou urna 
unprensa da loglaterra, a lícenga que pede no requeri- 
mento incluso, o qaal V. Ex. rae dirigia com o Aviso 
Regio de 29 de marcx) do anno passado, pondo-se aqui 
em pratica o mesmo plano de licenga, revisao e censura 
que se acha eslabelecído na Bahía » (39) . 

A' vista de tao favoravel informacao, deliberou o 
govemo conceder a licencia requerida, conforme consta 
do aviso do ministerio do reino expedido a 9 de novembro 
de 1816, no qual o marquez de Aguiar communicou a 
Caetano Pinto que « Ei^ei seu Senhor, conformando-se 
com as sabias reflexoes que S . S. offerecera no seu offlcio 
n. 16, de 22 de maio anterior, sobre a utilidade do esta- 
belecimento de uma typographia em Pernambuco, para 
se diffundir os conhecimentos humanos e promover a 
civilisacSo, era servido deferir a Ricardo Fernandes 
Catanho, com a licen^a que requerera para ahi poder 
estabelecer uma imprensa, de vendo preceder licenga 
de S. S.,de accórdocom o Rispo da Diocese, para a 
impressáo, ou reimpressao de qualquer obra, sendo 
antes revista e approvada p3r censores que S. S. de- 
veria nomear entre as pessoas que julgasse capazas 
por seus conhecimentos e probidade e o Rispo entre os 



(39) Pereira da Costa.— Xoc, cit. 



o Cearensí: .lofaána — Jornal puhlicado ein Fortaleía, aoh :i 
rrxincf üo de Jodé Ferroira Lima Sucapira. 

U<<>nuinerosaliíua25dema¡ado lííSl.Dim 
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ecclesiasticos de avantajado saber e bem morigerados 
costumes (40) ». 

De posse desta autorizagao, nSo poude, entretanto, 
Fernandes Catanho iniciar os trabaihos da sua typo- 
graphia, por falta de pessoal habilitado, que só o fervor 
patriótico de subsequentes acontecimentos politices soube 
improvisar . 

O movimento revolucionario que explodiu no Re- 
cifeaG de mar^o de 1817 veiu, emfim, p6r ém accáo 
a imprensa, havia dois annos inerte nos armazeñs da- 
quelle negociante. 

No dizer de mn contemporáneo, constituiram o go- 
verno provisorio da nova república, tphilosophos sedu- 
zidos pela theoria da soberanía popular e intrigantes 
impellidos pelas consideragoes egoísticas. » Entre os pri- 
meiros, doininava o vulto sympalhico do illustrado padre 
Joao Ribeiro Pessóa, a cuja iniciativa esclarecida foram 
devidas todas as providencias de ordem cultural que as- 
signalaram a revolugao pernambucana . 

Testemunha ocular dos successos, o francezL. F. 
de Tollenare refere que, em palestra com o mallogrado 
patriota, lembrara a conveniencia da crea^áo de uma 
gazeta destinada a doutrinar o povo, que nada compre- 
hendiados intuitos da mudanza de régimen politice (41), 

Rejeitou o alvitre o padre Joao Ribeiro ; mas, pas- 
sados alguns dias, assumiu a direcgao espiritual da 



(40) Pereira da Costa— Xoo. cit. 

(41) L. F. de Tollenare.— Notas Dominicaes.— i?eci/e, 1905, pag. 196. 
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imprenta, evidentemente por elle lembrada aos seos col- 
legas como poderoso e efficaz vehi ulo de propaganda . 

Segundo ToUenare (42), «deis fradee, om inglez 
e rnn marinheiro francez », foram os primeiros typogra» 
phos improvisados; entretanto, Antonio Joaquim de Mello, 
cuja veracídade n&o pode ser contestada, assevera que a 
ímprensa foí montada pelo inglez James Pinches, « gne 
por alguns dias a adminístron, sendo succedido por 
Joaquim Bernardo Fróes, natural de Pemambuco, assim 
como o eram todos os ontros paizanos trabalhadores e 
compositores» (43) . 

O primeiro íructo da nova imprensa, que ora se íut 
titulava — Offloina Typographiea da 2^ RestauraQáo de 
Pemambuco, ora — O/ficina Typographiea da Repu^ 
blica de Pemambuco 2^ vez restaurada -^ appareceu 
a 28 da marco de 1817. 

Era a narrativa, em estylo assás declamatorio, dos 
acóntecimentos iniciaos da revolueao e fóra redlgida pelo 
advogado José Luiz de Mendonca, que assím procurava 
dissipar as suspeitas levantadas contra a lealdade da sua 
adhesSo ao novo régimen, pelas tendencias conciliatorias 
manifestadas em uma das sessffes do governo provisorio . 

Impresso, como todas as publica(^es subsequentes, 
no papel do antigo sello, tendo as armas reaes inver- 
tidas, o manifestó intitulava-se profusamente —Preciso 



(42) Ibidem, pag. 197. 

(43) Biographia de J. da Natiridade de Saldtniía.— Recifé, 1895. 
pp. m-i68. 



o Catharincnse — Priineiro jornal publicado em Santa Gatha- 
rioa. Sahiu O primeiro numeroall de agosto de 1831 ^ DimensOes 
-84« X 17. 
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dos sucoessos qm tiveram logar em PernambuoOi ^sde a 
faustisiima e gloriOsi$$itna revolug&o oj^erada f^U^" 
ment3 na praga do Iteoife, aos seü do corrent^ mez 
de margo» em que o g3neroso esforgo dos nossos 
Patriotas extermino^ daquella parte do Brazii* o 
monstro da tirannia real; transía a data de 10 de 
margo e terminava : Viva a Patria, VivOo os Patriotas, 
e acabe para sempre a tirannia real! 

Ao apparecimento do Preciso seguiu-se, a breves 
intervallos, o de oatras proclamacOes, como a dirigida 
aog seus parochianos pelos governadores do bispado, 
Bernardo Luiz Ferreira Portugal, Manoel Vieira de Lemos 
Sampaio e Joao Rodrigues Mariz, a 31 de mar(0; urna 
que comefa — Dañada ios Patfrigtas Bahianos, a outra 
aos — Habitantes do Ceard-^Povo Brioso, ambas 
sem data . 

Nao é fácil aver^uar quaes fossem os seus verda- 
deiros autores, porquanto nos depoímentos consignados 
na devassa sSlo diversamente attríbuidos ao ex-ouvidor 
Antonio Garlos e aos padres Jo3lo Ribeiro e Miguelinho. 

O projecto da Constituigao, que devia provisoria- 
mente reger a república, prodamou o liberdade de 
imprensa, determinando, no art. 25, que < flcariamo 
autor de qualquer escripto e o impressor sujeitos a 
responder pelos ataques feitos á religiSo, á constituÍQ&o, 
bons costumes e carácter dos individuos, na maneira 
determinada ñas leis em vigor (44) > . 



(44) O Typkis Pernamfmeano. N. 18, de 13 de maio de 18S4. 
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Esmagada a revoluífáoe restaurada a autoridade 
real, baixou, a 15 de setembro de 1817, üm aviso, 
firmado pelo ministro Thomaz Antonio Villa-Nova Por- 
tugal e dirigido ao governador de Pernambuco, Luiz 
de Regó Barrete, no qual se dizia que « El-Rei Nosso 
Senhor, tomando em considera^jao o infame abuso que 
se fez da óíficina typographica de Pernambuco, havia 
por bem cassar a tícenla que concederá, por aviso 
de 9 de novembro do anno anterior, para o seu esta- 
belecimento, mandava Ihe fechar as portas e que 
remettesse os seus caracteres paraaofficina regia da 
corte » . 

Esta injuncgao, por vezes reiterada, n5o teve, 
porém, inteiro cumprimento e parte do material da 
Prensa dos rebeldes flcou em Pernambuco, reeolhida 
aos armazens do Trem Militar . 

O celebre Preciso dos republicanos de 1817 pode 
ser considerado lima especie de precursor do jorna- 
lismo pernambucano, mas este data verdadeiramente 
do movimento constitucional que alvorotou o Brazil 
inteiro ñas proximidades da Independencia . 

O eco da revolugáo portuense de 1820 veiu 
. revigorar em Pernambuco a generosa aspira^ao eman- 
cipadora que quatro anuos de repressao absolu- 
tista, intransigente e cruel nao haviam conseguido 
sopitar. 

Percebendo a .imminencia de graves perturbagoes, 
o governador Luiz do Regó, movido da ambifao de 
conservar o poder e pretendendo, talvez, guiar em um 



1 putitic 
m. Din 
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sentido legal a agitagao dos espiritos, propoz-se hábil- 
mente a inaugurar na capitanía o novo régimen. . > 

Neste intuito, apressou-se em revestir a siia admi- 
nistragao das exterioridades democráticas que julgou 
compativeis á situagao e pertinentes a\ captarem-lhe 
a sympathia popular, comegando por fazer eleger, a 
3 de margo de 1821, uma Junta Governativa, cuja 
presidencia assumiu, e promettendo a realizagao das 
reformas liberaes mais instantemente reclamadas pelo 
bem publico ; ao mesmo tempo occorreu-lhe utilizar-se 
da imprensa, . cuja faculdade acabaya de ser restabele- 
cida, como instrumento prest imoso á justiflcagao e defeza 
de seus actos. - 

Conjuraram-se as circumstancias para Ihe facilita- 
rem a execugao do intento . 

Com o material que Acara recolhidoao Trem e com 
um prélo de madeira, mandado, construir ñas oficinas do 
mesmo estabelecimento, creou Luiz do Regó a terceira 
typographia pernambucana, que comegou a laborar em. 
margo de 1821. 

Em offlcio de 16doditomez determinou, porém,, 
ao ouvidor Maia e Silva que, « iudepeudente da lícenga 
que concederá para se imprimir os actos do goyerno 
em alguns periódicos, tendentes a conservar o bom 
espirito publico e a uniao dos povos, convinha. qiie 
elle, como intendente da policia, passasse a rever todos 
03 papas que qualquer particular tivesse de dar á 
luz do prélo, os quaes nao seriam acceitos sem o 
seu consenso, afim de . que fossem conformes á boa 
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moral e que se nao desviassem dos sentimentos que 
conduziam ao amor do seu augusto soberano, da sa* 
grada religíSk) que professayam e do interesse dos 
povos (45). 

Os primeíros productos da Officma do Trem de 
PernambucOf assim r^ulamentada, foram varias pro^ 
clamaQOes, avisos e outros papéis avulsos, nSo tar- 
dando, porém, que a sua activídade íosse inteiramente 
solMrdinada ao objectivo real do seu creador, cwi a 
impressHo do periódico Aurora Pemambuoanaj ap- 
parecido a 27 de mar^o de 1821, sob a direccao de 
Rodrigo da Fonsecca Magalháes, e cuja publicábalo foi 
suspensa ainda antes da deposi^ao e embarque de Luiz do 
RegOj a 26 de de outubro. 

Os trabalhos da typograpbia creada pelo gover* 
nador deposto tinham ficado paralysados durante o 
periodo agudo da insurrei^ que o apeiou do poder, 
até que, ao servido da Junta Provisoria eleita em seu 
logar sob a presidencia de Gervasio Pires Ferreira, 
voltou ella a funecionar com redobrada actívidade, 
sob a denomma^So de Officma do Trem Nacional 
de PemambucOy imprimindo numerosos manifestos, 
proclamares e tambem os primeiros números dos 
periódicos Segarrega e Relator Verdadeiro, respe* 
ctivamente redigidos pelo portuguez Felippe Menna 
Calado da Fonseea e o padre Francisco Ferreira 
Barrete. 



(45) Pertira da Goftti«*Xoc. oi>. 
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Bm breve, porém, as crescentes necessidades de 
pablicaQSlo, a que já n9.o podía satisfazer a incompleta e 
defeituosa Ojficma do Trem Naolonal, chrismada, desde 
jevereiro de 1822, de Typographta Nacional, obrigaram 
a Junta Govematíva ao estabeleeimento de urna ímprensa 
regular, cujo material foi mandado vír de Londres, e 
laborou por algum tempo com aquella denomina^iSk). 

Nesta occasiSo tambem regressou de Portugal Ma- 
noel Clemente do Regó Cavalcanti, trazando umaboa 
typographia, que installou no predio n. 256 da rúa 
Direita, e havendo o governo, pouco depois, resollido 
vender a sua, para o que se affixaram editaes chamando 
a concurrencia publica, o mesmo Manoel Clemente, asso- 
ciado a Felippe Menna Calado e ao ínglez James Pin- 
ches, fez acquisigao della pela quantia de 4:OOOi9í, ao 
prazo dedoisannos. 

O novo estabeleeimento, apparelhado com suffi- 
ciente matmal e dispondo de tres prélos, continuou a 
funccionar sob a primitiva razSo social de Cavalcanti 
e Co/npanhia, dando á luz impressOes feitas com 
nitidez e asseio, como os periódicos O Conciliador 
Na:tonal, do padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, 
da Gazeta Pernambucana, do padre Venancio Hen- 
rique de Rezende, da Gazeta do Governo Tempo-- 
rarlo, da Gazeta . do Governo Provisorio, do Diario 
da Junta do Governo, da Sentinella da Liberdade, 
de Cypriano Barata, e do Escudo da Liberdade do 
Brazü, do padre Francisco Agostinho Gomes e do ca- 
pit&o JoSlo Mendos Yianna. 
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Dos mesmos prélos sahiram coDtemporaaeamente 
os primeíros lívros, cu arites fólhétos, publicados em 
Peraambuco : a Memoria hydrogrdpJúca sobire a 
repreza do rio Beberibe, pelo sargento-mór dé enge- 
nheiros Conrado Jacob Niemeyer, a Dissertagao sobre 
o que se deve entznder por patrta do cidadao^ por 
Fr. Jóaquím do Ainor Divino Caneca, e o Almanack 
da Villa de Santo Antonio do Recifé, para o anno 
de 1824. 

Em flns de 1823, o insigne typographo pernam- 
bucano Antonio José de Miranda Falcaó estabeleceu, na 
Boa-Vista, uraá pequeña officina, cora o titulo de Ty- 
pographia de Miranda e Í7. , na qual foi impresso O 
Typhis Perriambucano, o faraoso jornal dé frei Caneca. 

Pelo mesmb tempo, fundava-se era Góyana a Ty- 

m 

pographia Particular do Gabinete Patriótico, de 

cuja existencia é testemunha isolada um manifestó ás 

Queridas Conipairiótas Cachoeirenses, dXX\ impresso 

em data de 10 de fevereiro de 1824 e assignailo 

por ó Patriota Goyánense, Da sua leitura se infere, j 

porém, que foi precedido de outras publicacóes, qual i 

uma proclamaQáo subscripta por Hum amtgo ihipey'- 

territo da justicá, e iñimigo i)aplacavel dé Tirannos, 

So quarenta annos mais tarde voltou a imprensa a i 

ser intrpduzida naquella cidade, onde, em 1867, come- 

Caram a ser impressos varios jornaes. ¡ 

No Recife, a arte typographica tevé certo desen- 
volvimento durante a "agitagáo revolucionaria que cul- 
minou na Cónfederagao do Equador ; mas declinou e 
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chegou mesino a paralysar com a subsequente reac^ao 

imperialista . 

Erafinsde 1825, porém, Miranda Falcao estabe- 
leceu urna nova officina, da qual comecou a sabir, a 7 
de novembro, o Diario de Pernambuco^ que ainda 
boje apparece como o mais antigo jornal brazileiro, o 
decano de toda a imprensa latino-americana. 

No decennio seguinte, a imprensa foi introduzida em 
Olinda, estabelecendo a ñrm^L Pinheiro, Faria efe Comp.^ 
alli, á rúa do Amparo n . 22, uma officina typographica 
que laborou por espado de vinte mezes (1831-33), dando 
a luz varios livros, folbetos e periódicos, todos notaveis 
pelo seu aspecto artístico, belleza de composicao e es- 
mero de revisao, e todos boje de extrema raridade. De 
1888 a 1892 funccionou alli oulra typograpbia, e vida 
egualmente curta tém tido quasi todas as demáis offlciaas 
installadas em outras localidades pernambucanas, que 
nao a capital, como em Nazareth(1843, 1878-1885, 
1892-1894 e 1899-1908), Tamandaré (1859), Victoria 
(1866), Ipojuca (1873), Escada (1874), Gloria de Goytá 
(1879), Palmares (1883), Agua-Preta (1885), Barreiros 
(1896), Caruanx (1899), Quipapá (1899), Limoeiro 
(1900), Altinho (1901), Palmeira de Garanbuns (1901), 
Pesqueira (1902), Bom Conseibo (1903), Garanbuns 
(1906) eGravatá (1907). 

VIII 

Conforme deixámos indicado, a diffusáo da im- 
prensa no Brazil data da Independencia, e raesmo cm 

1* parte 4 
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algumas provincias do moviaieuto constitucional que a 
preceden deperto. 

Assim, no Para, foi ella introdiizida ein 1821, por 
iniciativa do famigerado graphomano Felippe Alberto 
Patroni Martins, Maciel Párente, SimOes da Cunha e 
José Baptista, adeptos fervorosos do citado movimento e 
dos mais esforzados factores da adhesao da provincia 
á constitaígao eás corles portuguezas. Achando-se em 
Lisboa os dois primeiros em missao do governo do Para 
e o ultimo a negocios particulares, alli adquiriram e 
remetteram para. Belém urna typographia, áqualacom- 
panhou, na qualidade de director, o typographo Daniel 
Gargao de Mello. Auxiliado do republicano hespanhol 
Juan Antonio Alvarez e do exilado francez Luiz José 
Lagier, monto a Gargao a oificina, da qual sahiram, ainda 
em 1821, alguns manifestos e avulsos. 

Emcomeco de 1822,imciou tambema impressao 
do Fárdense, redigido por Patroni, primeiro jornal que 
teve o Para. 

4cEra semanal, diz o Sr. José Verissimo (46), viru- 
limto na lingaagem, exaltado na prégafao das id'^as 
libaraes e constitacionaes do tempo. Pei-seguido e preso 
Patroni, pela Junta do Governo, que elle atacava desabri- 
damente, o substitutiu na redacgao da folha o conego 
Joao Baptista Goagalves Campos, nao menos famoso que 
elle na historia do periodo dá independencia no Para . 
Sollo ao depois, voltou Patroni ao seu jornal, que se 



(46) Liyro do Centenario, vol. I, pag. 47. 
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naanteve até i823, quando, pereegaidos elle e os seus 
amigos p3lo conlra-motira qae entregoii a provincia á 
faccao portugaeza, teve de abandonal-o . 

E' curioso noticiar que antes desta typographia de 
Patroni houvera já no Para urna tentativa de arte typo- 
graphica. Pouco antes do estabelecimento daquella offi- 
cina, tinha Joao Francisco Madareira Para apresentado 
á Junta Provisoria do Governo um requerimento imprrsso 
em um prelo por elle mesrno fabricado, « abrindo os pon- 
508S, moldando os caracteres alphabeticos, fmidindo os 
typos e dirigindo os trabalhos so pelo estudo de algumas 
estampas estrangeiras » . Nesse requerimento pedia au- 
xilio do governo para a sua empreza de montar uma 
ty,)ograpliia. Nao Ih'o deu o governo, mas obteve-o de 
um particular e de uma siibscriprao publica. Nada mais 
consta desta primeira tentativa de imprensa no Para. 

O motim de 3 de marco de 1823 entregou o poder 
aumanova Jimta, composta de elementos reaccionarios 
contra a Independencia ; este governo apodcrou-se da ty- 
pographia do Paraeme, abanlonada pelos seus proprie- 
tariDS foragidos, e nella fez imprimir uin novo jornal, o 
segundo da provincia, o Luso-Payaense, sob a redacrüo 
de José Ribeiro Guimaraes e do francez Lagier. Procla- 
mada a Independencia no Para, a 15 de agosto de 1823, 
desapparecu este periódico. Tiveram tambem curta exis- 
tencia o Estrella Brazfeira, sabido no mesmo anno da 
Typographia de Silva Porto efe (7., e o Voz do Ama- 
zonas, impresso, em 1827, na Typographia Imperia^ e 
Na?ional Nos primeiros annos da decada seguinto sur- 
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giram na capital outros jornaes ; mas a imprensa pa- 
raensesó teve verdadeiro incremento a partir de i 839, 
quando appareceu o Treze de Mato, sabido da TypO" 
graphia de Santos & Fzlhos, cuja publicacao durou 
até 1856. Já entáo havia lypographias em Vigia (1852) 
e Santarem (1856), e posteriormente foram sendo intro- 
duzidas em Camela (1862), Soure (1876), Muaná (1881), 
Bragan^a (1883), Curaca (1883), Alenquer (1883), Ma- 
rapanim (1884), Abaeté (1884), Cbaves (1884), Monte- 
Alegre (1885), Porto de Moz (1887), S. Caetano de 
Odivellas(1888), Mocajuba (1890), Curralinho (1892), 
Gurupa (1892), Ponta de Pedras (1892), Obidos (1894), 
Cintra (1895), Macapá (1895), Pinheiro (1896),Baiao 
(1896) e S. Domingos da Boa Vista (1901). 

Nos fastos da imprensa brazileira cabe ao Maranhao 
um dos logares mais conspicuos, conquistado pelo esforzó 
e poricia de typographos insignes, como Bellarmino de 
Mattos, cognominado o Diderot Brazileiro, e Correa de 
Frias, que deram ájuz edigoes de nitidez ainda boje nao 
excedida no paiz. 

Como em Pernambuco, tambem alli a iniciativa da 
introduccao da arte typographica partiu do ultimo gover- 
nador e capitao general, Bernardo da Silveira Pinto da 
Fonseca, que mandou vir de Londres, por Conta da Real 
Fazenda, uma typographia com todos os seus pertences, 
e de Lisboa os compatentes artífices, que chegaram a 
S. Luiz em 31 de outubro de 1821. 

Para administrar a oíflcina foi nomeada uma com- 
missao composta do desembargador José Leandro da 
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Silva e Souza, Antonio Marques da Costa Soares e Ma- 
noel José Ribeiro da Cunha, que, nao acceitando o cargo 
de thesoureiro, foi substituido por Lázaro José da Silva 
Guimaráes . 

Montada no edificio que hoje serve de Hospital da 
Santa Casa de Misericordia, a 15 de novembro, no mesmo 
dia deu á luz o seu primeiro impresso, urna decima ás se- 
nhoras maranhenses improvisada pelo major Rodrigo 
Pinto Pizarro, ajudante de ordens do governador (47). 

Entretanto, pouco depois, a 18 de dezembro do 
mesmo anno, diz o Dr. Cesar Marques, numa represen- 
tagao firmada por sessenta e cinco cidadáos e dirigida a 
Sua Magestade, accusaram ao governador Silveira « de 
prodigo dos fundos públicos e ávido de lisonja, a ponto 
de mandar pagar cincoenta mil réis por mez a Antonio 
Marques da Costa Soares, um dos redactores ostensivos do 
abjecto periódico Conciliador, além de o ter creado offi- 
cial-maior da Secretaria do governo, com ordenado, logo 
que se fechou o theatro da capital, no qual era traductor 
e ao mesmo tempo ensaiador de cómicos, e tudo em re- 
muneracao dos nauseativos elogios e hymnos a este ge- 
neral, creando-o tambem director da imprensa, que man- 
dara vir e mantinha á custa da Fazenda Nacional, com 
excessivo estipendio, afim de fazer circular mais fácil e 
extensamente os seus elogios e doutrinas oífensivas, com 
que pretendia illudir o povo para seus malévolos flns e 



(47) Cesar Marques. — Historia da Imprensa do Maranháo, — i?et?. 
do Inst, Hisu Brcbz. VII, pp. 2^ o 224, e II, pp. 167-220. 
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libfíUos contra alguns particalares, a quem o mesmo go- 
verno odliav¿i » . 

O pariodico alludido, o primeiro que teve o Mara- 
nliao, era o Concitador Maranhense, redigido pelo ci- 
tado Antonio Marques e Rodrigo Pinto Pízarro de Alineida 
Carvalhaes, depois barao da Ribeira de Sabugosa ; o seu 
primeiro numero sahiu em 15 de abril de 1821 e durou 
até 12 de junhode 1822; trazia como epigrapbe : Sü 
pizhifas audita loqui,-^- Virg. En. Liv. 6^ 

Embora publicasse centenas de exemplares, era a 
principio manuscripto, e só do n. 35 comeQOu a ser 
impresso na mencionada oflicina, intitulada Typogra- 
phia Nacional . 

A Folha Medicinal do MaranMo foi o segundo 
jornal da provincia ; redigida pelo Dr. Manoel Rodrigues 
de Oliveira, appareceu a 11 de margo de 1822. 

O Amigo do Homeúi, surgiu a 17 de setembro de 

1824, sob a redacfao de Joao Chrispim Alves de Lima; 
O Argos da Lei, de Odorico Mendes, em 7 de Janeiro de 

1825, e O Censor, de Joao Antonio García Abranches 
em 24 do mesmo mez e anno, foram dos primeiros repre- 
sentantes do numeroso e vivaz jornaiismo maranhense 
na capital, de onde a imprensa passou apenas, até boje, 
ás seguintes localidades do interior: Caxiaí^ (1841), Codo 
(1869), Vianna (1876), Barra do Corda (1888), Alean- 
tara (1892) e Picos (1895). 

As origens da imprensa no Piauhy sao ainda ob- 
scuras, nao havendo duvida, porém, de que a arte typo- 
graphica foi allí implantada nos primeiros anuos da 



o Sete de Abril — .Tornal de Bernardo Peri'ira de Vasconcellos. 
Combateu a Pagencia do Padre Fsijó até a renuncia. Apparocsu 
o primeiro uuinaro em 1" de janeiru de 18.33. Dimaosües — l9Xt3. 
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decada de 1830, pois já em 1833 ou 1834 existia era 
Oeiras, sua antiga capital, a officina de St'vetra <€ C, da 
qual sahia entao urna folha ofOcial, de titulo ignorado, 
SQbstitoida em 1835, pelo Correio da Assembléa Legis- 
latirá da Provincia do Piauhy, geral e erróneamente 
considerado o primeiro jornal píauhyense. 

Nos annos s^guintes publicaram-se maís em Oeiras 
os p?riodic<is: O Telegrapho (1839-1841), O Goter- 
nista (1847), O Anahjtico (1848j, O Coiisti'ucional 
(1848), O Escho^asiico (1849je A Voz da Verdade 
(1849-1851). 

Tra-Iadada a cap'tal para a nova cidade de There- 
zina, só em 1856 teve alli ingresso a ímprea-a, ñas- 
sando-se depois a mais algomas localidades, como Par- 
nahyba Í1863}, Campo -Maior Í1883) e Amarante 
Í1884). 

IX 

De Pernambuco, fóco íle onde irradíou a cnitura 
por tOíJo o Brazíl oriental, dí'rramoa-s^í tamli^^m a ¡rn- 
prcasa p-^U«.s provincias vLsinhas. 

Xo Oiará, a primeíra tyiiographia fo¡ a rímeltida 
do Rí^ciíe, a bordo da esciina de guerra María Zefe- 
riña, \M 3íano?l Ot Carvalho Paes de Andrade, em 
principios d^f 1824. 

Irjsl^lUda en For\\\i^2Jíi, co:n o titulo de Tgpo- 
grajjhia SfM:iohol do Cearó, Ch'Mmyi a ím¡>rímir, í«i 1 
de aliTÍl daquí^Ile anno, o Diou^io J/j Goremo do Ceará, 
pñmiñro jornal <jtje t^.^ve a provincia. PoMicava-se 
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duas vezes por semana, ao prego de 40 réis e depois 
a 80 réis o exemplar. 

O pessoal nelle erapregado, diz o Barao de Slu- 
dart (48) era o segiiinte : redactor, o padre Gongalo 
Ignacio de Albuqiierque Mororó, com o ordenado de 
400?5l; impressor, Francisco José de Salles, com o or- 
denado de 300í5í; compositores, Folippe José Feman- 
des Lana e Urbano José do Espirito-Santo (mais tarde 
Urbano Paz Jerepemonga), com o ordenado, cada um, 
de meia pataca por dia nos primeiros tres mezes e 
com augmento proporcionado ao adeantamento que 
fossem mostrando; dois serventes com salario de 200 
réis por dia, c encarregado da venda de jornaes e 
mais trabalhos que sahissem da typographia o nego- 
ciante Joáo Bezerra de Albuquerque, que por ísso teria 
o lucro de 8yo- 

A publicagao do Diario cessou com a queda do 
governo de que era brgam, e só em 1829 passou a 
imprensa a desenvolver-se em Fortaleza, apparecendo 
naquelle anno tres jornaes : Gazeta Cearense, Dia- 
rio do Conselho Geral da Provincia do Ceará e Dia- 
rio Cearense, e até 1904 haviam sido publicados na 
mesma capital 582 periódicos. 

Na mesma data era de 834 o numero de jor- 
naes apparecidos em todo o territorio do Ceará e distri- 
buidos pelas seguintes localidades : Aracaty (1831), 



(48) Catalogo dos jornaes publicados no Ceará. Rev» do Jnst, do 
Ceará, vol. XVIU, 196-291. 
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Grato (1855), Ico (1863),Sobral (1863), Casca vel (1868), 
Maranguape (1873), Baturité (1877), Granja (1879), 
Sant'Anna (1882), Ipú (1890), Vigosa (1890), Para- 
Guru (1892), Gamocim (1900), Guramiranga (1901), 
Goité (1901), Redempcao (1901), Pernambaquiíiho 
(1901), Miilungíi (1901), Jardim (1902), S. Benedicto 
(1902), Santa Quiteria (1902), Massapé (1902), Qai- 
xadá (1903), Sant'Anna do Brejo Grande (1903), Jacaré 
(1904) e Barbalha (1904). 

Tambem ao Rio Grande do Norte a arte lypogra- 
phica foi levada de Pernambuco. Implantou-a alli o 
allemao Garlos Frederico MiiUer, estabelecendo, em 1832, 
em Natal, a Typographia NataJense, na qual foí im- 
presso o primeiro jornal da provincia, O Ndtalense . 
Seguiram-se-lhe A Tesoura (1833), O Piélicador 
Natalense (1848), O S^^fete (1849-1852), O Nortista 
(1849-1850),O Brado Natalense (1849),0 Clarim Na- 
talense (1851-1862), O Argos Natalense {i^^i'im^) 
O Constitucional Nortista (1851-1852) e outros. Al^m 
da capital, temhavido typographias em : Assíi (1867), 
Mossoró (1876), Macau (1886), Ceará-Mirim (1887), 
Seridó (1889), S. Jos? de Mipibú (1891) e Gaicó (1901). 

Na Parahyba, o introductor da arte typographica 
foi o inglez Walter S . Boardinan, que para a sua capi- 
tal levou do Recife, em 1826, a typographia denomi- 
nada Nacional da Parahyba, cujo primeiro producto 
parece ter sido o semanario Gazeta do Gooe^^no da 
Parahyba do Norte, A este primeiro jornal alli pu- 
blicado succedeu, em principios de 1828, a Gazeta 
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Para/iybana, cora que o famigerado agitador Antonio 
Borges da Fonseca estreiou no jurnaÜsmo, O Petiguaré 
(1829), O Repiiblica (1832), tambera de Borges da 
Fonseca, O Rato da Verdade (1833) e outros cujo 
numero até ao presente nao excede a 200, incluindo os 
publicados ein outras localidades, como Maranguape 
(1863), Areia (1877), Campiña Grande (1889), Bana- 
neiras (1892) e Alagóa do Monleiro (1898.) 

Ainda em Alagóas, a primeira typographia proveio 
de Pemambuco. 

Em principios de agesto de 1831 aportava á Maceió 
a typographia mandada vír do Recifc pela Sociedade 
Patrtotz''a, por intermedio do prcsidenle da provincia ; 
acompanhavam-n'a o cncarregado da adrainistracao e 
alguns operarios . Montada a officina, deu á luz, em 
raeiados do mesrao mez, o Tris Alagoense, primeiro jor- 
nal que teve a provincia . Foi seu reiiactor único o fran- 
cez Adolphe Emile de Bois Garin, que pouco antes diri- 
girá, no Recife, o inmódico EspeUw das Brazileiras, 
A' missáo do escriptor, diz o Sr. Dias Cabral (49), jun- 
tava o francez a qualidado do administrador e a pericia 
do compositor, e foi mestre das primeiras typographias 
alagoanas . 

Apublicagao do Iris A' atóense cessou a 18 de 
fevereiro de 1832, e a 22 foi su')Stitiiido p^lo Federalista 
Alagúense; vieram após O Provinciano {i%ZhA9t^l) 



(49) EshoQO Histórico acerca da fundaqdo e de8eniDolvime7ito da im- 
prensa em Alagóas. Rev. do Inst.Arch, Alag., voHI pp, 99-109. 
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e O Echo A^.agoano {IS3QAS^7) ; neste ultimo aimo, 
com a transferencia da capital para Alagóas, leve allí 
ingresso a imprensa ; mais tarde foi levada a Palmeira 
dos Indios (1869), Pene Jo (1869), Pilar (1870), Pao de 
Assucar (1875), Traipü (1877), Piranhas (1880), Cama- 
ragibe(1880), S. Luiz de Quitunde (1880), S. Miguel 
dos Campos (1883), Maragogi (1887), Uniáo (1893) 
e Vicosa (1893). 

X 

Nao ó menos obscura que a da piauhyense a ge- 
nese da imprensa sergipana . Parece que a primeira 
typograpliia em Sergipe foi estabelecida em S . Christo- 
vao ou Sergip3 d'El Rey, onde já em 1835 apparecia 
o jornal NoHciador Sergipense ; posteriormente foi a 
imprensa introduzida em Laranjeiras (1844), Estancia 
(1852), Aracaju (1857), Simao Dias (1881) Lagarto 
(1883), Propriá (1884), Maroim (1886), Rosario (1893), 
Capilla (1897) e Villa-Nova (1899.) 

No Espirito Santo, o estabelet^imento definitivo da 
arte typographica foi ainda mais tardío do que em 
Sergipe . 

Em 1840, informa o Sr. Carvalho Daemon, (50) 
chegou á Victoria a primeira typograpliia alii havida, 
mandada comprar p3lo ex-alferes da 1* linha Ayres 
Vieira de Alb iqierque Tovar, com o flm de, naquella 
cidale, pablicar un periódico e tambem contractar a 



(50) Provincia do Espirito Santo. Victoria, 1879, pp. 313-314. 
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publicacao dos actos do governo, segundo o desejo do 
presidente Dr. Joao Lopes da Silva Coato. 

Com effeito, a 15 do setembro do mesmo anno, 
foi lavrado o respectivo contracto, obrigando-se Tovar 
a publicar um periódico duas vezes por semana, no 
qual sahissem as ordens e officios da publica administra- 
(jao, comprehendendo as portarías e correspondencia do 
governo com as autoridades da provincia, e a dar de 
cada numero que publicasse 120 exemplares. 

Infelizmente, apezar de todos os esforgos empre- 
gados pelo proprietario Ayres Tovar e pelo director da 
oíficina José MarcoUino Pereira de Vasconcellos, nao foi 
possivel publicar-se mais de um num3ro de um periódico 
que teve o titulo de Estafeta, devido a nao poderem 
pbter boa impressáo, talvez pela má qualidade da tinta 
que fóra feita na propria typographia. 

Mais tarde, Pedro Antonio de Azevedo comproii a 
imprensa a viuva de Tovar, e a 17 de Janeiro de 1849 
cometo a a publicar o Correio da Victoria, jornal de 
pequeño formato e que pode ser considerado o primeiro 
da provincia, porquanto do Estafeta só sahiu mn numero 
e este mesmo pouca circulagao leve . 

Foi tambem o único até 17 dedezembrode 1853, 
quando Manoel Ferreira das Neves iniciouo appareci- 
mento d'-á Regeneragao ; seguiram-se-lhe O Capichaba 
(1856), O Mercantil (1860), O Provinciano (1860), 
O Picapau (1860) e outros. Da capital a imprensa 
passou a Cachoeiro de Itapemirim (1866), Benevente 
(1886), Anchieta (1889), Affonso Claudio (1891), 
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tr> Ja lndej»i'i»dciic¡»,e drt Inif.'rto, iT.n.idaex- 
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_rn st vriícco, v l'oi o tiirsiiM» 

i«nr»a> /.M^t I VIII «V (rt muiidadr* 



^dohiiido, 



Sr. I)(t>:a!rd 



( t»!| 

fÍMcM d» S. Peffro drt ííiil, |»rlií cí-x li »r«« da } do eMil<u í pi^rulü» iiiraoteiti». Pa«»iiu w* A Or- 
n»anhá. »«»b a i*n'»id«iiC¡A «io vSr. \.T»irr lerrci- ! d^m do ffm, o o Sv. SSqa'há'-» 4!«i^|, rmni* 
Tai feita a rhao^ada, v ;<rhaiiduMr niornics ' i«•■»Rll<rdlCu<•lllMt^.^s»dnr^^«|lr^A••. |<>(ib rcMinv- 
E^'i» Sr«. 1lr)iuladn>, Mlaui^o vo»: raiua n* ! (» > í^Ua ¿«>F\ni. \i'.<-PrCMdciilr «iaPmrtiicia: 




in>, c (I«tsf al de Mello, e Mfui rila i»$ u*flifc 
Sin. l)e fiita<l4tA, íbrio su 8 Sr»!k4«i. ¿«"poi* dulcí- 
tiirac apiirmacÁoda ivlada ai>U:«fd<*ii(«. OSi-.- 
!.• íí-cr^laiio dosr coiUa dq»«»l»i<il<»i »p|;míiiI*>: 
Ofliri I fia Vtif Píí ♦»i!fti.ii« enH»nd" liMsa líe' 



Toi a¡i|ti*u«Mda, I" trn»-iMV<e «|iie íl"-he «picspiila- 
di {HH* oai«1>«p»tsrio dc<-iti4-.A MtMitbnxi'. «pir 
o Sr, PrrAi.üMle )>A*sUI* a JU;»?Kaf, £ittro«l.«Ml 
ó.' t'it«^|.s>a • .1 P«i»poMA i), i..\ Ü Ür. í i;;*.>eii-fe 
d'i J^o'-éiAi <(rer»'f«M» a'sOfchtlovuH-iitU au ail. 
«;,• — Oiiíje vo dj/ ¿« • ijí^.j^ r{, , ^ica<c, m a 



f»rr^uUC4i* do Prv.\«V««»r eJMt($a da b. C. dj^Mi-, ,fcí2^ «'»,.'j¿ 9 ?"•»• Cinlr' ola, eo arl. T. -^-^ujj^v»'. •• 
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Iiara n i.rai* »»?ios ín j»<-í!o» *!f!ib«"lerído\ |««.i ¡ nf»iiv«> »r«l.i\o tniiía .■^tiiJu'fuirc deJIof: forao 
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iitrí:.r j'" ;a; Oí, «»ii>nTniJaJo» ftilíTirt.o.íd.'d <* j l'r.i-M':!:! n. i-v. O Sr. i''ti-r.aiido« Teiv'-it.'» tr- 
paia pali-i.rirnHt d» %lai.«l!() de ^. S. da t^iMirp ¡- ¡ ({ocrf.i r^vf fos-eiii dUniiufas c-ViifiK liiiiwiile 
r*o a iTiertKA í*o.r»o'í>.uo- Kri{.irrt::t«ii¡u de N «• i .%> l*i<>(if>.«'.-i« a>. ir», c i.»: iiSo i»a» .u. O i»«r» 
ev: ir Uait."*-] <!cF.\í>".n'lida. í;i-oi\*nd«»-4e3ailíe- \ \•^^) i-r, x^iífi'^üto a euKiula AP^nintc. .MibsSiit; 
l^lit'adr. < ■.rn'j:j«-f« la e>i'l«.id.» p^ls Osmaia M. | tÍ»a »tí tft. ».,"-- UPr«-!dtiil.'d.'>J*i')niK .'.:.•.»«;• 
da Villa d«íu«» (I'S)».V. *{». r.A'-i.(!.i<«\€icadnf: !\ ! .!»r¿ i|uail«t {.iilc* «vflmi: ?.r m» í/»¡\>«h di.u j,j>;- 
4'.i>ntniiv'wai)dM< ' an:'.»a*. Onlro Oíllrív), roiv.M- j ticdi'» - IV-rttíra; (*ani/:»>ii. r 0;:ii'(»v. miu rü» 
!#i«i'ií»r>«'iiípl.'rp^ di- > 61 i- slJecrí-lo^; Oi.lií.í'n- J gara, -2» s|»»yr;r««:»o frailea. flr>dr oancciatlu.* 
vjfindo rr!M"»fceriir^-.,«'»dc !liM'»a* Camaraiíiccr. i#» da \il'» de S. J« .*«• ¿> N«:il« al<i"*.i (',.->}tiial. 
«a d«i« >'•! .j-!oa «ip-j-rtadt.» ih I.pí «le íf de J<»-' j c lisxer p 0i-CAa:cul » di <¡'>at.!í.., i;iir w»;. |>ii 
üS'v» d».<. rr"::tt« aiuiu: k Couimiscio da (»<":« ' fUo «?«»j»r^'l«" }»:ia :cíi:«-.«t «¿fe«tib>ia<-ido%:í.<i 
««cntv: * r<* íhürío* di» C.-uuara da Viüa du t*- ' «¡•pÑ»\n;l4. ^«*o I«'i*f»pi'i»atla « Myiñ!.'.*».« inrn 
(tiitti» Kaittit c'a Cria Alta: i.*re|*rr>e(.>iiii(!o>:}- ' da do D>r.''^>0 S:-., M:!»Alii«iil¡»a «ti ari. 7.* - |<ci 
Ine a n«cc»»idt cé f'« líi-.iiua Iptí"!*.' j'- •"A u« Pif»- lo ociAtiié. • (írCA.ueuUs >ci¿ rnu.'Uidt. ¿ A>- 
pt'!ctarñ;<t)>o<V't'einde<ttarcar i^\i»lcin üoa, ele: <>eQit)fa ifovtiicial: e ^jmou o ári. O Si*, (¡t»!^ 



íiCcli.tl'<;i'>^.lod.^s(!stlla^&&: 11. ", p«'iiimlo »ed<» re- 
te o ita|«Okt<i de \'\í\\r reía ein flrri ba da ; e.-va 
piAt(i>C'.>t'<rlr.dii, e que <• letj tnjp'>!ir !>.» >>. la ' loríf -ü" 



... I» 

^■aivi > 1.1, :vc» uU'Udou á .Mr,sa o iir{:!iiiiUt jrt. 

A*i«t¡ti%o. 4::r>tel íf>¡>roia.lo — i-MaLtuibi*!» .i»i- 



¡Azc.r 01 ^'^ir ■'^ dei{i«>íia de uiit.i ii!„f !t¡- 
Applíro'.io |».irai>ccorr<>ri»«iifi» de.o{>c-<a(: ;'. r.firu * lia de exc vacót-s *iib inat¡iia> a tA(i»i-. O St. 
i:ii«»¡ind(i<)rranienl4i: 3/, drmoiulraüdo a«\a»- 1 TrKi»irA < V<-i"«reo i{íi:alaicii{n <•» M'^uiuin- ;ni4. 

addirn««: >.' O Pi-eMdet)lr dn PrótiiHia d«'vl<' 
jft, brá |ii Mtco pelo iiiod* niai.H |>i opríu. t|ur v 
cu»¡)rrl»e; la fila obra, c^toudaiidit eiit|in-ilri . 
vos Jbaci* \'*s¡%. «jii )>lrAn;;«M OH. i{u« a t|iiriran 
fiser: re* !:Mid<!> de)i<>> ab proi^i^Lik, i.ti rnudi- 
^^x:í, i.u«r «|iie *« ubri^uu a luAci a,•cQlt{•iU'"M|• 



laj:<iJ-. «j«^#* a«í j»er\tro publico iT«i:l!a da aber 
tur» de uü'.ft picada na Svna dcS. Marlinbín e 
j)»-1ítjdo «.«* tiofidc pr<>rrdfr á esna obra: áCoiD- 
itiÍN>aa drfs damara». 'He'jMcniíienlo do P.idi'c 
■ Üvjuirrfiry (l{irié.s |.rr»iiii|ilo Vi'ee», da í'dIo- 
C'A Alcnii da.Twrc?, pedinJuo j>i¿ameuii>du» 



O Mensagciro — Jornal pul)licaílo em Porto Alopre (Rio Grande 
do Sul) de ÍM.35 a 183t). Dimensóps 2i .< 14. 
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S. Matheus (1891), Alegre (1893), Iconha (1893), Santa 
Leopoldina (1894) e S. Pedro de Itabapoana (1895). 

A introducgao da arte typographica no Estado do 
Rio de Janeiro remonta aos últimos annos da decada de 
1820, pois já em 1829 apparecia em Nictheroy o jornal 
EcJio da Villa Real da Praia Grande; prejudicadá 
pela proximidade da capital do paiz, a imprensa relati- 
vamente pouco se tem desenvolvido na sua principal 
cidade ; em compensa^ao, porém, é consideravel a sua 
disseminagao pelas localidades do interior, sessenta e 
quatro das quaes tém tido typographias, produzindo 
umjomalismo assás copioso. 

As primeiras e principaes foram : Rezende (1830,) 
Campos (1831), Valenga (1831), Itaborahy (1832), 
Itaguáhy (1833), Santo Antonio de Sá (1835), Macacú 
(1840), Petropolis (1848), Porto das Caixas (1848), 
Barra de S. Joao (1859) c Angra ( 1 860) . 



XI 



Em Minas Geraes, ó estabelecimento da imprénsa 
foi precedido de uma curiosa tentativa de reproducgao 
graphica, peloprocesso da chalcographia, noqual, em 
vez de typos movéis, eram empregadas chapas com 
letras ou desenhos abertos a buril . 

Em 1807, era governadorda capitania Pedro María 
Xavier de Athayde e Mello, futuro visconde de Condeixa. 

« Contrastando com alguns dos seus antecessores, 
escreveu o Sr. Xavier da Veiga, como o sombrio conde 



62 REVISTA ÜO INSTITUTO UlSTOUICü 

de Assumar e o famíg^ado Luíz da Cunha Menezes, 
burlesco héroe das famosas Cartas Chilenas, e capitáo 
general Pedro María era expansivo e affavel, e, o que 
mais vale, mostrava-se apreciador da paesia, da música 
e das artes em geral, e de seus cultores, a quem aco- 
lliia com benevolencia fidalga nos magníficos saraos que 
davaem palacio, festejando o seu anníversario ou o da 
esposa, ou solemnísando datas regías e acontecimentos 
da época (51) ». 

Por este tempo, dedicara-lhe o Dr. Diogo Pereira Ri- 
beiro de Vasconcellos um pequeño poema ou canto pane- 
gyrico, de que elle muito gostou, desejando vel-o ímpresso. 

Residía entao emOuroPrelo o padre José Joaquim 
Viegas de Menezes, que estudara e praticara as artes 
graphicas na Regia OíTicina do Arco do Cégo, em Lisboa, 
entao dirigida pelo brazileiro Freí José Mariano da Con- 
ceigao Velloso. 

Espirito intelligente, laborioso e investigador, nao 
se limitou o padre Menezes ás linóes theoricas e praticas 
que recebia naquella officina , foi tambera buscal-as em 
escriptores estrangeiros, diz o citado historiador mineiro, 
de um dos quaes, Abraháo Bosse, traduziu e fez impri- 
mir, em 1801, na mesma typographia do Arco do Cegó, 
o Tratado de gravura a agua forte e a buril^ com 
vinte e duas estampas . 

No intuito de satisfazer os desejos do governador, o 
padre Menezes desenhou e gravoii o autographo de Diogo 



(51) A imprensa em Minas Geraes, On,ro Preto, 1896, pp. 12- 17, 



o TE LÉGRA FO. 

-Sr. TíIsoÍm, niAilo Fii¡;o r prern 3í^ p„r l,■i,llr■^l!■.■. «,1 hoo 1 1. [..ir 
(Mt. |.W.* ar1ii."l«-l.. 1 c »eii.lem-« í5 f-.Hi.is =r.,l«s ;, io„ ,,. <:;i,l. 
ll».p^ ii.jt|f>HM loJB ■ > na <lo Sf. P^ívh . r»^. .la BoIí.m. 
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de Vasconcellos, illustrando-o com os retratos de Athayde 
e Mello e de sua esposa e outras figuras e ornatos, e o 
iraprimiu. Deste opisculo in-4°, de 9folhas nao nume- 
radas, hoje rarissimo, sao conhecidos apenas dois exem- 
plares conservados, um na Bibliolheca Nacional, outro 
no Archivo Publico Mineiro. 

Nao consta que o padre Menezes executasse entao 
outras impressóes semelhantes . 

Treze annos mais tarde, porém, encontramol-o as- 
sociado ao portuguez Manuel José Barbosa Pimenta e Sal, 
occupado em confeccionar o material da primeira typo- 
graphia mineira. 

Sem officinas apropriadas, sem material conve- 
niente, sem artistas capazos de fabrical-o perfeito e ainda 
sem instrumentos adaptados a raysteres tao delicados e 
diíBceis, construiram o prélo, fundiram typos, abrindo as 
respectivas matrizes e prepararam outros muitos uten- 
silios . 

«Felizmente, diz o Sr. Xavier da Veiga, foram co- 
roados de éxito brilliante os seus esforcos. Embora 
toscos e imperfeitos o prelo, os typos e mais pórtenlas 
da nascente typographia, ergueram-se triumphantes o 
padre Viegas de Menezes e Manoel Barbosa — cwn mente 
et malleo —entre a admiragao e os applausos, o enthu- 
siasmo e as esperanzas de seus amigos e conterráneos . » 

Em consequencia da demora da necessaria permis- 
sao,só depois de 20 de abril de 1822 poude funccionar 
a primeira typographia mineira. Entretanto, desde margo 
ou fevereiro, já laborava em Ouro Preto outra pequeña 
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oíBciiia, montada pelo governo provisorio e da qual era 
administrador o raajor Luiz Maria da Silva Pinto . Foi 
daquella, porém, que, a 13 de outubro de 1823, sahiu 
o Conpilador Mineiro^ primeiro periódico da provincia, 
e que suspendeu a publicagao a 9 de Janeiro seguinte . 
Ainda em Janeiro de 1824 (a 12) sahiu da mesma 
officina ^ Abelha do ItdculoYtiy . Durouaté 11 de julho 
de 1825, sahindo tres vezes por semana, in-folio pe- 
queño, e trazendo como epigraphe os versos de Ferreira a 
Bernardes : 

Vence o trabalho tudo : o que cansou 
Seu espirito e seus olhos algiChora 
Mostrara parte a^guma do qi(£ achou. 

A 18 de julho de 1825 appareceu O Universal, 
coma divisa: Rien n'est beau que le vrai: le vrat 
senl est aimahle . — Voltaire . 

A sua publicagáo prolongou-se até 1842 e foi primei- 
ramente redigido por Bernardo Pereira de Vasconcellos 
e depois por José Pedro Dias de Carvalho . No periodo 
citado, siirgiram mais na capital dezenove periódicos, 
dentre os quaes.cumpre salientar: O Companheiro do 
Conselho (1825), O Patriota Mineivo (1825), O Tele- 
(^rop/^o (1828-1839), O. Vow ^r^06 (1829-1834), OJor- 
nal da Sociedade Promotora da Instrucndo Publica 
(1833), Correio de Minas (1838-1844) e O Unitario 
(1838-1840). 

Pela mesma época tamtem, a imprensa fóra implan- 
tada em outras localidades niineiras, como: S. Joao 



^ 
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d'El-Rey (1827), Diamantina (1828), Mariana (1830), 
Serro (1830), Campanha (1832), Sabara (1832), Caeté 
(1833), Barbacena (1837) e Tiradentes, ex-S. José 
d'El-Rey (1840). 

Posteriormente, teve a impresa mineira considera- 
vel incremento, havendo até ao presente apparecido na 
capital 167 jornaes, tendo existido oa existindo typo- 
graphias mais em Tres Pontas(1862), Jniz de Fóra (1867), 
Itajubá (1872), Paraiso (1873), liberaba (1874), Caldas 
(1875), Passos (1875), Além Parahyba (1877), Leopoldina 
(1880),Bagagem(1881),PousoAlto(1881)AUenas(1881) 
Mar d'Hespanha (1882), Indayá(1882), Paracatú (1883), 
Pitanguy(1883),Carangola (1883), Pomba (1884), Cáta- 
guazes (1884), Araxá (1884), Tamanduá (1884), Sacra- 
mento(1884) Montes Claros (1884), Formiga(1885), Sao 
GouQalo do Sapucahy (1885),Inhauma (1885), Ponte Nova 
(1886),RioNovo(1886),Santo Antonio do Machado(1886) 
Lavras (1887), S. JoSo Nepomuceno (1887), Oliveira 
(1887), Curvello (1888), S . Paulo de Muriahé (1888), 
Monte Alegre (1888), Ubá (1888), BomSuccesso (1889), 
Rio Verde (1889), Torvo (1890), Itabira (1890), Pogos 
de Caldas (1890), Christina (1890), Para (1890), Pega- 
nha (1891), Manhuassú (1891), Ouro Fino (1892), Vi- 
nosa (1892), Palma (1892), Santa Rita de Cassia (1892), 
Varginha (1893), Campo BeUo (1893), Guarará (1893), 
Bomflm (1893), RioPreto (1893), S. Manoel (1893), 
S, Domingos doPrata (1893) e outras. 

E' assás para notar que em S . Paulo a imprensa só 
tivelse ingresso bem tardiamente, pois a sua funda^Eo. 

1« part« » "? 
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data apenas de 7 de fevereiro de 1827, quando na 
capital surgiu o numero inicial d'O Farol PauUstanOy 
devido á iniciativa de José da Costa Carvallio, futuro 
marquez de Monte Alegre, tendo por companheiro de 
redacQao a Antonio Mariano de Azevedo Marques. 

A publicagáo deste primeiro jornal paulista pro- 
longou-se até 1833 ; foi a principio semanal, continuou 
depois a publicar-se duas vezes por semana, e cada 
numero custava 80 réis. Trazia a divisa: La liberté est 
une enclume qui usera tous les marteaux. O texto, 
impresso a duas columnas, compunha-se de quatro pa- 
ginas, numero algumas vezes excedido quando apparecia 
supplemento. A feigao do periódico era política; scus 
artigos, em geral, consagrados á defeza dos principios 
constitucionaes, eram escriptos em linguagem moderada. 
Na mesma typogmphia á'O Farol foram impres- 
sos O Observador Constitucional (1829-1832), do mal- 
logrado Joao Baptista Libero Badaró, O Novo Farol 
Paulistano (1831), e O Justiceiro (1834-1835); en- 
tretanto, só no decennio seguinte foi que a imprensa 
paulista tomou verdadeiro incremento, desenvolven- 
do-se, nao só na capital, como no interior, de modo 
que actualmente é S . Paulo o Estado no qual se conta 
maior numero de typographias e o jornalismo mais 
copioso de todo o Brazil, diffundido por noventa e 
cinco localidades. ^ • 

As principaes, dopois da capital, sao í 
Sorocaba (1842), Santos (1848), Itú (1849), Gua- 
ratinguetá (1859), Campiñas (1860), Taubaté (1861), 
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Pindamonhangaba (1863), Bananal (1867), Aréas 
(1869), Cagapava (1870), Lorena (1872), Mogy-Mlnm 
(1872), Amparo (1873),Silveiras (1873),Queluz (1873), 
Limeira (1873), Rio Claro (1873), Jaearehy (1874), 
S. Luiz de Parahytinga (1874), Piracicaba (1874), 
Itapetininga(1874), S. Vicente (1875), Tieté (1875), 
Braganga (1875), S. José do Barreiro (1876), Capivary. 
(1876), Iguape (1876), Pirassinunga (1876),Indaiatuba 
(1876), S. Bento de Sapucahy (1876), Cunha (1877), 
S. José dos Campos (1877), Bocaiña (1878), Tatuhy 
(1878), S. Carlos do Pinhal(1878), Casa Branca (1878), 
Itatiba (1880), Cauanéa (1880), Batataes (1881), Ara- 
raquara (1881), Mogy das Cruzes (1881), Santo Amaro 
(1882), Franca (1882), Apparecida (1883), Descalvado 
(1883), Penha do Rio do Peixe (1884), Conceicao de 
Itanhaem (1884), RibeiraoPreto(1884;, S. Simao (1884), 
Rio Novo (1886), S. José do Rio Pardo (1887), Espirito 
Santo do Pinhal (1888), Botucatú (1888), Mococa (1888), 
Jahú (1888), Faxina (1889) Araras (1889), Itararé 
(1889), Atibaia (1890), Santa Rita 4o Passa Quatra 
(1890) eoutras(52). 

xn 

Pouco depois de S, Paulo, a iraprensa foi intro- 
duzida no Rio Grande do Sul . 

A data do inicio da arte typographica no pro- . 
spero Estado meridional ainda nao está definitivamente 



(52) Lafayett» de Toledo.— Imprensa Paolista. — Rev, da Imt. 
Hist. de S. Pauló.— Vol. HI, pags, 303 - 521. 
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aToríguada ; sabe-se, porém, qae já em 1828 existía 
em Porto Alegre urna officína intitulada Typogra- 
phuí Rio Grandense, na qual, no mesmo anno, foí 
impresso o Constitucional Rio Grandense, redígido por 
Vicente Ferreifa Gomes . Dos mesmos prélos sahiram, 
até 1836, O Avisador, Idade de Pau, Echo PorUh 
Alégrense^ O Continentista e o Qv^ebra Antí-Eüo- 
rtsto. (53) 

Foram os batedores de mn jornalismo assás nu- 
meroso e desenvolvido, além de na capital, por todo o 
interior do Estado, na maioría de cujas cídades e villas 
tem havido ou ha typographias, como em Rio Grande 
(1832), Piratiny (1838), Ca^apava (1840), Alégrete 
(1842), Pelotas (1852), Rio Pardo (1853), Livramento 
(1860), Jaguarao (1861), Bagé (1862), S. Gabriel 
(1863), Cachoeira (1864), S. Leopoldo (1871), S. José 
do Camaquan (1875), Uruguayana (1876), Itaquy 
(1876) S. Jeronymo (1876), Cruz Alta (1876), Santa 
Victoria do Palmar (1877), Quarahy (1882), D. Pedrito 
(1884), Santa Mana da Bocea do Monte (1884), Sao 
Borja (1885), Taquary (1886), Santa Cruz (1887), 
Encruzilhada (1887), Cangussú (1888), Passo Fundo 
(1890), S. Francisco de Assis (1890), S. José do, Norte 
(1891), S. Loureníjo (1893), Palmeira (1896) Arroio 
Grande (1896), Margem do Taquaiy (1896), S. Mar- 
tinhp (1897), Santa Thweza (Jes Caxias (1898), S. Joao 



(53) Alfredo F. Rodriffixet— Notas pura a historia da Imprenta 
no Rio Grande do Sal.<^ Rio tjhrande, Í899. 



o PHILEIDEMOIV, 



PERIÓDICO SCIENTIFICO E LITTeRARIO: 



DA SOCIEDADE PHILEIDEMICV OLINOENSE. 



Ignoraiicc is the curse orCod. 

Knowlcdgc thc winq whcrcwjth we fly to hcavctt. 

SIlAKSrCAllE. 



ANNO DE 18^0 A 18^7 



Tomo I. 



PERNAMDUCO : 

Ttjpniíibphitt da Uniao ; nif^ da Viiitiú 

O Philcidemon — Jornal literario appare- 
cido em Pernambuco a 1 de junho de 1846. 
Publicou apenas 11 números, sendo o ultimo de 
1 de agosto de 1847 . Dimensoes — 18X12. 
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de Moatenegjro (i$9$> Trraupho (i90&> Bento Gfía^ 
salves (1900) e Rosario (1901). 

ESm Saota Gatharíi^, a ímpr^íisa foí e^tab^tecidaí 
em 183>L quainto comacoa a ser publicado eia Desr 
terso o jornal O Catharinense, e por espac^ de inaís 
de trinta annos foi a capital a única Localidade a possuir 
typographia. Só em 1863 teve i^^esao em JkHÍiiviU& 
passaudo depois a Laguaa(1879), Blumenau (1883) 
La«es(1883), S. Francisco (1884j> Itajahy (1884), Ti- 
jucas Grandes (1885), S. Bento (1890), Tubarao (1897) 
e Campo Alegre (1899). 

A arte typographica parece ter sido implantada 
^n Matto Grosso já em fins do decennio. de 1^30.; 
entretanto, a primeira publicacao alli feíta» de qpe 
temos noticia, é o jornal Themis Mattogrossense, appa- 
recido em Cuyábá, em 1840, e talvez impresso na 
mesma Typographia Provincial, da qual em 1847^ 
sabia A Gazeta Guyabana ; além da capital, tem ha* 
vido typograi*ias em Corumbá (1877), S. Luiz de 
Caceres (1887), Nioac (1894), Miranda (1887) e La^ 
daño (1900). 

MeiarPonte foi a prin^eira localidade goyana qoe 
possuiu typographia. 

Foi seu introductor Joaquim Alves de Oliveira, 
chamado por Saint Hil&íre — unr des meiUmrs agri^ 
cuiteurs du BrésH, (54) e por Cunha Mantos (55) de 



(^) VoyA|f0 a«x aosroM du Rio As S^ Fru^iico •\ (l«iu U 
proTÍnce de Ghoya^. Vol. n, pag. 42. 

(58) Itinerario do Rio de Janeiro ao Pftfi. Vol. U, pag. Mi. 
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chomem benemérito» . Fundón prímeiramente allí urna 
bibliotheca publica e depois a officina typographica, 
em que foi impresso, de 1830-1832, o jornal Matuti- 
na Meiapontense . S6 em 1838 appareceu na capital 
o primeiro periódico, o Correto O^cial, e só muito 
recentemente tém surgido publicagOes em Porto Nacio- 
nal (1892), Allemao (1895) e Rio Verde (1896). 

Paraná e Amazonas foram os últimos Estados em 
que penetren a imprensa, facto alias bastante expli- 
cavel pela sua tardía constiluigao em provincias. 

Ern Gurytiba a arte typographica data de 1852 e 

primeiro jornal, o Dezenove de Dezembro^ de 1853 ; 
as demais localidades em que tem sido introduzida a 
imprensa sao: Paranaguá(1861), Antonina (1872), Mor- 
retes, (1879), Castro (1882), Lapa (1887), Villa Deodoro 
(1891). Colonia Militar de Xexeré, (1892), Guara- 
puava (1893),Ponta-Grossa (1893), Palmas (1897), Kio 
Negro (1898), Palmeira (1899) eGuarakessava (4900.) 

A antiga capitanía do Rio Negro sé veiu a ter im- 
prensa depois de erigida em provincia do Amazonas, a 

1 de Janeiro de 1852 ; no mesmo anno Manoel da Sil- 
va; Ramos estabeleceu em Manáos uma typographia, na 
qual, porém, só em 1854 comegou a ser impresso o 
primeiro jornal amazonenso Estrella do Amazonas ; 
annos depois a arte typographica foi implantada em 
Manicoré (1864), Serpa (1872), Labrea (1886), Humaylá 
(1891), Coary (1895) e Barcellos (1897) . 

Támbem nos territorios últimamente accrescidos 
ao pajrimqnio nacional, no Acre e -no Alto-Juruá, a 



: : '^ y. 



Correio da Vivloria — Segundo jornal apparecido aa Espirito Santo lob 
1 redaccSo de Pedro Antonio de Ar.eredo. Saniu o primeiro numero a tS de 
ianairo de 1S4T e o ultimo em 1S7t - Dimensoee 2§ X tSK. 
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ifhinum \mímwtíUfp . frniAm prímeínunente allí orna 
UM\tMm% \mUuvi h (\í'.^}\^ a officína typographka, 
Wíí /(M^5 f/rt ííni>rííHUO, d^, 18;iO-1832, o jornal Matutí" 
tfff. Mt'íaimilt'mfi^ , S/f m\ 1838 apparecea na capital 
h pí'íffMiírrt pfíríoílfV/O, o Correto Oficial, e só muito 
rníuifit/ifnMiilí! t^frí nur^ído piiblícagfles em Porto Nacio- 
nal riNO'i), Allomao fl805) o Rio Verde (1896). 

INvruii4 {\ Ama/iODas foram os últimos Estados em 
<|llo pritinlrnu a iniproriHa, fado alias bastante expli- 
i^nvi^t pola m\ lunlíu constiluivSlo em provincias. 

Km (lurylihii u arto lypographica data de 1852 e 
\\ \\%\\k\\\\ JornuK o /Íí»íí»«oív de Dezembro, de Í853 ; 
i^A Ot^iual^ looalMatltKS \^\\ quo tem sido introduzida a 
(«^«VHí^a vHí^oí P»mha)íium86n,Xütonina(1872),Mor- 
«VhVi, i IHTt>\ t^í^^^lí^^ ( IH8^\ Lmv^ (1887^, Villa Deodoro 
\\m\\ K\\\(^m MihliM^ do Xt^xon\ (1892\ Gaara- 
^^^^A\<^ V^HUaVINM^IMirtVí^^ l8í>;i\PalnKisa897\ Rio 
\>^i5^N^ JH^VH\ |\^hi^^ r^ lv^v^>>oUu.tKa¿t?t5^^ 1900.) 

V s^^^K\\^ h\^|hI;^^u\^ ^K^ Hío \?vw ííii wu a tor im- 
^Ví^^^^v^,^ vlK^N^s vi"^ h^í^ t-.U ip«i |vrv^^ :íí^ííi ó> AmuDias. a 
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imprensa já penetrou, p ublicandó-se jornaes em Xapury 
e em Cruzeiro, e assim, cem annos depois do seu mo- 
desto inicio, acha-se presentemente díffundida por toda 
a vastídao do Brazil, fomentando, ñas mais remotas pa- 
ragens, o progresso e a civilisagáo. 



6* Parte O 



■¡Ík 






7 0£ SETEMBRÓ. 



^ 



INDErENDENCIA CU MORTE I 



•*--PIBCO40 A^•-«TM*0| »8t DKPS\'.^^^^ 18^9.-— 9UK1B0 "35.-^ 



<*.Á«i- 



SETE De SETeMBBa 



Política écuAi., i isrremiA. 



4 ticas circansttncías ao Bmil te 

tei» aclutlo, liad nos {Mi<le aer 

>s(raii*io, e neiii »eu oca censu'* 

rá<io» dan(to*se aa nx^siiias slnaO 

peiorea circunílanciai por qut. 



• Deverl o Brasil murlar a íorma segundo a epoclia,puvoalgom am 
At governo? I>«rterá lase-lo p«rlai ila paMou, neiii com tanta resi'4. 
vlaa legae». ou tumuUuarlanienle? naQaO, amor a onlem, lealda^ e» 
Kii o problema do <1ia, que im- e sincera adhcsaO aforraa cslabe- 
porta reaoWer, oo desatar. | Ikida de seu governo,^ 

Tanto a experiencia como a bis- \ K se bem que aprudencia e t 
torla. a cada pasáo. e em cada ' rasaO aconscIbdO que por cau^a 
urna de suas paginas iios confíir- ' ligeira^ e transitorias naO se , deve 
madque, ain.la pivo algom de* 'innovar leis» e acabur com erro» 
aejou ser livre (fk^ o nao fossc, j inveterados;lodav»a,sempre q' un> 
cieotro das ralas de sua^ Ucutda* ! governo,p<jr orna sene etivanavci 
des civís.ou naturscs. j de abusos tiver üricri)fS9««io a 

tiu consequencia, toda socíerta- na^aO s<ibr<í as bt)r la» do livspo- 
tie que reconliecendo se f»»ra de tismio abs«>lüt •, tciii o i>«vu o lut» 
aeu estado pornitíl. ameaga des- to dirvito ile in»uruJvaí>; <? ja o 
sabar p^la inwU'Uz rte suas bar seo de«er e fas r eiu pi«iav<»» ^s^a 
SfcS, leiiiem si tiiiMlispulavel direi- ignoiiiiniusí Cádi*a da «d»fhi*n 'la 
to de recon*titair-»e do modo. ' pit^^iva» colU»cando ate*tt ik* suas 
tó a todo temjw» que inaior sam- ;*ii*-«*esíidades aquvlltí bomcm rtt» 
toa dCL l>?*ns. e scgundade Ibe ' povo» qoe por seus prect'd»»ntes 
posia garantir. * de sinrera dedicayao aos prnoi. 

Kste prinHpio consagrado em a U>íds liberaes, liie «db^recer ii.Hr 
fialoresa, e lilhMilaevi'Jencia, len-i íor somma de cspcrancas jeto 
*lo sido con»li>nli»menle intocailo^ bem estar do iiiesmo povo. 
por lodosos povos, que eiM iden- Parliudo daquí, neubuma aa- 






7 de Sctemhro — Publicado no Rio de Janeiro e apparecido em 
1848, duas vezas por semana. Ürgáo de polémica. 
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1. VOL. 



BRASILEIRA 



te»» it^m. ^Omí^ m-- -t- Ttma^Miw^ t^4t,^%í9^ 



» ^ ii M ii m * íwswjag mt. -mi^mmjriw mjj b bjl -»at ^ 



PubUcftr-SP^ha mis Jm> 1 * «« 15 t!» cáela nioz na Tv|>ogra|>lu i í' >Ho}áo Lobf. Viannn 
onütr «» rHo<«!«»fti as5ÍKJia(ufns a 5»^000 rs. por anno, paps «o \ ' . ' 1 1 n primciro numero 



Dopoifc «lo lauta fíorCa c »Ie Uiiionlia» de- pereorra a B<'vi«?.; -•■iHK>sa o trilho da fx!»» 
titípídes, cis á fínal publicada o primciro iru-* \leiiOfa. 
mero tic vma folb.. 4a Marifiba. / " íjÉ* fin de cohv .nui-o . bem se vfr, inriia- 

K «ntrelatito f*sUi pubÍi<n(^áo/ i|tte se da^ ^^ indispensavet itUl^^aI>te coadjuva^ío ; o. vs- 

:^ ' ^_. ..-í'.^i-- t . ^. *i:.¿*.*jifc 1^ éc#bi)d« naturalmfinto jnirtir dos Oíficiacs- 

ik ÜMÉda, ós í>na% iti<*ubra?oes sñn especia!- 
mente oowMgradas as (fliunnas da íolha. D'es- 
t'arte a Resista Maiutima Hkasileira será 
a pedra.de ttque, por omle se ajuizará do 
progrtttso f iUustrnr '> da nossa Marínfaa. 

E M, ém dSk'iio n officiabdade d'esta im- 
porlante elaase conUnuar a nutrir aqucile os- 



rta «aperar mt «ma ^K^toí'ia gaifha i^llÉ 

Uit anfaironistas, ni^ mai» 4 tm^ a wmn 

simples reaU<:acáo da voAtade oe tiiii Miftí 

tro. p ÓM deseJAs de al$t»ns OlieHléf d# . 

moda/'tnie nio davidaráo Uo^rHiéVeHt^- 

ífcii vereda semeiada' de eipiaboa, i|Qe i:^ 

hücidade devala ao» olhos da crítica, qvffi-'^ 

Aá conveocorácHSo de que a nmdeíÁia m^la« 

Vezes sacrifiea-sc ao dever, o de qoe eüíi 49* i piii|0 de corporacSo o nño mentido amor da 

ver importt um sorvifo á Sfaríniif mdóm T patihí, q^ai élia iulas ^b)rosiosa8 a tcm distin 
Por sem diivida o apparociiiMÉio éo tliÉ f«ídot pficedendo no^sn f>avUhSo, irá a Rt 

jornal marítimo deve lazar época en osnoNv i^ltt H^artar na vriba Europa que o Brasil, 

$os annat^, c ellos traosmítUfin íios rinden- l« iiÉompeiÉa vm pcn^aroentos de grandeza. 

ros o oon)4: itiustrc do benemor)to^ll$iMMro, 4*1 Armad» pois faxemos esp^ial appclio; 

$ob cuja protccrao r«>aUsaQ<sc um ^fdcto que «a l^iJ^iiili^ligéNacia^ está a cspéranca , e de 

«mcerra cm sí proj>or9óes parii avidtar «b Tu- . - -*. 

turo. 

l*assados 2H »nno$ da briibantc existencia 

d« nossfi Marinba , .j j.jn4o tant«)< f<}¡tos be- 

roicos iáo t*sva<'cend«? »"• uas .sombras do i«s- 

quecimt^nlo, t'»s "«ura • i Itu que Ibes dará vi- 
da ft os ídiíiüra cu», ¡i >< 
t: A r«'<]j. CIO da Ut.vi^iN Haruíma Brasi- 
i|, LKiaA, ini hoiira <• «kímu daMarinlu» 



i 



per- 



ténco á» sui-> cconiíccjas tiaiabilidad"^. Com- 

inéttidj buje a'oflirj.us nx" os c suba Uer nos, 

ne levados somoni'" ilc jiiio c ¡viisioiismo , 

nd inccrtfliía c fcrcsita'.n) do ontros o tpiein do 

íiwilo competía, ousaruo emprcbcndol-a. esta*i 

"*accáo passará por corto á illoatrc persona- 

que dignar-íH} aüsumii-a o prestar táo re- 

a»tt> StU*VÍQ0'. 

¡m quanlo por¿m nao apparecer táo dese- 

o campc.ío, os ««luaes redarlor» invidaráO 

Oí i"iíi>r(¡oi para que. urna vai nasctda, 




V 



9«if «nWQOS depeiiiéin os futuros destino» do 
p«iXf fobre oi ^uaos eiercerá a Marinba po- 
derosa o irresútifel influencia. E a todos ¿ís- 
Brasileiros em fftral nos dirigimos tambero .* 
porque a todos iiiteressa o progresso da ma< 
rinba tanto mercante como de giierra , am- 
bas elemontos perdurafoia de grandezor e pros- 
peridadc. 

DeVeriamos ter provado a necessidade ur- 
gente e palpitante da presente pab*idb(io ; 
porém de proposito a omittimos, Melificando 
os rertirsos da lógica aO teslernonbo do tempo. 

Duas palávras atnd>) como«xplicaf;:áodc urna 
daK cottdi^Ocs do niissm programnta ^ e t^n% 
elle conclttiremois o iiresente ar^p». 

Em estremo org«Ib»»os dos foro* do cida- 
daos Braiileiros, jámai» adoptaremos o prin- 
cipio de que a obediencia pa^siva impoi^a ao 
militar importe tiicompatíbibda<l« 6f mas a»» ^ 
pira^des poiiiicas, c nem' enlender«not , é« 
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Racista MaHtima Brazileira — Primeiro numero do priineiro jornal 
publicado no Rio de Janeiro com o intuito de tratar de assumptos con- 
"cernentes á Mariuha Nacional — Imp. na typ. do Diario do ^«o de 
Janeiro de Nicolao Lobo Vianna, rúa da Ajuda. Dimensoes — 23 X 14 /*. 




A Commissao de Bedaogao deliberoa incluir, como annexos, 
nesta parte da Revista, o artigo publicado do Jornal dó Com" 
mereio, de 29 de Agosto de 1908 pelo Dr. Norival Soares de 
Preitas sobre a BzposigSo Ck)mraemoratiya do Primeiro Cen- 
tenario da Imprensa e o discurso pronunciado pelo Sr. Conde 
de Affonso Celso por occasiáo da ceremonia do encerramento 
da mesma ExposiQSo, 
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..UMKRO -J. QUAnTA-FEIBA * DE JANEIRO DU IKÍ. 7.» TRIMESTRF. 



ESTRELLA 




i DO ANAZOMS. 



tr'A EsTKI.LKA DO AMAZONAS publira-w urna ?ea por Mraan», e para «lia subacreve-w 
fia su» typegraphia na roa de Manaua caía n.^—: O pre^ da aMÍgnatiira he de SQOfX) rr Í9 por tri- 
ni;«re, que comeré 12 numeroi, pagoa no recebimeolo do 1.® n.« de cDda irimeatre. Aa folhaa avulsts 
«-•isiarfio iOO réia Oi aa«ien»oC<>« (erfto '¿U linhu cralia. e d'alii para rima pasarüo 80 róia por cada urna. 

Cio<«nc o* Bamr* oo Rio Nkcro, na Xvr. oc M. da 8 Kamos. rúa os MaüaVR r. — 1M4. 



<S^ 



o AmTO ffibU. 



v!«ii di3 I* de Janeiro, o dia de anoo bora. aero 
prr fc-«iivn. «empre esperanzoso, ibcrecc agota por 
iiiai^ lie iim ídolo ale^'c* t*u<litv<'e* dos hahii<tn 
te» do Aoiazona» í¿ «^ sceuntlo ariQÍ««r»ario d'a 
r|utlle em i|«ie ar invernó d»» prerotativaa dr Pro 
tincia eaia praodiota po'cao do Impcrui du Oratii, 
e int;r.ii>>!i arriamos >e nao comnie<noraa»enios ette 
fir.lo coiiio primip^l oiiitpmde v»rio» beneficios 
i]ue jú f|o^aln(lS, e •>« <iuiio« muitu» tinila'oiau con* 
ai'ltrravris qii*f s« no* an'olhnñ no porvir. 
.■ KrcordandOoa auerrMos do biennio que hoje 
finda. si) temos moiivojí |iera render «ra^*» a Divi> 
na Prot liencia pel«>s («vorca que S« Üigoou día- 
pi mar-nos. Cm todo e«ae periodo ntnbum infor- 
tunio, nt-nliuma ralamidaJe appan-ceo qoe aili< 
pi*i^' 9 |iotro Ama-oiienie, nrnhuma emergencia 
rjiie periurlMxse a justa aatiüfavaó con> t)ue o& Bra« 
eileiros cuntrniplan o liaotigeiro eaiado de trín |uit' 
li'la-le ero que se ronacrra a súa «|uerida Patria. 

i|>ianto «••« nielliornmentoa que depeudcm doa 
ffíott;o§ c da bu» voiitade dos hoinena, creinoa qtie 
tvnibem nao lemoa raxocs de qiieixa. Ainda muí 
to lenta /• a iioasa m.nrcha na estra^la que deve con- 
<lu7Ír-nos H poaÍ9añ de vcrdadeira grunde^a; maa 
p«de a juatif 8 que igualmente recnnlie^iniiits que 
lodo o '/elo, todo o patriolismo dos Poderes conktí- 
tUKloa nfiQ podeni ^e^ por ai só bastan tei) par» 
tranitformar.de repente .i« coniUfoes e urcuotian 
ciaa de nai territorio vastiasimu, pela maior parte 
incuito e despovoado, t para fatcr enirar os seua 
hahiianlM oo rflectivo gONO de toila* aquehaa ran 
t4g«>M, qnc cthen aoa poroa cnaia ailiauía los cm 
caviliaafad. É empresa de muiíos annoK, e aic de 
etculoc; cateiido porem dailon iclizutinie im pri- 
UMeirof paeaoa, deveoí os «cguiuies loru»r-«e de oia 
tn dá «lenna difticeis 

be, cono e«|t«raiiio<« da prnt^u^aó do Omnipo* 
tente, e dn Imín 8rn«o >l< » iira»deiio«. continuar a 
ter niantida a ordeni puidi«a prU fiel otiservün- 
'tt ÜC oosaas libt:r.'>e« iu»ii(ui',u»i se o;» Amaso- 



nentee, recenhecendo o paternal deevelo com 
que o Governo do iscnhor D. Pedro Sf/ijundo 
cura da aorte e doa interenes d'iata esircmidade 
do Imperio, se empeohaféro em auiüiar a esecu* 
<¡ho de suas patrióticas vistaa; se aa dist-ordiai el- 
vis nAo vierem detgr.t^adamente rstor? ar a mar- 
cha nue temos encelado, bem próxima estará a 
epocha ero qoe as artes e a iniiustria comceem a 
fazcr desenvolver de um motlo admiravcl oa incal* 
culavcis elementos de proeperi(fade que Doa libe- 
ralisou a Natureía. 

Congralulando-noa pois com os nossos leitores 
por havermos entrado aob iBo fclitea auspicios o** 
anno de I8dl, e estimando roailo que tenti&o p«c 
sado alecremenie aa f^ataa do Natal, continuare* 
mos contentes a tárela de qne noa acharaos en* 
csrregjdo. Bem limitadas ^fto aa nua^as fiM^sa, 
maa ninguem nos excede no dis^jo de pruit4ral- 
guní servi90 a esta aben^oada ierra que nos rio 
nascer. 

Qiiortel lio Commondo Snpeí io* da Criara JVWt>« 

nal dn Frovincia do Jlinntonnt, na Cidade da 

üarra do Hio ^itgro i I de Dezembro de 185i. 

Ordemdo DiaN.<>4. 

O Coronel Commandanlc Superior da Guarda 
Nacional da Provincia manda publicar a propoaCa, 
que piir copia Ibe foi dirigida por offício do Gxm^ 
•Snr. iJonsellieiro Prcsitleuie da Provincia em data 
de hoje, para eonhecimenio dos Senhones Oliiciaes 
promovidos; cujo tiieor he o segiiinte: 

Oflicio. — TransmiUo a Vmc. para seu eonhe* 
cimento n inclusa copia da P irtaria (l'u«ta data, 
pela qual re«oUi nomear os OlVw.-ueH pura » I o 
Ü^tal'iaó de lofíintaria de Guardas Naciunaes d(r 
•Municipio d'eal<< Capital, ciimprlndo que Vme. 
hr» rnnstar aoi residenies na t'^piul (|<u* dcve. 
rfio «uliciMr ni .S«cre»«rÍH do Gov rno aa suaíi P?.' 



Estrella do Amazonas -^ Sahiu o primeiro numero a 7 de Janeiro 
de 1852. Succedeu ao Cinco de Setembro. que foi o primeiro jornal 
do Amazonas e do qual nao nos foi possivel obter um exemplar. Dimen- 
soes— 26 X ^8 Vi- 
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Exposi^ao do Centenario da Imprénsa PerloÉa ñu Mñ 

( Artigo publicado no Jornal do CommÍToió^ 
de 29 de Agoito de f^Oá.) 

A Exposi^áo Commemorativa do Primeiro Gentena^ 
rio da Imprénsa Periódica no Bratil constitue imi espleía- 
dido triump'io para o Instituto Histórico e Geo^phico 
Brazileiro, que a pro noven e ievou a effeito, e dessa TÍcto¿ 
ria o maÍOT quinhao cabe, com rigorosa justi^, ao PH- 
meiro Secretario Perpetuo daquelle gremio, o Sr . Mtó 
Plei!iss> que por sua proficua diligencia e iñexcedivel 
dedíca$%d conseguiu dar vida a urna idea destinada á^ 
como tantas nutras, nao passar da simples proposta . 

Quem, como nos, teve ensejo de percorter^ na desenfl- 
penho de um dever, archivdá é bibliotheótó do velho 
mundo, pode avallar os servi?dS da natiireza dds (|üé veiB 
prestando o activo e competente SecMtai^io do Instituto , 

Dentre os seus trabalhos, porém^ em prol dá velha 
stSáociagao, o de commemorar o centenario da imprénsa 
de nossa térra se destaca brílhantemente^ iddiscotivM'^ 
mente, como a exptessao de um grande servicio prestado 
ás lettras patrias^ salientando n%o só o nosso lado* mtéh- 
lectual, mas tatnbem o matorral . 

O i Ilustrado Presidente da Commissao Geral da Ex- 
posigao Nacional, de certopor inadverteiicia, n5o se refe- 
rtu^ no sen discurso de abertura^ a essa capitulo do gran- 
de certamm ^ que todos nos ufanamos, mas as pala^ 
vras elogiosas do Ghefe do Estado, pouco d^í» profo^ 
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ridas, quando víu as collec(jües expostas, os applausos ; 

dos' entendidos bastara para patentear a importancia > ' 

alias flagrante, dessa parte, a mais curiosa da Exposi^ao. 

Lutando cora o indifferentismo de muitos, a má von- 
tade de outros, a inercia de mais alguns, o Sr . Max 
Fleiuss coDseguiu ainda assim reunir para mais de quinze , 

mil specimens de jomaés aqui publicados, a partir de 1 808 . ; 

Os maiores expositores que acudiram ao appello do 
Instituto Histórico foram a Bibliotheca Nacional, a Bi- I 

bliotheca Publica do Estado de Pernambuco, o Estado do j 

Amazonas, a quem o coronel JoSo Baptísta de Farí^ e 
Souza ceden a sua riquissíma collec^So ; o Estado do 
Paraná, a Bibliotheca Fluminense, o Archivo Publico Mi- 
neiro, a Imprensa Nacional, o Dr. Manoel de Mello Gar- 
doso Barata (o mais cuidadoso bibliophilo que conhe- 
cemos), a Bibliotheca da Marinha, o Dr. Joao Baptista 
Perdigao de Oliveira e a Bibliotheca Municipal . 

O proprio Instituto Histórico tamberri concorreu com 
exemplares magniflcos. 

Os jornaes foram arrumados por grupos de expo- 
sitores, obedecendo á ordem geographica dos Estados . 

A coUéccáo mais avultada é a da Bibliotheca Na- 
cional, que nem ^pago teve para todos os seus jomaos, 
n3.o obstante occupar quatro longas estantes . 

Dispostos com muito methodo, offereceim taes exem- 
plares grande áttractivo . 

Depoís dessa, as coll6C(;des da Bibliotheca Publica 
de Pernambuco edo coronel Fariae Souza, ambas 
interesáantes . • 



Jornal de Timón — Revista literaria de J. F. Lisboa. O ppi 
lueiro numero é de S5dejunha de 1852, publicado no Mar&nnác 
DiineasOa» — 17x8 'j,. 



/5^ 

I or 



GENESE DA IMPRENSA 79 

Ha, porém, urna parte de excepcional relevancia, — 
é a dos cimelios, digna de ser observada e estadada pelos 
que aprecíam esse genero de trabalhos . 

Apontaremos os seguintes: expostospeia Bíblíotheca 
Nacional — Gazeta do Rio de Janeiro, n. 1, de 10 de 
setembro de 1808 ; Jornal do Commercio, n. 1, de 1 de 
outubro do 1827 ; O ETco na Villa Real da Praia 
Grande, n. 12, de 14 de agosto de 1829; Spectador 
Braziíeiro, n. 2, de 1 de julho de 1824 ; Farol Paulis- 
tano^ n. 115, de 24 de maiode 1825; O Cuiabano 
n. 4, de 15 de Janeiro de 1845. 

Exposto pelo tenente Henrique Silva. — Matutina 
Meyapontense, n . 1, de 5 de marco de 1830 . 

Expostos pela Imprensa Nacional — * O Pavio- 
ta», n. 3, de mar^o de 1813 ; « O Analista j^, n. 1, 
de 5 de agosto de 1828 ; « O Verdadeiro Liberal » 
n, 1, de 2 de margo de 1826. 

Exposto pelo coronel Paria e Souza — 4^ Estrella 
do Amazonas r^^ n. 73, de 4 de Janeiro de 1854; 
« O Amazonas p, de 1866 . 

Exposto pelo Sr. -Dr. José Carlos Rodrigues — 
€ Compilador Mineiro » n. 1, de 13 de outubro de 
1823. 

Expostos pelo Sr. Dr. Alfredo de Carvallio — 
« Aurora Pernambucana^f n. l,de 1821 ; * Segar- 
regara, n. 1, de 1821 ; « Relator Verdadeiro », n. 1, 
de 1821 ; « Gazeta Extraordinaria do Governo », 
de 22 de junho de 1822 ; <cO Conciliador Nacio- 
nal », n. 1, de 4 de junho de 1822 ; < O Mari- 
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hondos, n. 1, de 25 de junho de 1822; ^Gazeta 
Pernambucana ^, n. 1, de 14 de selembro de 1822 ; 
Diarto da Junta do Governo », n. 1, de 8 de fe- 
vereiro de 1823; « O Argus Pemambucano >, n. 1, 
de 31 de maio de 1824. 

Expostos pelo Sr. Dr. Carvalho Lima Júnior — 
« kecoptlador Sergipano » n. 220, de 2 de julho de 
1832 ; « Diario do Conselho da Provincia de Ser- 
gtpe > 11» 3, de 1834. 

Exposto pelo Sr. Dr. B. A. de Senna Campos -^ 
^Cantagallense », n. 3, de 15 de agosto de 1840. 

Éxpostos pelo Sr. tenente Tancredo de Mello — 
« O Constitucional Rto-Grandense », n. 176, de 10 
de mar0 de 1830 ; ^ O Compilador em Porto Ale- 
gre », n. 6, de 19 de outiibro de 1831 ; Sentinellá 
da Liberdadcy n. 318, de 5 de julho de 1833. 

Éxpostos pelo Instituto Archeologico e Geographico 
Alagoana — « Iris Alagoano » n. 50, de 18 de fe- 
Tereiro de 1832; «O ínter esse Publico i^ , n. 1, de 
9 de agosto de 1865, impresso com typ^s de casca de 
cájá, por Manoel Antonio de Oliveira Mello. 

Éxpostos pelo Instituto Histórico é Geographico 
Brazileiro — Idade de Ouro do Brazil^ n . 1 , de 1 4 de 
ffiaio de 1811 (Bahia) ; Reverbero Constitaúipnal Flu- 
minense, n. 1, de 15 de setembro de 1821 ; Imperio 
do BrAMl, n. 1, de 2 de Janeiro de 1823; Echo ddb 
Cfafnara, il. 1, de 1832 ; Minerva Brasfiense, n, 1, 
de 1 de novembro de 1848 ; O Araripe (Crato)> ft. 1, 
de 7 de Julho de 1855 ; A Semana, n. 1, de* de de- 
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zembró dé 1855 ; Diario do Rio de Janeiro, ü . 4, 
de % de abril de 1833 ; Abelha de Ttaculumy, n. ^4, 
cte Íi6 de agosto de 1824 ; O Trinta de Mhó, h. á, 
dé 5 de févereiro de 1833 ; Tribuno do Póvo,n. ^^, 
de 20 dé jiinHiO dé 1831 ; Jornal deTiimm, h. 1, 
1852 ; Revista Trimen^al dó Instituto Histórico, h . 1 , 
de 1839 ; Phileideinon, Tomo 1°, 1846-47 ; O Ánti- 
Ckariáiiro, n. 1, de 27 de jünho de 1846 ; Á Marmota, 
n, 1, de 9 de rtiarco de 1849 ; O Independéñte, ú. 1, 
déSdettiátodé 1831; Aurora Fluminense, n. Í36, 
de 2 de Janeiro dfe 1829 ; O Volatim, n . 2, dé 3 de se- 
tembro de 1822 ; Despertador Constitucional, n . 1 , 
dé 12 de htóiio de 1827 ; O VigüaVite, li. 120, de 3 
de julho de 1833 ; Correio '0,^cial,h. 1, de 1 de julho 
dé 18d3 ; A Lojá do Beléhior,n. 1, de 22 de agosto 
dé 1833; O Pharol Constüucúmal, ñ. 1, dé 4 de 
oütulirode 1842; Httscellanea Scientij^a, n . 1, dé 1 
dé agosto dé 1835 ; O Permanente Constitucional, 
n, 1, dé 16 dé ráár^o de 1833 ; O Jurujuha dos Far- 
rcwpilhas, n. 5, de 23 de setettibh) dé 1831 ; O Siin- 
piMo, n. 4, dé 18 dé feVereiro dé 1831 ; A Voz da 
Liberdade, h. iSi de4 deoutubro de 1831 ; 'O La- 
gttrtó,h. 1, de 2 de julho de l83á; Nova Lu¿s Brd- 
smrá, de 8 de jutihó de 1831 . . 

Etp&slos pelo Sr . Dt . Mattbél de Mello Cardbsíi 
Bál-atá — O Pttfáensé, n . 17, de 18 dé jülho dé 1823 •„ 
VérdMeiró Ikdependenfe, n . 32, de 4 de jttflho dé 
18Í9 ; Vbi de Amüzbnos, n. 7, de 5 de iíia^o dé 
1827; Telégrafo Paraense, n. 26, de 18 dé jiitíió 
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de 1829 ; O Sagitario, n. .1, de 8 de DututH*o de 1829 ; 
Córrelo do Amazonas, n. 11, de 4 de julho de 1831 ; 
A OpiniaOy n. 8, de 1 de junho de 1831 ;0 Pubhcador 
Amazonense, de 1832 ; O Tribuno do Povo, n. 1, 
de 1 de setembro de 1844 ; O Paraguassü, de 1833 ; 
Sentinella da Liberdade (Bahía), n . 1, de 12 de janeira 
de 1831. 

Expostos.pela Bibliotheca de Marinha — Gazeta 
Eoctraordinaria do Rio de Janeiro^ n. 18, de 14 de 
outubro de 1815 ; Revista Maritima Brasiletra, n. 1, 
de 1 de marco de 1851 ; Semana Illustrccda, n. 1, de 
dezembro de 1860. 

Exposto pelo Estado do Paraná — Dezenove de 
Dezembro, n. 1, de 1 de abril de 1854. 

Exposlos pela Bibliotheca Municipal do Districto Fe- 
deral — A Voz Fluminense, n. 1, de 19 de outubro de 
1829; AMalagueta, 1829; O Sete de Abril, n . 1, de 
1 de Janeiro de 1833 ; A Matraca dos FarrmpühaSy 
1832 ; O Brasileiro Vigilante, 1831 ; O Brasileira 
Pardo, 1833 ; Diario de Saude, 1835 . 

Expostos pela Bibliotheca Fluminense — O Justi- 
ceiro (S.Paulo), n. 1 , de 7 de novembro de 1834; O 
Defensor da Legalidade, n. 1, de 27 de Janeiro de 
1835 ; O Guaycurü, n. 1, de 24 de abril de 1837; Se- 
Tiianario do Cincinato, n. 1, de 18 de fevereiro de 
1837 ; D. Pedro, n. 1, de 26 deagosto4e 1833; A 
Verdade, n. 1, fevereiro de 1832 ; O Cidadúix), n. 1, 
de 15 de margo de 1838 ; Astréa, n, 1, de 17 de junho 
de 1826. 



A Sernana Illustrada — Apparaceu no Rio de .Taoairo ein dezem- 
bro de 1860 Erade propríedade de Heurique Fleiuss, que diriffiu 
a sua parta artíslica, A Semana Illusti-ada durou ata 13TG. Nella 
oolUboraram os maís notaveíj talentos da época. Foi um doa noesos 
prjmeiros jorases hunioristicos a illuslradoa, DimenaíSes — 84 X IT '4. 
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Expostos pelo Archivo Publico Mineiro, — O Esta- 
feta, de 19 de fevereiro de 1835 ; Athleta Sabarense, de 
1832 ; Guarda Nacional Mineiro, de 9 de abril de 
1838 ; O Parahybuna, de 18 de Janeiro de 1837 ; 
O Constitucional MineirOf de 15 de Janeiro de 1833. 

Exposto pelo Dr. Joao Cabral — O Telégrafo 
(Oeiras), n. 1, de 21 de novembro de 1830. 

Exposto pela Cámara Municipal de Petropolis — O 
Mercantil, n . 1, de 5 de Janeiro de 1858 . 

Exposto pelo 1^ tenente L. Boiteux — O Cathari- 
nense, de 18 de agosto de 1832, 

Expostos pelo Dr. Joao Baptista Perdigáo de Oli- 
yeír^. —^ Semanario Constitucional (Ceará), de 21 de 
julho de 1832, e Cearense Jacaüna, de 15 de fevereiro 
de 1832. 

Nesta enunieragao nao incluimos muitos outros 
exemplares raros, que encontramos ñas coUeccoes da 
Bibliotheca Nacional, do Instituto Histórico, da Biblio- 
theca da Marinha e do coronel Faria e Souza . 

Quein tiver verdadeiro desojo de apreciar o nosso 
desenvolvimento jornalislico, ñas suas diversas moda- 
lidades, deve visitar varías vezes a opulenta exposigao, 
promovida pelo Instituto Histórico, que com este servido 
mais se impoe á consideragao geral, servigo que será 
augmentado com a publicagao do catalogo da imprensa 
periódica de nossa térra, neste sen primeiro centenario. 

E o que logo se nota naquella vasta exhibigao é o 
espirito de ordem, de organizagao, sem preoccupagoes 
alheias ao seu grande e nobre objectivo. 
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Mas tambem ciimpre consignar nestas linhas a 
pobreza na ornamentacao da 3ala. Aquellas collecc^ 
tao preciosas nao deviam estar expostas aos impetofi 
dos desalmados, dos perversos. 

Por maiiH* que seja a vigilancia, sempre acmte* 
cera que maos criminosas desviem algum dos exem- 
plares. Poiico dispendioso seria resguardar por meío 
de estantes envidra^adas aquelles milhares de jor- 
naes, mas sabemos que o espirito da mais rigorosa 
economia a tudo presidiu ; tanto assim, que ne saláo 
extensissimo nao ha um só tapete; apenas quatro 
decora^oes allusivas á imprensa e que, nos consta, foram 
generosamente cedidas por iüustre cavalheíro. 

A grande questáo é que a falta de ornamenta- 
C5es concentra o triumpho na exhibi^ao dos spócimens ; 
quantos alli entrem verificarao que esplendida victoria 
acaba de alcanzar o Instituto Histórico e Geographico 
Brazileiro . 

Prolfacas, pois, á benemérita associagao brazileira. 

NoRIVAt SOARES DE FrBíTAS. 

Rio, 15 de agosto d^ 1908. 
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PARTE OFFICIAL> 

GOVERNO DA PROVINCIA. 

O «ioe'prntJ«ai« do pro»ioda auodu Ja •UritMl^fo 
que llie ooolere o ort. ft.* ^ S.'üa leí de 3 d« oulubioda 
1834 fctul«e Mipeodef u octual Inipeclor da UieMurorb 
de CBWBda, do curcicio doquelle aoiprcgo, e determine 
que Mjo o meuBO lapoeiobiliwdo peim focio» prv*Ul» nw 
aru. ItS e IM ■ IMdocudiRucrininel. EcpeqaoS'W a» 
ordeo* e oooimuoica^Oes oeceHoríot. Palaciu du (^«e'QO 
do Paianl, l&dejaodro dé 1887.— Jot4 Anlo/pio Foide 
Carvalliaa. 

Teodo, por portarlo dau datt, o iMiido da atiribuidlo 
que me oonfcre ■ lei de 3 de outubfo do 1 854 oo art. b. ^ 
S.", leíolvidoMitpeoderdoriercIcioda» fuocQdctdeiaqwr- 
torda tiwiouraria de fainida a Joio Otario dr Ahrvu, 
cumprequo^m. proceda imncdiotameoie coatraomamoa 
íbrma^fodo cuaprlenlc preccMO de rei|Maubilidade, pelo» 
«.-rlmeaqoederam logar a Mnpeniio, previtU» oo» arla. 118 
e 153 a 155 do codi({o crimioal. 

Dat cupiat ioclu«i»,que%m. mandará aoioar, te né que 
teodo etta pretldeocia devo|vidu,«mdBia de If dettemet, 
a aquelle iotpeclor tre* rcquiwimeoiiiadc guardaidaelfun- 
dejra dr Paroaaguá pedindo demWSe* dut diloa en|KcgtM 
afim de que fosiem-lhe nut-ammepreteoies com iofurma» 
^fk% da referida alfaodega de Paranaguá, drixuu oqueile 
empregado de cumprír a ordem dvtie guteroo, dirigindo 
nodia irom«dialooofficíoii. 15, lambem iucluioporoopia, 
ero qur, niu ló conlnia a etta prnideuda u direilo d« 
eligir tací iofurma^i, mai exprime-te deaiiMJo,quema- 
nifettao propotlto com que te rncuiáru ■ cumprir aqurlfa 
ordem, empregaado metmo na luo redacto íuimuluiim* 
propriat do ettylo official, c que oto podcm ter uiadaa para 
ooro autoridade tuperiur. 

Pelo oflk'iuo. I7de8detie m«t fO*R 'ncumUdo aquella 
empregado de recuber e arrecadar em lugar convcaivniu 
para dcpoit remeitet<oi aocolleclurdu villuüeCa«lru,vum 
dettioo a cotonía militar do Jataliy, diteiiu» tolumo» eo- 
viadut por ordem do miniticriodu impuju, mut naotó 
d<!i><iu elle de dar o devidocumprimento'u e««a delermi- 
naqSo, contraaqual repr«.-K*ntou lem luzt&u iiiicndi^cl tfm 
vfikiu de 9 tío mekmu uiet Mib q. II, mo» rccutou-w for- 



malaMaie a eumpril-a, como « iC em leuofficio de boo- 
tam tubo. 16, apeurde bn»er>lhetidoanterbrmeate rei- 
terada por e*le guvcrno em dnla de 13 com a eumioaqlo 
d« ngipiiambiiidade 

Quanlo ao reeebimento dot «olumet em quetlSo, «er4 
•m., prioaiame da rorret|Mmdencia batida, qu<*, teodo 
•ido remanido» pele ulfandegu d** Pargnoguá comdirec^jo 
altae«Mtraria de (uenda, ti-gundo cuatlu ducoobecimenla 
de rrmeMaque u« acompuahou, mooduu Bf|uellc iosperior 
encaminbar pora o |Milacio do governo n» carguvirrit queot 
ouoduiíam, «-aptctt-oiar-me peiu continuo du Ihetuurariu 
u mcociuuado cunhecimentu, que liiu f«:i dc««l%id(«. 

A variarlo que te nota nat diwrtat explicafue* iuccca- 
livaracnle tcnladat pelo latpeL-|i*r tobre üNe teu procedí- 
meólo, prn»a oembara^ «'in qu«teaclia elle pnracoluiit 
um pruiwllmento qui- llieoáuM*iia poMiuiIjutlificur. 

Nao podcodo deixar de tet cuatiderudut crimiitotus u« 
fació* «ipoitoi, vm. procederá contra aquelle emprc^-atlu 
oa kttm» adma iKncripi», pondo nitto luda u p<<wi\L*l 
hrvtidadc. Deut guarde ii *m.— Jote //atonto f^m de 
Canaikaa. — br. dr. juíi de direilo intcrioo da comarco 
da copital. 

■■■■ 

O «ioe-pretidenie da provincia remire conreder nocida» 
dio Fr«nci«a> Xiitier deüainurriitM vüoncru^So, quo pi:- 
diu, do cargo de dvle¡;adu Je |iolidudu icrmodu tilín Ji- 
Ca»lro, enomea paratulHiituil'Kiu bacliaielSchattüiu Jn«^ 
Percira, juir muiiici|wl c de orfluidumetrnu termo. F.i. 
fam-«e a* prucitatoimmunHiii^rici. Palacio d<> governo, S9 
deoovvmbiude 185G. —Jou. Antonio f^azUcCarvalfiaet- 

O *iee-pre»idenie da provincia ntiondcnilo ao que liic 
raquereu l'homi Ocioviano Cesar e Cenio Mannel da Uo* 
clit, conccde-llie» baiin du «crvico ilu coin|ianiiia du r>rcn 
policial. l''acani-ae a» cnmtnunicnvoct necu*Mna». Palaci» 
du guverno do Paran!, I.* de descmbro de I85C.— Juié 
/#nlonio f^azdeCartalhoet. 



0«íce-pretidente du provincia emubtervancia Mudia|xi». 
to no urt. 3." da leí provincial n . 5 de 10 de abril Ju corninia 
anno delermioaque te obicrve nu etecu^oo da ciladu lelo 
teguiau: 

niíGULAMENTO. 

Art. 1* A direciorndocolIrgiMdeminiíiuituliveMcionr- 
do |ielu» cofre* provínciun teiii uIkí;;:i>I.i ;i iidmittir, cumo 
liciiMuoittiu internat uu e!itcrii:udiiiJii>«coll«gi>i, |K*f conia 
da prutinciü, e indei>cndenl<-m<>iii«! de nuuli|uei uuira u- 



Dezenove de Desembro — Primeiro joraal publicado na capital 
do Paraná. Sahiu o primeiro numero a I® de abril de 1854. Dimensóes 
— 26X18. 
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Ceremonia do encerramento da Expo8i(ao Commemorativa 
do Primelro Centeaario da Imprensa Periódica no Brazil 

No dia 30 desetembro de 1908, ás 5 horas da tarde, 
no salSo do Palacio dcfs Estados, na Exposigao Nacio- 
nal, á Praia Vermelha, realizou-se a ceremonia do 
encerramento da Exposigao Commemorativa doPrimeiro 
Centenario da Imprensa Periódica no Brazil. 

Presentes os Srs. major Dr. Neíva de Fígueiredo, 
representando o Sr. Presidente da República, Dr. Osear 
Lopes, representando o Sr, Ministro da Instiga e 
Negocios Interiores, socios do Instituto Histórico, se- 
nhoras, cavalheiros, r^resentantes da imprensa, etc., 
o Sr. Conde de Affonso Celso, na quaiídade de Pre- 
sidente da Commissao Executiva da Exposigao da Im- 
prensa, assumiu a direcgao dos trabalhos, convi- 
dando para tomarem assento á Mesa, á direita, os Srs. 
major Neiva de Figueiredo, Dr. Antonio Olyntho, Pre- 
sidente da Exposigao Nacional, e Márquez de Paranaguá, 
e á esquerda os Srs. Dr. Osear Lopes, Barao Homem 
de Mello, segundo Vice-Presidente do Instituto Histó- 
rico, Max Fleiuss, I*" Secretario Perpetuo do Instituto 
Historieo e Secretario Geral da Commissao de Expo- 
sigao da Imprensa . 

Nos outros logares sentaram-se os convidados, em 
grande numero. 
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Abriu-se, entao, a sessao. 
O Su. Conde de Affonso Celso dirá rápidas c 
singelas pala vías, como con vera ás despedidas. 

« Nao houvesse incoiivenienle pratico, proporia o 
adiamento da solemnidade, era homenagem á grande 
memoria de Machado de Assis, que foi insigne jor- 
nalista . 

« A exposiQáo retrospectiva da imprensa, promovida 
pelo Instituto Histórico, foi das que promptas e com- 
pletas se apresentaram ha mez e meio, no dia da inaugu- 
ragao official. 

« E' a primeira que se retira, em consequencia das 
condigóes especiaos dos objectos expostos . 

« Retira-se discretamente; deve ser sempre um 
dos predicados essenciaes do jornalismo — a discrecáo . 
« Durar pouco é a sorte da folha periódica . 
« A' existencia do jornal quadra, como a nenhuma 
oulra, o limite assignalado num famoso verso : o espado 
de urna manha ou de uma tarde, se a folha é ves- 
pertina . 

« Muitas reflexóes poderia ministrar a outro orador 
eemoutra occasiáo o factode sehaverem reunido os 
jornaes correspondentes a todo um seculo de vida na- 
cional . 

« Vasta necropole de commogoes ! 
« Quantas ideas e paixóes desperlaram elles ! 
< Quantos decisivos acontecimentos provocaram ! 
« Com que anciedade, com que amor, com que odio 
foram esperados e percorridos ! 



DIARIO ttOFFIGIAL. 



IMPERIO DO BRASIL 



M-a I.f. IS«S. 



A folba oilicial <to Brazit teve os seguintes iiomes — Gineta ría liio di! Ja- 
neiro, Diario do Govuena, Diario Flitmineme . Cofrcio Olficial, Gitieía Ol/i- 
eial do Imperio rio JJraiit e Diario Oficial. 
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■ « 

€ Que immensa inQuencia exerceram, e que extraor- 
díoaría autorídade em dado momento se Ibes attríbuíu I 

c E quao breve tudo passou ! 

c Jazem allí frias, mudas, insignificantes, sem outro 
valor que o de frágil reliquia do passado, fácil preza do 
vento, e que o menor descuido destruirá I 

€ Conceituosas analogias descobrira um pensador 
entre este destino e o de muito brilhante carreira lit- 
f eraría e politica. 

€ Como quer que seja, desvanece-se o Instituto His- 
tórico de haver conseguido o seu designio. 

« CoUigiu 25 . 000 jornaes, dos quaes deixou de 
expór 10.000, por escassez de espado . 

f 25.000 jornaes, mesmo divididos pelo percurso 
de 100 anuos, attestam consideravel dispendio de acti- 
vidade material e mental : 250 por anno . 

€ Patenteou a Exposigáo os nptaveis progressos 
alcanzados pela imprensa nesse periodo. 

i Entre os primeiros ensaios, em 1808, da imprensa 
jornalistica brazileira e os nossos jornaes contemporá- 
neos vaia mesma distancia que entre os vehiculos 
patriarchaes e a locomotiva ; ou entre os navios a 
vela, domadores, entretanto, do océano, descobridores 
de mundos, e os modernos transatlánticos, próvidos de 
maravilhosos apparelhos que os tornam magnificas ci- 
dades fluctuantes. 

4c Eructos da iniciativa do Instituto Histórico, ahi 
estao impressos os catálogos dos jornaes do Amazonas, 
do Rio Grande do Norte, de Pemambuco e do Paraná . 

!• Parte 7 — 
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c Até 15 de oatubro, apparecerá um numero espe- 
eíal da Revista, contendo na primara parte interessante 
estudo á^Genese e desenvolnimento cid imprensa no 
Brazil e na s^iinda os Annaes da Imprensa Brazi- 
letra. Ornará a primeíra parte o fac-simüe de maís 
de ciuGoenta jomaos antigos . 

« Decorosa, condigna, mostrou-se^ pois, a comme- 
moracao do Instituto. 

« Antes de a encerrar, cumprirá elle o agradavel 
dever de manifestar varios agradecimentos . 

« Agradece, era primeiro logar, aos representantes 
dos poderes públicos a deferencia que Ihe dispensa- 
ram, auxiliando-o relevantemente. 

€ Agradece á Commissao Directora da Exposi^ao, 
aos expositores, á imprensa desta Capital e dos Esta- 
dos e aos visitantes em geral, 

c Sem o concurso de todos estes el^aaentos nSio logra- 
ría o afortunado éxito que obteve o emprehendimento do 
Instituto, julgado, em cometo, até inexjequível. 

< €omo prova de gratidao, mencionará os nomesdos 
seguintes expositores principaes: Bibliotheca Nacional, 
BiMiotheca Publica de Pemambuco, Instituto ^«cheolo- 
gico e Geographico Aiagoano, Coronel Joao Baptista de 
Faria e Souza, Barao de Miracenxa, Instituto Histórico de 
Minas Geraes, Archivo Publico Miaáiro, Estado do Pa- 
raná, Dr. Manoel Barata, Bibliotheca da Mariiiba, I^. Joao 
Baptista Perdigao de Oliveira, Bibliotheca daCscmara Mu- 
nicipal de Petropolís e Desembaifgador Armindo (ürua- 
raná. 
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« A Exposigao Nacional, destinada a festejar a 
abertura dos portos, isto é, o inicio da Independencia 
do Brazil, se nao essa propria independencia, porque, 
depois daquelle acto, a nossa Patria se emancipou da 
metropole — a Exposigao Nacional lacunosa seria, se 
nella nao flgurasse urna secgao de jornaes. 

«Porque a imprensa foi a coUaboradora preciosissima, 
a fomentadora, a defensora, a preconizadora insupprivel 
de todos os melhoramentos industriaes e artisticos que 
opulentam a Exposígao. 

€ Nao fóra a imprensa, e a Exposigao deixara de ser 
o que é, diíBcilmente existirá. 

«No esplendido conjunto, o contingente do Instituto 
Histórico, longe de destoar, sobresahiu, merecen applau- 
so e encomio. 

«Deu urna nota clara, vibrante e harmoniosa, 
no hymno triumphai entoado pelas grandes, bellas e 
uteis cousas reunidas na Exposigao— o hymno do esforgo, 
da energia, da perseveranga, da capacidade e, sobretudo, 
da conflanga na suprema predestinagao do Brazil . » 

Accedendo ao convite do orador, o Sr . Major Neiva 
de Figuereiredo declarou, em nome do Chefe do Estado, 
encerrada a exposigao commemorativa do centenario da 
imprensa, e assim flndou a solemnidade . 
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Fíns do Instituto* — Revista* — AdmissSo de SQcios* — 

Sessoes* — Correspondencias* 

o Instituto iem por fim collifcir, estudar, clÍTulgar, iiiTestigar e ar- 
ohi^a-r 08 docamentos coaceriíentefl á historia, geographia, «thiiographia e 
archeolo^ia, princi palme ate do Brazil. 

Publica aesde 1839 urna Revista^ a qual no fim do auno torma um tomo 
em duas partes: ai* constando dos documentos relativos ao Brazil e a 2* 
comprebende os trabalhos de socios e as actas das sessoes, assim como os 
discursos do Presidente e do Orador e o Relatorio do 1° Secretario, apre* 
sentado^ ñas sessóes anniver^arias. 

Os socios sao: — effectivos em numero de 50, correspondentes em numero 
de iOO, honorarios em numero de 50, beneméritos em numero de 10 e 
bemfeitores, ha vendo urna classe de Presidentes Honorarios, á, qual só podem 
pertencer o chefe do Estado e os chefes de outras nacóes. 

Admittem-se como socios, tanto os nacionaes como os estrangeiros, medi- 
ante oSerecinieato de obras e apresenta^áo, por escripto, da respectiya 
candidatura. 

Os socios do Instituto tém como distinctivos um collar e medalha de 
ouro e urna roseta de cor azul celeste. 

- ^B sessoes ordinarias do Instituto, a que podem assistir todos os socios, 
realiz'am-se mensalm<>nte de Abril a Outubro, á noite. 

A correspondencia e todas as remessas devem ser dirigidas ao i<* Secre- 
tario e encaminhadas para o Instituto, aberto todos os días das 11 horas da 
manha ¿.s 5 da tarde. 

Presidente do Instituto 

(1908) 

Baráo do Rio- Br anco. 

Commissao de redacgáo da Revista ^ 

( 1908) 

Max Fleiuss. 

Conde de Affonso Celso. 

Alfredo Nascimento. 

Augusto Olympio Yiveiros de Castro. 

Manuel Cicero Peregrino da Silva* 

V Secretario Perpetuo do Instituto 

Max Fleiuss. 

TUesoureiro do Instituto 

Arthur Ferreira Machado GuimaráeB.< 

Bibliotliecario do Instituto 

Dr. José Vieira Fazenda. 



Art. 54 dos Estatutos : 

€0s socios que satisñzerem a joia e as contribulQdes terSLo di- 
reito a um exemplar da Revista do ínsHiuto, desde o día dá sua 
admissao em diante, pagando o iporté do Córrelo. 

§ ].<» Aquello que devér as fíreétagoes de tres annos perderá o 
direito de recebar a l^vt^to. 

g 2.^ O V Secretario flca incumbido da sua distribuido aos socios 
e a outras pessoas, residentes no Brazil e fóra delle.» 



